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, está faz o ! 
ilusão de vencer por 
entes de occasião as 
des financeiras que (3 
5 abominavel de erros 
um decreto, valia- 
a e. prata que tem na 
joeda. a 
ale-ge de uma reserva 
E constituida na Jun- 
ito Publico! | 


e de dezembro 
ds titu- 


reto determina que 
special em valores- 
ido da Junta do 

, 08 cofres cen- 
erai da fazenda 


om dispensa 
SO formalidades 
las ds) «pe-, 


puder 
alisar, 


a se viu, com & 
“de que a impor- 
eclivos juros bem 
 amortisados fos- 

las na compra de ou- 
natureza e“ com 


lecurso ás reservas 


ara O recente decreto não pas- 
sou, nem aliás podia passar, essa 
cjausula, de fórma que os titulos da 
divida externa retirados agora da 
Junta do Credito Publico vão cahir 
no reservaloria commum dos di- 
nheiros publicos malbaratados, do 
mesmo modo que a electricidade se 
escôa para O reservalorio commum 
da terra. é 

O decreto é, pois, symptomatico 
da administração por méros expe- 
dientes que se cetá fazendo em Por- 
tugal. 

Como se fosse pouco o que fica 
estabelecido, relativamente aos fun- 
dos externos depositados na Junta 
do Credito Publico, foi determina- 
do pelo artigo 2.º que igualmente 
irão para o reservatorio commum 
todos es valores-oido que voltem à 
plena posse do Estado, depois de 
mencdas as operações effectuadas 
com q caução d'esses valares, po- 
doendo igualmente ser objecto de 
todas as operações de transforma- 
ão com dispensa de quacsquer 
ormalidades prescriptas nas leis, 
quando o ministro das financas us- 
sin o entender. ' 

Quer isto dizer que, d'aqui para 
o futuro, desarnarecerão muitos «os 
valores-oiro effectivos com que 0 
Estado poderia caucionar operações 
e contractos! x 

E tudo isto es fará, em nome 
dessa nova orientação da contabili- 
dade publica nacional, que se deno- 

na operações da transf irmao, 
sendo certo que melhor lhes cabe- 
ria o nome de transjormismos, & 
moda do célebre Fregoli. 

- Infelizmente, não é com esses 
transformismos nem com quaes- 


uer prestidigitações que se conse- 
RNA Venta as ifficuldades finan- 
ceiras do Estado. ; 
primeiro que tndo, promo- 
vendo a sério, mas à sério, por to- 
dns os mrios efficazes, o equilibrio 
orçamental. 

Se se continuar a recorrer 4s re- 
servas, como se está fazendo, por 
varios processos, chegaremes ao 
dia em que essas reservas se extin- 
gam e à nossa situação seja a do 
lendario fidalgo arruinado, | É: 

Tonservem-se os vo! pira, pa 
ra servirem de garântia” a esses 
rastos de crédito “ue carecemos de 
manter. 

Tantos e tão valiosos são os re- 
cursos de Portugal, que o sew crédi 
fo eeria firme, se nos actos da admi- 
nisiracão nublica não tivesse havido 
tantos desmandos, tantos abusos e 
tantas leviandades, que successiva- 
mente tém depreriado na conceito 
geral as financas de um naiz de tra- 
dições tão honrosas, como o noeso. 


de: =| 


om pla- 


ia 
consórcio 


i 


“ | sido possivel a liquida-ão dos encar- 


tempo de 
rato, por su- 


censtrucção das obras. 

“que alguns empre- 
ns. agóra viaveis sob o 
ta lechnico, e mais van- 
& economia nac'onal 
nega, Mas on- 
Éí ião necessarios 
a, hem podiam ter sido 

como p'oneiros. - 
y porém, o passado irre- 


ja 
À 


é que, pela injuncção da 
sli do Porto e arvedo- 
Da de Braga, viu-se na ne- 

fe apagar as caldeiras pa- 
entação dos machinis- 

ada vi afiguram pºo- 
tiumefancias futuras para 

à norma antiga de cada 

UR, cada central de força. As 
sfallações de receber a ele- 
“de Lindoso (nor exemplo 
Senhora da Hora. da Areosa 
sterimento à Camara My- 
síraram a economia de 
“mando nto tambem de di- 

'a passagem dos recursos 

de forca para os da cen- 
eetrica. embora ainda 

Pos fe avarias escusa- 
“não estarem comnletas as 


servicos. 

Averiguado pela prática 
lenicana, que são precisas 
êssons  renartidas desde a 


Ipero raro em melhora- 
Mechanicos: valiosos, Como 
ainanto é 5 da fin pjtec'= 
Pesvalovisanito da nossa 
Elncas A mionda fiscal a 
E O contrabando. ha um 
Notavol na Iabeca eure 
ento geral na indnstra 
Ve Se a manta de exnortache 
Vingir na raia stcea ns 
las “mio snhem, Aminni- 


ú ER «e barata. 


e já vimos que só o carvão consumi 


ram «s vantagens industriaes, E «e 
a exportação ficasse interdicta por 
aqui, não deixara de surgir uma 
gray iza industrial, por não ser 
possivel o desvio para 08 portos de 
mar. das mercadorias que sahem 
ela. fron! O o EA 
'o aconselha, pois, a, prai 

a Dano industra : e por isso, 
e osta €8 | ate com energia. 
ho 
“Ha-sempre um passado, nos 
dividuos, nas emprezas e na gover- 
nação que não raro é ama herança 
de embaraços. É 

Não ha duv'da nenhuma que pa- 
ra a mã'or parte da industria tem 


gos do passado, e da ampliação mo- 
2epo dos sous mach'nismos e “ins- 
tallações. Por 'sso deve ser chegada 
a eccasião de um forte trabalho co- 
operativo para o abastecimento da 
forca. com boa parte dos lucros dis- 
poniveis. e 
A obra do Douro, que viria com- 
pletar o abastecimento do Lindoso, 
óde enstar um m'lhão de libra 


do em tres annos pela indusíria da 
região do, Porto. importa em tanto 
como aquilo. Isto basta para justi- 
ficar a 'ngerencia financeira dos in- 
feressados na realisação d'aquella 
obra Ê 

Rastaria vma distribnição do ca- 
pital necessario em bases proxima- 
mente como estas: Industr'a, 3 de- 
cimos; Electra del Lima, 3 deci- 
mos; Banca, 2 decimos; e Camara 
Municipal do Porto, 2 dec'mos, pa- 
ra sa realisar a obra. Não me par 
ce que a qualquer das ent'dados se- 
in dificil obter'a sua quota: a El 
cira del Lima tem os inferessos 

u'to grandes do Lindoso nara nã 
abandonar o Douro: a Camara do 
Porto facilmente asseguraria netos 
Servicos do Gaz e E'ectricidade a 
sua quota; a industria tem. mais 
anda, do qua a Camara, infevesse 
na electricidade a preço baixo; e a 
Banca um campo de coliocação do 
cap'tal proveitoso a todos. 

Era para esta pol'tica regional 
que eu queria vêr voltada a afften- 
cão col'ectiva. Se houvesse um em- 
penho fervoroso de indenendencia 
eeonomica. bem se Tgariam os e: 
forços ds realisscão. — Pois não vê- 
mos como fodos pagamos ao 
frange'ro o tributo do combustivel 
e da electricidade que subst'fue par- 
to d'aquelle? 


EZEQUIEL DE CAMPOS. 
———————— 


sEta ns 
Excurszo aerea ao pólo 


Centra-oriem 
O presidente Conlidae, dos Eata- 


dos Unidos, “no infuito de realisar 

economins, mandou suspender os 2d 

preparativos para a excursão aerea |. A Associação da Imprensa de 
ao pólo ane estava projectada, para | Madrid, fundada ha vinte e tantos 
O proximo verão. annos. é uma iosfilnicão vicornsn 


Até a crande nação norte-ameri- 
cãna comprehenda que, nos tempos 
que vão correndo, o Estado carece 
de renlisar economias renes! 

Outras nações ha, infelizmente, 
onde as eronomias realisadas pelos 
paderes publicos são fieticias! 


M DO Comercio do Furto 


EVERRIRO DE 1654 en 


& idade! 

Meo primeiro enid; 

EE Cel o ve QU do des 
É: 86 levantava 

Segurar se ta 


[Oh ingrato! 


tranqnillo, prompta a dar por tl o sen 
fep uso, a sua san ie, até o sen san 
go ! Isso não mudou Não ma 'ará 


mais. Deixa tar m>e velar pelo ten jx1 38 
—. | faturo como cut'ora velava pelo ten |a sua | 


herço, M ttera mão à 
tua será de ora ávinto o men 


DO que a tua felicidade, quero a tua 
honra, quero tambem a d'ella. 
Jacoms soltou um gemido tão 
fando, tão cortante que a pobre mãe, 
tóra d> si abria-lhs os braços Elle 
lançou se n'elies como nos dias lon- 
ginquos A mãe estreitou-o ao peito 
e elle murmurou; 
—Ella ama-me, tenho essa certe- 


za 
— Tanto melhor. O sen amor por 
ti guardal-a-ha em toda a flor da sua 


m so não | nobreza de alma, 
descalça. 


dormias | Que saiba. 


—Que ella leve ao menos a paz. 


ainda que lh'o Giga baixi- 


tal magnificencia no atavio, 
deslumbradore, ande não | 
ria a quem conc 
tincção 
to prociaraar como o mai 


& correrção andou de braço 
com a cordialidada e em ane. eshre 
a polvchromia dos ri 
flequeados» e o re. 
puzeram a sua mi 
frescas risadas femininas. | 


desfilar d'esse enxame 
bonitas que nos honraram 
seu concurso vali 
so corteio inusitado 
não menos interessante foi a con- 
correne 
pô para aimiror tonia cara bonita 


etivamente andaram de braço da- 
do e completaram o exito da festa 


cue enchiam os grandes salões do 


asgispram m 


se maravilhades 
sem 


va. 


aamia na | milhar mais do que se tn lhes fizoss- 
mho|2 esmola? Tema coragem de a es- 
de cada instant, Mas ao mesmo tem- | quecar n'este momento pelos outros» 
E proriss, 
Ah! 


| MULHERES 
| 


o mM 


O medo é um sentimento instin- 
etivo, que todos são susceptiveis de 
experimentar, que alguns conse- 
guem vencer e que em outros, por 
fraqueza ou por habito, se torna 
quasi uma mania. Todos nós conhe- 
cemos eenhoras (e mesmo homens) 
que téem medo de atravessar uma 
sala ás escuras, de passar por um 
caminho isolado e que sonham cons- 
tantemente com - ladrões, fogos, 
doenças e desastres. E" claro quo 
todos esses perigos existem e ques 
na vida normal, não os evitar, den- 
tro de certos limites, é uma excen- 
tricidade pelo menos inutil; mas 
tanibem prender a vida dentro, do, 
permanente receio do que pdde 
acontecer é insupportavel e faz os 
animos timoratos e incapazes de 
affrontar um perigo, quando, real- 
mente, pela força das circumstan- 
cias, seja necessario affrontal-o. 

No homem, o medo manifesto é 
sempre deprimente e ridiculo e 
aquelle que o sinta deve dominal-o 
e procurar submettel-o a uma appa- 
rente serenidade. Já é uma-grande 
victoria. Na mulher, o medo póde 
até ser um encanto, porque a fra- 
queza femivina foi sempre um de- 
feito gracioeo, que, para muitos. 
chega a ser qualidade, visto que vai 
bem n'uma cresturinha fragil e de- 
licada, muito preferivel 4 padeira de 
Aljubarrota. 

Mas, q medo exagerado é quasi 
incomprehensivel para mim, porque 
me habituei, em creança, a viver 
n'uma quinta jeolada, onde paesa- 
vam contrahandistas, ciganos e lo: 
bus e a que a phantasia populor ai- 
tribuia a presença de phantasmas, 
que vagucavam nos pinhaes onde 
os mochas e as corujas eoltavam 
lugubres pios, 

Ora dava-se O caso cue os ban- 
dos de ciganos, bronzeados e eshel- 
tos, com grandes olhos da veludo e 
lustrosos cahellos negros, com as 
mulheres vestidas de variegadas có. 
res e os filhitos sujos mas finos co- 
mo Tanagras, rodeados de animaes 
famintos e familiares, me interessa- 
vem prodigicsamente e me causa- 


Fi 
E 


CEREANCIS 


RAÇA e 
EDO 


vam, ás vezes, uma grande piedade, 
Pediam muito, pediam tudo, pe- 
diam sempre e contavam historias 
e liam sinas, na sua linguagem pit- 
toresca e cantante, Nunca nos rou- 
baram nada da casa ou dos quin- 
taee, seja dito em louvor dos ciga- 
nos, que sabem ser gratos a quem 
Os soecorre. Nunca me assustarotr, 
antes os considerava divertida com. 
panhia ao nosso isolamento, quan- 
do acampavam com as suas barra- 
cas de velha lona, que deixavam 
passar a chuva ou se recolhiam no 
barracão de madeira d'uma eira 
proxima. Os enppestos contraban- 
distas, que atravessavam pelo car- 
reiro estreito do pinhal espesso. 
nas varas vezes que os, encontrei 
saudaram-me cortezmente. 

As vozes dos mochos e das co- 
rujas, por habitnaes, já não podia 
julgal-as agoirentas. Coitados! pes- 
sava eu, que culpa féom de não 
cantarem como os rouxinoas? 

Quanto aos phantasmas e aos 
lobos nunca os vt, de modo que tó- 
«dos os pretextoa que me davam pa- 
ra ter meio se transformaram em 
razões de não o ter e costumei-me, 
naturalmente, sem merecimento € 
sem esforço, a não eer medrosa. 

Passar perto des toiros no came 
no, montar rium cavalo ou ny 
burro, trenar a uma arvore, met- 
ter-me n'om barco, nunca me pare 
ceram temeridades ou perigos, ma 
factos vulgares da vida de todos os 
dias, Rb 
Desconheci pois, sempre, mes- 


mo nos meus quinze annos, a Era: | aja! 


dos ter- b 


ça dee gritinhos de susto e 
tores pueris. » g ê 

Talvez para pagar o inevitave! 
tributo ao medo, que as circums= 
fancias e a educação tinham afásiã 
do, deu-se no men espirito uma 
transposição, e os desgostos passa- 
ram à causar-ma muito máior sus- 
to de que os perigos, 


forem. detqucatto, 


HESPANHA 


MADRID. 
(Do correspon ente particul 


de reali! 
EDS 
Hotel, 


re coilega D. Eduardo Paúacio Val | 


dés, secretario da Associação a que 'morie, não ficam .. ao desamparo 
presídin, d - 
vidavel D. Miguel Moya e de que é 
aclual presidente o snr. / 
Rodriguez. Não exaggerou, pois, o 
jornalista que começou a Sua tese- 
nha de festa affirmando que enun- 
ca se realisou em Madrid um baile 
que ig) 
drilhani 
que eseroveu 


de a fundação, O ino)-! 


F 


le à este em concorrencia e 

smos. mem aquele ouiro 
Elo 

cNunca sevira| 


m juntas tantas e 
ão lindas mulheres, 


nem houve 
Festa 


r o premio de dis- | 
mem a que ros.) 
bello. | 
onde 
dado 


»- elegoncia, 


Festa de juventude e alegria, 


cos umantones 
har das joias. 
a ineffavel as 


foi o 
de artista: 
com | 
ne Feraml 
bantismo, 


«Se interessante » Iuzido 


O, Ri 
by 


os olhos não tinham fem- 


e tanto corno gentil». 


Correccão e cordialidade: elfe- 


Entre tanfos milhares de pessone 
Palace nãntee registou nem o m; 
levo inridente, 

numerosos estrangeiros qu 
te hate mos 

VITA 

“sto coisa similhante nos eus 
respectivos paizes. 


não tina 


e de grande utilidade para os que 
consomem o combustivel da vida 
na ardua tarefa do jornalismo. D'el- 
la fazem parte homens de fodas as 
convicções mnlíticas e, afé ha poucos 
annes, em que o mierohio do syndi- | 
calísmo perturbou alguns cerebros, 


nho, que ella éa minha querida noi- 


—Não. "amo polias então dei 
dinaros Eccour e venter 
«riade por elles sem os bu 


Jacome, 

disse ella — que de subti 

tezas! Minha que-ida Noemia,vaes me 

então ser arrebatada? 
—A'manhã-—disse timidamente a 

mãe. 


“manh 
lhe permite esperar. 
Mis então cu nin e verei! 
=Para ti melhor vale esse sacri 
ficio, Fiz lhe hontem as minhas des- 
pedidas, Nila tomas; em advirbica 
ds quo tu ignoravas a sua partida, a, 
fim de que ella não ce espante da tua | 


| vealisar-se no thentro de “Apolo, é 
| Já uma esnecie de instituição nacio- 


—A familia que a pretende não| di 


IZ DE FEVEREIRO 
de O Commévcio do forto) 
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Uma festa brilhantissima no Palace Hotel —A Asscciação da | cidade: 
Imprensa de Maorid—Portugal de outros fempos-.. 
meti lot DS 


reinon a melhor harmo) 
associados da Casa, | 
AS discortiias foram dê | 
turação, mas de effeitos do 
veis: com elas teve, 

um dos maiores des, 


nia entre os 


ua 
ora 
1 


de doença, e sabem que, por sua 


suas mulheres p filhos, 

As quotas seriam ansufficientes 
para garantir os gastos que impli- 
cam tão quantiosos auxílios: mas a 
Associação, valendo-se do sem pres 
tígio e do espirito inventivo dos 
seus membros reponderantes, 
proçura escentar cs seus fu 
tos orranizando festas e espectacu- 
los ublicos, de que ontem pingues 
product 

'Tado isfo se faz com grandeza e 
sempre com um cunho de arte e ele. 
gancia, não com o caracter mendi- 
cante e mesquinho do «beneficio» 
com passagem de bilhetes e soli 
tacão de favores de toda a gente.. 
A festa do sainete, que costuma 


nal, A sala é adorna..a gentilmente. 
os auctores mais famosos consil 

ram uma honra estrear uma. obra 
n'essa fi solemne e os artistas 
de primeira ordem d'snufam-se a 
bonraç do fimmrar no nrogramma! 
Coisa. similhante “acontece com a 
festa da Imprensa no Theatro Real. 

A corrida de touros chamada de 
«la Prensa» é, como a de Beneficen- 
cia e a da Cruz Vermelha, a festa 
de primavera por excellencia, a que 
concorre fodo o Mafrid elegante e 
a ce as madrilenas dão o maior 
enlee, ostentando muitas d'elias q 
classica mantiha — que, segundo 
um eserintor. forna bonitas as fei 
e deslumbrantes ga farmasna —, e 
algumas o «mantón de Manilas, ul- 
timamente posto em moda pelas 
altas-damas de Pariz é de Tondres 
Na organisarão da ecorrida de la 
Prenenv não ee recnteia ziada no 
oreamento de gastos: a praca é 
magnificentemente | ornamentada. 
os renodas são os primeiros entre 
os melhores e os fouros, escolhidos 
nas nganaderias» de mais alta cate- 
goria. , 

São caros ns bilhetes para esta. 
corrida; mas o publico solicita-or 
valendo-se de influencias, e os pou- 
cos que se revendem alcançam pre- 
Cos exorbitantes, 


* 
O baile do Palace fo; organisado 
com o mesmo espirito de grandeza 


ausencia; qua ella não vá entregas a 
nma duvida torturante. Pobre rapa 
figa! Qas comar henden elli nos 
bros? ignoro o, Poqus o ei 
que te imponho, devia guar- 
dal-o primeiro 

* Elle sentára-se e permanecia do. 
brado em dois. com a cabeça entre 
as mãos. imovel, mudo. 
Ficou longo tempo assim;e a mãe 
que conhecia a força dz sua alma, 
comprehendia a violencia do sea com- 
bate. Sentia uma pied de, que se tra- 
luzia por soluços, 
Por tim elle atastou as mãos o, 
scibrindo um resto mais decom 
posto do qua pot um anno de doen- 
ça, dissen'a a voz «urda: 

—Bu creio ter té e respeital-a, mi 
nha mã=; mas vejo o agoru é d'este 
iastante. sim, 6 deste instante só 
mente, gas ms submetto a Deus e 
que me tio em si 


| a 


“| bro ou mais, perdiam-se no céu. 


O Commercio do 


: NEW 


» - O leitor recorda-se: nós tinha- 
mos chegado defronte de New. 
York... 

Léon Kues, maravilhado, com- 
movido ainda, contame as suas 
primeiras impressões. O paquebol 
Btracara megestosamente depois de 


ia celebre estatua da, Liberdade — 
ali a falar-nos da grandeza e do al- 
to civismo americano. 

“Para quem chega, é uma espe- 
Cie de sintese aquella immensa no- 
le A America; ver ao nosso encon- 
tro a contar-nos que podemos con- 
dar com ella, e agradecemos a genti- 
eza. 

— E a recepção? Boa? — atalha- 
mos. 


Ein extremo amavel, Os mem- 
bros do comité, as senhoras, vie- 
Tam espergr-nos "so. desembarques, 
A cada delegado destinou-se o ho- 
tel em que devia ficar instalado. 
— Magnifica hosnedagem:.. 
Caltuie: os melhores hoteis: 
do mundo! Nomes conhecidos uni- 
versalmente, «Biltmorer,» «Com- 
Fodores», cte... 
"E deu a descrever-me a magni- 
ficencia, o luxo. as comodidades 
Wessas casas, Mas eu ansiava por 
saber de New York 
- — ÀS suas primeiras impres- 
Sões da cidade?,. — ataquei. 
-» À resposta era falvez dificil. O 


Wraver saudado, de passagem aquei- | 


nal Rote 


voRkK 


eiro 


Kues nos contasse muito e muito 
da cidade, 

— Grandes e sumptuosos thea- 
tros, não? 

— New York é o cerebro pro- 
digioso de uma nação poderosa e 
de incalculaveis recursos. E” à pa- 
fria das grandes iniciativas... Esta 
cidade dá a voz de comando. Assim 
O centro do burgo é auasi exclusi- 
vVamente constituido por escripto- 
rios, Ao trabalho dá o Tio Sam o 
Primeiro logar... 

— Mas às distrações... — reti- 
tenciames. 

— Oh essas não faltam ali. 
Mas o criterio americano — veja 
lá! — deulhes logar aparte. Os 
theatros arrumam-se todos a um 
lado. O prazer e o trabalho... Cha- 
cun à sa place... Os americanos 
pensam em tudo. 

—E a locomoção? E'& polícia? 


xa respirar... Vamos por partes. 

Pois fossemos. Mr. Kues tinha 
razão. A America não pode tomar- 
se de um trago: merece, até, que 
a saboreemos devagar, como se 
fora um licor precioso. 

— Fallou-me, da polícia. E' 
admiravel! Não a ha superior. 
Foi-me dado avaliar e bem a xe) 
fencia do seu serviço, A cidade tem 
um movimento extraordinario, mo- 
vimento de que se não poda fazer 


espirito. surprezo ante. a ma- 
a d'aquella cidade estranha. 
sente-se comp que. disperso... E” 
ima ontra civilização, uma outra 
maneira de ser. : ' 

* — Quando checamos eram. dez, 
horas da noite. Brilhava a Gleçtis 
cidade em profusão... Como se tôra 


* Nos rues, nas praças, em toda 
a parte, um fervilhar immenso do 
povo -—— de um' povo formado de fo- 
dás as vacas. Mas em absoluta 
ordem, sem um atro elo, 

Logo o desembaroue nos re- 
xelon essé espirito metodico que! 
distingue a vida americana, que a 
diferencia de todas, 

E, descrevendo-me o desembar- 
que, Tómn Kues. risonho, refere-me : 
— Note esta curiosidade: os 
macos- de servico no norto, são 
tndos negros. Muito asseiados, per- 


ideia. guem, por mais rico de 
imaginação... reticenciou Kues com 
intenção. à 3 É 
* Não me passou despercebida, — 
e sorri Na a LIAN 
- — Continue... 

— D'uma vez, à hora em que 
Psse movimento atinge o masima, 
a policia newyorquina quiz mimo- 
zear-nos com uma eurpreza: mumi- 
to... americana. Quando nós. os 
delegados europeus, alravessamos 
uma das mais frequentadas aveni- 
das, breves apitos dos «police- 
men» suspendem. durante o: nosso 
percurso, o movimento. Espastán- 
to soberbo! Centenas, talvez milha- 
res de atgnotels: pararam cem 
uma precisão admiravel. E os » 3º- 
sos antomoveis passaram levagir 
ante aquella aimmobilidades quo 
nos assombrara! 

— Razão para assonhros!--vo 
tamos. 


mifindo-so até 0 exagero de usarem 
lives . Não acha extraordinario? 

Rimo-nos. 

— O que nos surpreende, logo 
que pomos pé em New York, é a 
enorme altora do casario. Os «fura- 
ceus»! Os mens olhares, devido ao 
nevoeiro que fazia, não jam além 
do 25.º andar. Os restantes, o do- 


à Reiçd o seu primeiro passeio pela 


Um momento de concentração. 

— Dizer-se que ali se encon- 
tram, entesouradas, enormes reser- 
vas de oiro de todo o mundo e 
em especial d'esta pobre Europa! 
E pensei na misera sifuação de 
tantos povos que perderam o seu! 
Sangue batendo-se nor um» ideal 
goneroso, e que perderam tambem 
Sese outro sangue o dinheiro — que 
faz toda a opulência americana, 
De facto... 
Mas nós queriamos que mr: 


— Quanto 4 viação, não fica a 
dever nada, em pertaição, 4 polícia, 
Os metropolitanos: (Subways) ami 
ravelmente  organisados 


Serviu 
modelar, horario uma precisão 


ão 
matematica E a rede ferro-viaria? 
Digna de eguaes louvores. E os 
eleciricos aercos?» js 
Demoraram muitos - di; 
cidade? 
— Ubs 


as na 


Promet, o sinsular esc 
beltas e exiraordinari 
despanheoia do - do 


to, 08 destinamos sta E 
E) É 
bo: 

— Decerto, Quer. acompanhar- 
nos agora? Que são horas de 'tp- 
mar o comboio especial que O «co- 
mitén do Congresso poz & n die- 
posição... . 

—E vamos? — arrisquei me- 
roso, E. 

—A Boston. Gostaremos: de 
teto por companheiro. . Decida-se. 
para y 

Em verdade lhes digo que do] 
de eh resolvido á EEE a 

Até Boston! 


) 


que distinbye a Associação dos Jor- 
nalistas e, Além d'.so com uma in- 
ventiva que recorda as festas ver- 
salhescas, 

Varios grupos gentilissimos re- 
presentavam no cortejo, cujo. des- 
file durou cerca de duas horas — 
duss horas inolvidavêis que parece», 
rem brevissimas —, a Imprensa, 
nas dfiferentes épocas, pelo modo 
seguinte: 

Seculo XVI. — Os pregoeiros, 
acompanhados por tambores. As 
lindas senhoritas vestem sumptuo- 
sos trajes da época. + — “ 

Seculo XVII. — «La Nueva Ga- 
cetan, (com traje 'de fantasia da 
época). 

Seculo XVIII. — Reapparição de 
«La Nueva Gacetas. O censor com 
o symbolico lapis. «El Mercurio 
Historico», o «Diario de los Litera- 
tosn e o primero diario madrileno, 
“Diario de um curioso erudito». 

A côrte de Cádiz—Grupo de artis- 
tas com bellos trajes typicos das 
differentes províncias de Hespanha. 

Imprensa das guerras napoleo- 
nicas — Inferessantissimo grupo de 
grande svmholismo. com elegantes 
Senqutaii do principio do' seculo 

Os contos de «Larra», com tra- 
les romanticos. 

O decano dos es—La Cor- 
respondencia: da in», com tra- 
je branco e cabelleira de sarau. 

Seguiam-se: o jornsl da manha, 
com trajes claros; o jornal da noi- 
te; com traje escuro muito original: 
informações de polfica interna. com 
traje de haile de éneca — acimal; 


politica estrangeira, com trajes de 


neluso 0 prjamn; chronica ju- 
dicial, de toga; chronica militar, 
de uniforme: imprensa mundana. 
casaca e vestidos de baile; critics 
fheatral, trajes de varias  énocas. 
bacolicos e de sociedade; Toteria, 
rainha com symbolos da deusa For- 
tuna; chronica | financeira, «trajes 
amarellos representando o «vil me- 
tal»: imprensa agricola, trajes cam- 
mestres; imprensa ilustrada, tra- 


iPe de phantasia; imprensa mariti- | das e as festas do Clob Fenianos 


“| quita. em um Carnaval nosferior. e 
A 


quem ersm e a que vinham: - 


sa tauromachica, toureiros e mano-| 
las; imprensa marroquina, com 
pAstES orientaes, imprense postal, 
ete- 

Preceria o originalissimo enmte- 
jo uma banda de corneta e tambo- 
res, dando passagem á rainha dr 
festa, que occurava uma liteira e 
vinha: luxursamente ataviada com 
rico traje: de manto com escudos, 
serutda por uma brilhante escolta 
real, 


x 


Aindarque se inata de coisas dif- 
ferentes, a festa da Imprensa evo- 
cou em nosso espirito, por associa- 
cão de ideias, a jnventude alegre do 
nosso Portugal em tempos relativa- 
mente próximos; essa mocidade 
dourada aue, m'este nonto não teve 
successora, e que sabia divertir-se 
e diffundir o bom humor, com mo- 
eultos, educadores e um pouco 
ticos. 

Recordamos, por exemplo, a 
festa que ficou célebra nos annaes: 
da academin de Coimbra, do «Cen- 
tenario da Sehentay e one tinha al- 
guns pontos de similhança com « 
que motiva esta chrenica: o tnes- 
mo espirito artistico e critico, fa- 
zendo, sob a fórma externa do hu- 
morismo, a avrociacão, Às vezer 
mordaz, mas sem. acrimonia, de 
factos actnães ou passados. 

Recordamos, tambem. uma ca- 
valzada historica realisada em um 
Carnaval nelos ofícises dos cor 
nos montados da emarvicão de Lis- 
boa — um alarde de graca e esnirt- 
tusidade —, assim como entro cor- 
fejo organisado nor Marcelino Mes- 


o 
d 


e 


t 


art 


à 


I 
rá 


s 
a 


que. distribuia uns delicados ver: | di 


Os primorosamente editados, de: 
e (4 inenicação do instra, Rm- 
tor de uPeraltas é Seciasu, versos 
em que os da comnarsa. diziam 


Menezes e Antoni 


r 
m 


Somos a ronda galante 
Que vem rondar as estrellas... 


di 


Recordamos ainda as cavalea- 
mM 


ma, trajes de marinheiro: impren-!do Porto, no tempo em que os seus 


xi 


Na velha casa, um despertar ma 
tinal era seguido das pressas que 
provoca sampre uma partida orrani- 
sada rapiiamente, A enr.* de Ercon» 
condaziria Noemia até Pariz. Inquie 
ta é desolada não a d-ixarta escapar 
das mãos senão entresanto a eia 
propria entre outras mãos que de 
viam receb ilea. 

As filhas, os criados iam e vinham 
e todos choravam Porque todos que 
riam à joven italiana, e algans mis 
turavan é sua aff:ição uma espacie 
de veneração mysterinsa, 

Ella, Noemia, tornára a subir ao 
quirto Tinha nscassida le de se re 
ciher peraute.o instante altimo, eu 
promo». A'quailes qas deixava, imno 
tando-se por elles, voltaria alzam dia 
a vel os? 
— Um dardo agudo atravessava-lhe 


com! Ele ignorava de v-spera que 


fagia io na sombra, 


estás La? 


si 
ei 


necoração; até os ohjeetos vindos de 
sur mão, pareciam-lhe gritar: «Aonde 
vaes tu?o 
Tantava, mas em vão, fechar o 
pensamento á imazem qne se torna 
va, belo contrario, mais intensa, —J1 
a 
“lla tinha de deixar o cast llo. Se] vi 
vias-e a sabêl-o, deixal-r ia partir 
sem um altimo adeus? El: mesmo 
sunportaria que ella partisse? Por 
am pouco de ouro! O" epigma cru |! 
Da repente ouviu rodar 0 caleche 
na areia. 
A hora da prrtida aproximmvya-se. 
vrompta, & desfallscer, lançou-se 
'e joelhos, ergnen ao ceo um olhar 
ariante; depois colou os labios ao 
violino conismnado ao silencio e re 


ei 
a! 
e 


d 


ç 
6 


d 
—O" pai!—disse ella—Pai, onde 


Então, sem mais olhar para traz, 


Porto 


--' Congresso Infernacio 


— Homem! Você nem me dei-|. 


çar á vontade as suas cari 
politicas, entretem-se agora! a fa- 


qualquer longinqua all 
Simples ramo de flores. 


para 
que de longe em longe 
de repousar o seu, lapis e descançar 
a má lingua. 


Com mais dois volumes. 


se. como o defin 
“| tico «um dos primeiros escriptores 
da litferajura franceza, 
versalidade e profuniidade. A sua 
cultura vale a de Montaigne e a sua 
analvse vas mais longe que a de, 
Balzac, todavia tão penefrante... 
A sua obra é 


Do cor. part, de (O) Commercio do Porto 
Anulacão de desnachos — Mansoléu | de“Janeiro. 


gôzo de férias. regressou a esta ci 
dade o ilustrado 
ceu, enr. dr. Celestino da Rocha, a 
quem anres 
primentos de bras vindas. 


juiz na Praia da Victoria, respect- 
vament; 


Vianna de Lemos. Foi coliocado co- 


F e 
mo delegado do procurador da renu- O cheme a 00 dias fez-se é 
bica n'esta comarca co ento de. Cues | 1 47/04 (libra a 1988878), * gro 
todio. Lopes de Castro. pa iç 
— Foi a Ponta, Delgada. no ul : 
ma», em viagem de negocios, o N IN | ] R | 1] s 


Vasconrellos. 


trabalho muito bem feito. em estylo 
que era dedicado amigo do falecido 
prelado, 

S. João. a quarta corrida promo 
Asestinho Coelho. 
dad 

renço, sendo os restantes sete | 


leiro-amador enr, V 


fe. em Lighoa, o considerado sena- 


eo Vicenta Ramos, a quem deseja- 


quarto e desceu. . 


ravam na Porqua o sm altimo m» 
menta pertencia lhes, era d'-lles, do, 


mia ao coração, 


cada um; as palavras ternas, os so- 
lnços, as effusões, redobravam. Mas 


““REÇO DA ASSIGNATURA 


RES . 
Semestre, . 
Trinta 


iontinento o lies +» «à “i 
Atrioa Uscidentl e Oriente. 

mespenha . . ess sa E 
Pnião Postal. 2 7 24 


PAGAMENTO ADEANTADO 
Prego avulso, 200 réis (20 cont: 


Vêr ámanhã na edição da tarde 
— 
FsAçA 


DE 4 Comunteis do Boris 
Entrevista com atonadillera LA GO) 


por Edurisa 
e as secções habituacs 


' 


Socios representavam bem a moci- 
dade alegre, culta e despreoccupu- 
da, que sabia pôr uma nota de arte 
e distincção. em tudo quanto empre- 


hendia, porque não se interessava 
pelas aventuras da politica... 


RA 


Dor esse mundo ira 


EM POUCAS LINHAS 
SESSÃO PARA,., LAMENTAR | 


da roupa suja da republica impe- 
rial de Angola! Até faz vomitos. 
Mas o Senado, que por fempera- 
mento se acostumou a ser um 
pouco mais comedido, fambem de | 
vez em quando volta as costas & 
boa educação e aos bons costumes. 
E não são anenas os austeros E! 
adores, mas afé os ministros. 
Pois então o illustre fitular da 
pasta do commercio não foi para 
lá dizer, a proposito do incidente 
Sacadura, que «fados os cidadãos |! 
são iguaes, embora alguns se quei- 
ram enfeitar com ploriolas?» 

- Realmente é uma gloriola atra- 
vessar o Atlantico, arviscando a 
vida, emquanto os outros a gosam. 


Es 
Por HESPANHA 


Bagaria, não conseguindo tra- 
turas 


eriptor hespanhcl 
“— guel de n 


Unamumn: 


desenhos para almofadas. 
! é um d'eiles—e mnl- 
Imente ec poderá descobrir 
usão. n'um. 


'nente miliciano de artil 
“guarnição. enr. Manoel 
la Ma RE Elia K 
—Por ter passado à situ! 
Ea pita a exoneri 
cargo de capi lo, po! 
O R(! Ane 
pho Trindade. A Ê 
— Foi nomeado professor | 
grupo do Lyceu . entral de N 
no Essiro o snr. Eduardo D 


Eis um passatempo. inoffensivo. 
ds caricaturistas mordazes 
recisam. 


* 

MarceL Proust 
Desdo que desappareceu Marcel 
riptor de tão 
as fectades | 

grand e E 
“Peenoado “nela. oem a, 
es ingesPenas veterhdo pel 

ntellecjunes a sua gloria nunca | 


deixou de crescer. Annella deliciosa | B 
collerção «4 la recherche di m 


temps 


e ser augmentada | try sc nnanica 


perdus acaba d ratar dos. 


Marcel Proust deve considerar- 
um grande cri- 


pela uni- 
rianno — tuo Daio 
“— Com o concurso do dis 
envalleiro-amador ent. Thom 
Castro e com um escolhido. 
das afamadas canaderias dos san 
Corvelos, realisa-se no: proximo di 
mingo, na nraca S. João, a fes 
tiatica do valente e evmnofhica b 
darilheira Agostinho Coelho, 
— Foi nomeado. vigario d) 
enezia de S. Perro o rev. Tosé: 
mers, de nacionalidade allemã, « 
durante 25 an: j 


inel 


immensan. 


“AÇÕES 


Angra do Heroismo, 1 de 
fevereiro 


nos parochiou 1 o 
or 


ara o fallecido bispo D. Mannel! . — O'enr. ministro do interi 
amnstena — Corrida de tcuros commendon a ti Os goverr 
— Promoções c nomeações — | ves civis qua usassem do maior 
Outras noticias erunulo na escolha dos admin 
dores de concelho, e me, para 
Do continente, onde esteve em tar futuras reclamarões, nracedog=. 
sem de harmonia-com as corranie 
politicas que apoiam o actua 
vêrno, 


rofessor dy Ly- 


mtamos os mossos:cum- 


— Foram declarados eem effeito 
s desvachos que colocaram como 
elegado do procurador da rerubli- 
a ua comarca de Ansra e como 


—DD———— So 6 eme 
Mercado cambial . 


Sempre a mesma inde: 


“no 
mercado cambial. SE a E 
Hontem. vendedores s 1 91/12 
Nibra a 1408973 a comeradores . 
193128 ibra a 1398004, - 


os bachareis Josquim Mar- 


ins da Cunha e Julio Mascarenhas 


nstrinl snr. Frederico Augusto de 
Vir 


Um amigo lisboeta, de vez 
em quando, vem a esta aliei; 
sertaneja. 

Quer convencereme à falar 
como êle: ve lhinho, co-pinho, . 
pe-xinho, et, 

Ris-me, i $ 

Argumenta que a capital de 
poís é que dá as leis, ê » 

Será assim, Mas o morte é | 
que fez Portugal. Não mode, | 
pois, nesta questão deixarese | 
vencer, a 

Viva o meu vélhinho Nortel. 


— Deve chegar brevemente de 
isboa o mausoléu para a senultn- 
a de D. Mannel Damasceno. E" um 


V. da auctoria do distincto 
Norberto Correia, 


eeulo 
rehifecto: snr. 


— Renlica-se ámanha. na praça 


f=nromachica 
sendo  lidados 
ois tonros da continente. pronrie- 


ela ctournéen 


Ra 
ade dos enrs. D. José Sieuve de a 
da Rocha Lou- ' 
dor. O caval- 
inio Avila fo- 
na parte n'este esnectacrlo. 

— Tem estado gravemente doen- 


or dºeste nitimo 


or nor este districto snr. Francii 


nos vanidas melhoras. 
=— Foi promovido a capitão o t 


na enstello o mais anconmhido era 
entim. Elle revivia em Nomia pelas) 
suas liçõ's moraes fi-Imente prose= 
guias e samrss recebi las com ardor, — 

Sob qne tempestrd s. sobgason- | 
dis dest'nidora ja pa sir asem: 
qe semeára e que caltivára com tam 
tos eni iado-? 1 

Eatava sentado fóra na boriado | 
nerystilo. E tevi só calado, maisin- 
va ttio vala mágoa do qre se se 

entas demonstrações, | 


imilhinte no condemna 'o que se de 
ile a marchrr ao supplício, sabia io 


Todo: estavam reonidos e espa- 


eus queridos bamfsitore! 
iam partir com terroj 

O barão “estava farioso: Fôra pre: 
iso para obter-lhe o conssntimento. 
posllar para os seus devares de pat 
pira a sua honra do fidalgo. 

Não podia comorometter o fatnro 
'a tamilia. Mas achava qua a salva 
ão que esp>rava agora era mnito 
aro page. Abençoou e apertou Nos- 


que à 


do as sas mãos se estreitaram. não 

se pod ria dizar qual era a) 

ea mrs t ómu'a. q 
—A leus —nisse 8 orph eus, 

mea bom Valentim. Roga pela tal 

pobre irmã, Estou torna ia Noemia 

Dalti, Continua) 


—Miisuma vez adeus, Cecilia— 
isso alo, 

Ella voltará-—resnondeu Noemia. 
Passon em segaida aos braços de 


JE 
s 9 us 
= — 
- Em onsalos- 
1 a. 


Evt- 08! 


Sá da Bandeira 


Ponullima representação da encantadora peça 


Uma mulhar sam importancia 


Admirzvel creação de Lucilia Simões 
Optimo conjuncto de toda a Companhia 


23-P ra representação por esta comprntia da bilarivute come tia em 5 aotos. 
ABADO, 43-Ffimáira roprasuntação por «ita do bilazi oia ms 


es 


rm 


estol 


Ta 


pa obtnvo coroa dz 2/40 rompe «sentapões em Lisboa 


Ta 


Está aberta a assigoatura par: 
as4 récitas 4 de Carnaval 


ECT 


CARIDADE 


Continuamos a putpicação, dos dona. 
mo totalidade de M3ssio réis 
ui Jo UM jsbcco LOsiMM, rem 
Eno-Comimereto do Porto; para di 
pobres protegidos, pela nosso 

como pelas Instituições lee 


à e eram destinaçios. pelos, bem. 


h! 


do 10º an- 
do «(allecimento da 

tha José David e 

À «úx memo. 

onde : para às Cre- 
O. Commercio do Porto, 
o Asylo dos Velhi- 
Irnfsunias dos Po- 
aoeoo para q Instituto 


46 = Da anonyma M. D,, 
memoria cão 


and 


a paz de sua ca- 


dvinte esmolas de 52000) ... 
= Do nr. Marta da Silva 


portuense de Mendict. 
o Menúleto 
TORO na a re rh 


“Para s 
tora da Infancia: 

para tuberentosos da 

RR tgas ses misolan à méis 


cestenta esmatas de 58/00)... 
== DO snr. Arpaldo Dias da 
mma ecésposa tto- da fale. 


ai oba 4008000. 
Do snr Alvaro de AL 
em conimemoração do 
do falecimento do sem 
Alvaro Ribas de Amel. 


qa ppm ris 


continua). 


sos0no: 


soBisoso 


Es 
“NA = 
Às Felacões dos indigentes contempla. 
adhs & ps Trelhos dos ostrnelecimentos de 
lgadie selma. menclunados. estão ex. 
Do nosso escriptorio & disposica 
Rodas as pessoas ue quetram examt 
ohal-ds: e serão publicados no Fommercta 
“Popin Mensal visto nos nnstne nume 
Eos Glarios não dispôrm:s de espaço, 
- eme 


Gouraçado 


"Pelas Ghoras da tarde de hontem 
Dehtenu no porto de Leixões o conra 
“quito aVasco da Grmar, que conônz 
a mil para reparir o crusidor 
wubarvalho Araujo», ques: encontra 
“no meemo purto e que, como porme- 


10 Moraes da Magdalena 


Transporte...... 17:810$940 


Um dia, p 
negocios, foi 


(RECORDAÇÕES) 


A! memoeri, 


a do saudoso amigo José Gon- 


alves da 


Silva Mattos 


Res digna memoratu 


(CONCLUSÃO) 


seu rural thesoiro. 


Vib-se repentinamente sósinho e 
na hora 
na. bora incerta, appare- 
e o amigo certo, aquelle ami- 
E excelente, desinteressado 
de que falla Lafontaine nas suas fa- 


sem vii 
amarga, 
ceu-i 


O aro, 


bulas : 


Qu'un ami vbritable est un: douce chose! 


tem. Felizmente, 


N'esse momento critico e dificil, 


xar, ã0 


a00o | Cheio de incertezas e de duvidas, a 
elle resignada e gratamente se aco- 
lheu, na sua amisade provada coa- 
fladamente: se apoiou, não: sem: dei- 


despedir-se, na: sua 


amada teria 


“coração; quê as magoas ld deizavam: 


Foi na casa d'esse abnegado e leal 
amigo, (5) na quinta da uPortellan, 


em Coimbrões, que elle passou-os 
ultimos 'annos da sua-honrada exis- 
tenciaque procurava amenisar,'co- |” 
moum justo -que-era, de dia, cavan- 
do «voluntariamente. a: terra para 
habito 
e, & noite, no deitar-se, relendo o seu 


matar o 
querido 


Lta Alexandro 
Que sempre se 
Que lembranças dolorosas lhe 


enesreceram o coração, ao recordar- 
se com tristeza dos dias alegres e 


felizes pi 


OM qe O 


Anto 


vicio e não perder 6 


Camões, como 


a Homero de manetra, 
lhe sabe d cabeceira, 


assados no seu desfeito lar! 


Commneretu au una 


nio Gomes de Moraes - 


(O Moraes da Magdalena) 


Quantas vezes elle iria como ou- 
tr'ora, para olvidar e delir as suas 
magoas e evocar saudades d'oulros 
tempos, podar as vides, mondar os 
morangos, cultivar as flores e des- 
har o milho loiro na larga eira 
“|meigâmente aquecida pelo sol e 
alongar a vista pelos esmeraldinos 

t 


folha! 


o) 


e 
Todo 


tas vezes D de 
Crificar obras & mais facil que produ- 
e elle, vento O argnetrr nos olhos 


s000 | ZlLas, 
4008000 | gos auiros, enxergava à tranca nos 


“Querér 


bonemio 


. Faltava-lhe 
té que tor! 
lo & para à lueta pela vida Tey - mais 
que proveito. 
aplisticos não conseguiu treduzilos em 
obras que merecessem essa almejada co- 
Diça, Os seus Ideaes, como as suas aspi- 
rações orystalisaremn'uma. apathia pre- 
coce. por lhes faltar o calar divino da-Ar- 
fe que os aquecesce, qu> os vivificasse e 


asse. 
Sonhou coisas belas decerto, mas das 
miragens desse sonho, pouso ou quas! na- 


da ficou. 


comprou 


tado; 


Diversos 


igual a 


na casa di 
viveu algum tempo em con panhia do seu 


amigo snr José Tavares Bastos que lhe 


Amionio Goirss de Mori 
Na sua Quinta «do Valie: na 


competente Co 
Magdalena, de Gaya, 14 de Julho de 1891. 
Antonio Gomes de Mornes 


Pot. antiga 


% Fot o benemerito Joaquim Fernan- 
9 | des de Oliveira tambem 


EO 


a uma desconso- 
ra desilusão para os que delle tanto 
E RATES entre os quaes o seu proprio 


: protecto) 
ugusto dos Santos (Auzi 
de Col 


promettedor, constituiu um. 
ontamento e 


de Paris ga 


não 


é poder, é 
impenitente, nem pôde, 


talece cs homens para o 


Os seus 


A Ismaels, (prova do 5, anno) à «Sphyn- 
Bê eu? 
Foi afinal, um 


da ventura, ei 


a quinta. 


Ao mesmo offereceu o snr Moraes um: 
livro Dellamente enendornado e manus. 
eripto em nrimorosa enltsraplia contendo 
trechos poetico-litterarios 


assim  intitu. 


Thesoura 


jo 
Preclosidanes Litterarias 


= pobilcadas e imedités — 


Auteto; 
Collígidos e transcrntos — 
or 


proximo da Cidade do 
Porto 


Na pagina 580. mitima em que elle es 
cre dês 


Tê-se em letra Já tremia e 
seguinte dodientoria 


Em signal de gratidão ao meu respel. 


fador. 


r 
usto 


istou a 
indo à 


certo; mas elle, 
em 
a vontade decisiva e à 


devaneios 


insatisfeito, um Impo- 
tado. 3 e 


TES nomeados e anonimos 


aos; 
Magdatena, 


or infelicidade nos seus | campos da sua terrinha natal salpi- 
obrigado a vender & Icados dê trêvos e pintalgados de 
sua quinta, a joia mais querida do 


malmegueres onde as raparigas cur- 
vadas como às camponezas de Mil- 
let, segavam, a cantar, a erva per- 
fumada e fresca e o gado pascia 
lranquilo e manso, fraternisando 
com as lavandiscas que, saltitantes, 
lhe pousavam no dorso. 

Com que ternura elle escutaria o 
canto alegre dos sombrias e uas la- 
vercas, o deslisar sonoro das aguas 
regadias e o marulho dolente do 
mar lónginquo em noites silenciosas 
de poetico luar; 


Que noite. encanto! 
Que tueid: to! 


Elle que tambem sabia de cór a 
uLua de Londres», quantas vezes 
recitaria, sósinho, como quem reza, 
em. silencio, : uma ave-maria, essa 
pesia lão - bella e tão saudosa de 
vão: de Lemos: 

Na minha pátria uma aldeia * 


Por noltes de tua cheia 
E* tão bella, é tão feltir., 


é, ao repicar alegre ou triste dos ei- 
nos no companario, lá ao longe, sê 
lembraria da sua pequena capella e, 
com soluços na alma, elle diria os 
versos ainda hoje saudosamente 
lembrados do mesmo poeta: 


“Tange, tange, augusto bronze, 
Teu som alegre e festivo, 


Desperta: “cos no pel 
Faz-me co pensativo! 
On!“coma tu me recordas 
N'essa voz enternecida, 


. Doce viver d'essas horas, 
ja mirora dove da vida) 


'As moças galhofeiras da sua ter- 
ra a quem elle, quando ainda fres- 
co é vigoroso, contava historias en- 
graçadas como ellas e recitava os 
versos: eroticos da estancia XLIL — 
canto Il — dos seus amados «Lu- 
ziadas»y em vão imploravam 
ue acompanhasse af suas cantigas 
viola : A e; 


Oh ciranda, oh ciranulinha 
Vamos nós à ctrandar, 
vamos dar a meia volta, 
Meta valta-pamos dar 


Eesa, como à sua flauta e guitar- 
ra, como & sua rabeca é violão (mau- 
siços instrumentos não faltavam) 
caes ars elle RERTE seita desfe- 
=| riu nôs.seus tempos ditosos, tinham: 
a» NNE do pára sempre, na mudez 
saudosa-e triste das cousas esqueci- 
| das e abandonadas. a 
Já estava velho e era chegado o 
termo da sma missão, Tinham, ter- 
minado, de vez, as expansões das 
suns alegrias e os fremitos do seu 
enthusiasmo, NE JS 
No mez de janeiro de 1899 (6), 
contando cêrca de 85 annos, 


e: aura atropos cortou 
O No-dos seus dias já maduros, 


- Se não deixou vincada a traves- 
sia da vida por vasgos de talento 
nas artes, nas Jettas ou nas seijén- 
cias; se não foi um «barão assina- 
lado» por qualquer feito nautico ou 
uerreiro, foi, todavia, na eua 
erra, uma figura interessante, de 
suave relevo, que Os seus conterra- 
neos não deverão deixar sepulta- 
da no 


Elle foi como que uma edição 
mental, mobil, viva, d«Os Luzia- 
das» que os camoneanos a quem eu 
tambem dedico humildemente estas, 
desbotadas «Recordações», deverão 
archivar carinhosamente na memo- 
ria, como exemplar precioso e raro 
e, talvez, unico no genero. 

- As suas cinzas esquecidas e qui- 
cã abandonadas, jazemí no cemite- 
rio parochial da sua querida. «Ma- 
gdalena», n'uma campa vaza, em 
cuja lage de granito, nua e fria, se 
so É o mais singelo epitaphio ou 
ata 

Como as de Alexandre de que 
falla Shakespeare, esperam que o 
vento as leve um dia à tapar 0 ba- 
foque d'algim des muitos toneis 
que, proximo da sua lerra, encer- 
ram o precioso liquido, o famoso, 
ER ST o ardente 
Ndo usado Ucor, que dá alegria, 


São raros já os villanovenses que 


gdalena, do «velho venerandon, 
| aspecto alegre e risonho, um tan- 
to caricatural que sabia de fio a pa- 
vio «Os Lnzindas», o celeberrimo 
poema, que todos os bons portugue- 


s 


riam, como elle, saber decorar, 
comprehender e amar. «Os mortos 
vão depressa,» 


Res digna memoratu 


Gaya, 5 de fevereiro, 102%. 
:4em BUGALHO 


(5) O talão nº 8t da Confraria do S 


Gaya,-reza o. sauinte 
Recebi do snr. Bernardino Moreira da 


da Confraria: qu 
Amtonto Gomes Moraes. 
Magdalena, 9 de Janeiro de 1599. 
O Thesonreiro, 
Mangel Loper Fortuna. 
No registo abituario de Santa Mart 


tavel amigo O exe.” snr. José Tavares Ei fed r 
Bustos qr sua Dientssimo Enmêtia, que | Dun Dim cómo DO a O ordas 
tão honroso domicio né prestam. —tomo | “? e! º 

a lberdale de offerecer-lhe o mem The. a 

Souro de Preclosidades Litterarias, é o.seu | ,  Rechificação 


nio 
nio M 


eira Cabral, 


hoje se lembram do Moraes da Ma- 


zes, amanfes da sua patria, deve- 


Sacramento da Freguezia da Magdalena— 


Costa a quantia de 15290 réis. proventente 
acompanhou o-fallecido 


No n.º do dia 6, onde se Tê Anto- 
, deve lêr-se Anto- 


Alegria! 
Desopllante comedia de ARNALDO 


Theatro Aguia d'Ouro 


O acontecimento do dia! 


Ser ou não Ser 


Graça!. 
LEITE o. CARVALHO BAR-03A 


Magistral desemprnho de CHABY PINHEIRO. CREMILDA DE º 
OLIVEItA, JESUINA DE CHABY e de toda a Companhia. | 
E | E 
=e= HOJE -matinêa chic - HOJE -A ss horas, cor nu- 
=28s tavel pr grama com todas as estreias ulti vas º 
EE «Amores de Letty 5 p.sA ponte dos enspirose, 1.º «pis, 5 po— À 
ZSas «Jornal? *. actnalidadess=sForqudo origin ilr- A" noto. sh p) 
À CS mesmo procram. our carto do sextetu no hall. s 


MAIS CARROS!. 


“Curioso 


meio de os: alcançar 


OR. de O Commercio do Porto — 


Socios do Club dos Cem Kilos; 
á espora do auto-omnibus 


-- De «que se haviam de lembrar, 
em Pariz, para conseguir que osau- 
to-omnibus postos em circulação na 


Pii, do “O Commercio do Porto 


Carro ebarrotado com 35 solos do 


Club dos Cem Kilos, em Pariz. 


grande cidade tenham as dimen- 
sões precisas para salisfuzer as exi- 
gehcias do publico?! 

Juntaram-se 35 membros do Cluh' 
dos Gem Kilos (lados gorduchos 
cujo peso passa de um quintal me- 
trico) e decidiram tomar logar, to- 
dos. juntos, no carro que vai de 
Saint-Germain-"'Aúxerrois a Belle. 
ville, z 

O auto-omnihus ficou de tal mo- 
do repleto, que outros passageiros 
tiveram de fitar em terra, como re- 
vela a parte superior da nossa gra- 
vura. “| 

"E como não. havia de sueceder' 
assim se cada passageiro era corpu- 
lento, como a parte Inferior da gra-) 
vura indica? 1 

“Seo ardil chega no Porto, a dif- 
ficuldade de obter logar nos carros 
eleciricos tornar-se-ha mais insup- 
portavel, em algumas linhas! 

-  Abrenuncio!... E te 


Er, dos 


No Bouro & 


e — 


tem LEiNÕos 


Os serviços de pHotagem 
“carecem de ser remode 


lados. quanto antes 


Quem, como nós, diariamente se 
acha envolvido em assumplos que 
Se prendem com o desenvoivimento 
mar imo e commercial dos portos 
do Douro e Leixões, não póde dei- 
xar de se envergonhar, como portu- 

uez do norte do paiz, ao constalor 


! 


do estudo e ponderação. x 

O norte. do: paiz está abandona- 
do; não-se olha pura elle com aquel- 
le carinho que se deveria olhar; não 
se atlendem as reclamações, que pe- 
riod camente se formulam aos pode- 
res-conslituidos; e o resultado d'es- 
ta indifferença, desla falta de at- 
tenção, d'este-desprezo a que-q nor- 
te foi votado; afigura-se-nos de ne- 
fastas consequ nc'as, para um fi- 
turo que não vem tónge. 

- No que respeita a serviços mari 

timos, serviços que as exigenc as do 
trafego . reclamam. e o movimento 
da navegação. exige, os. portos. do 
Douro e de Leixões acham-se des- 
prov'dos de tudo. 

No Douro & em Leixões, não ha 
uma. policia maritima; continuam 
escandalesamente os roubos (le mer- 
cador'as de bordo das fragatas; em 
Leixões, as obras do porto commer- 
cial, tendem a paralysar, porque 
apesar dos decretos approvados pe- 
lo parlamento, a Junta Autonoma, 
alé á hora a que escrevemos, ainda 
não recebeu o dinheiro que lhe foi 
dest nado para esse fim. 

N'estes dois portos de mar, os 
serviços de pilotagem reclamam, 
uma completa e radical fransforma- 
ção; e, seella se não fizer quanto 
antes, nós teremos, talvez, mais 
uma gréve a juntar a tantas outras 
que são o pão nosso de cada da, pe-| 
lo simples motivo ds que são verda- 
deiramente miseraveis as condições 
de v'da do pessoa) que tem a seu 
cargo esses serviços. 


hir a barra er: embarcaçõ 
natureza, sem perigo de naufragio. | 
E qual a razão porque a corpora- y 
ração dos pilotos das barras do | 
Douro e de Leixões não possuem. | 
para seu serv ço, um rebocador de | 
alto mar, ou uma lancha a gazo- 
lina? 
Simplesmente 


do | 


porque o E 


bomba 


Or 


parando menta informamos, soffrera 
ias. no mar alto, quando do ulti- 
mo tempor? 


CASA, 


Os attentados bombistas | 


A polic'a tomou hontem declara 
ções ao operario ma-crneiro Antonio 
Casimiro, do Passeio das Fontainhas 
4 porta de cuja resii ncia rebenton 
na madrugada de terça-feira, uma 

cansou. prejuizos um 
tanto importantes, 


que 


cferi o msrcenciro, trabalh 


nom? casa, cujo pessoal se encontra 
em azidyeu 

Quanto á bomba da madrugada 
de hontem, explodiu tambem á porta 
G'am outro marceneiro da msma 
que reside na travessa de 


certos estragos, 
rar conhecer os anctores dos átten 


juizo, 


de giro na Avenida dos Aliados, en 
controu alli, entre umas peiras, das 
bombas explosivas de lórma cin 
drica, de rastilho, carregadas, 

“Foram condnzidas para 0 com 
missariado de poltcia, 


Sebastião, produzindo os estilhaços 
A policia está tratando de proen- 


| tados, dando conh.cimento d'elles a 


O guarda civil n.º 456. que andava 


não lhes fornece essas embarca- | 

çõe ] 
E" preciso que se saíba que Se 

pilotos da barra téem alguns 1 


es são 
1 como 
as despezas | 
na 


do seu quarlel 
Foz do Douro, os ordenados aos 
mad à luz, o mobilinrio e qs | 
roupas de cama. onde elies pernoi- 
tam. quando em viço perma- 
Ine 

| 


rras do Douro e 
pelo Estado 


o 
| Lex 
tre 

- | panhi 
bh n 


——— === 

| 22% eai ABI4, - acrescidas do angménto de 
My Bu as0 auctorisado pelo govermi 

en em outuró-de 1982! 0 1 
installnoiaa o E Pergunta-s orque É que as| 
pas EE om ; 8 | gompanhias, de, ;poRaRação ão 
Inshgura-se em Merço É faclualisam  os«vene m-blos esses 

3 | el 


o desprezo e a ind fferença com QUe | magia, 3008000; réis, tendo -a seu 
são tratados: assumplos, que deve- cargo o senviço - de dois pontos: de 
riam merecer do governo um alura-| mary “= o é 


“bos-pilolos egu parados aos dos sa 


No Douro e em Leixões, não ha, | Quanto “ganhou se- homem? | 
| como em Lisboa, um rebocador em | Nada menos de 35750 por dia, 
condições para esse eerviço; Os pi | sejam: 
lotos da barra aventuram-se ao | 
mar n'um barco de bó aberta, a | Sidias à oO. s 308000 
remos, sem caixas d'ar, sem segu-|a deduzir; 10 para de- 
ronea alguma. posito n Econo- 

Quando o mar está agitado, esses | “m ca, destinados a obras | 
homens não pódem lançar e reparações «= 38000 


jam 
da fuxa de pil 
governo as a! 
assim, não é juslo qui 
recaia o odioso da s luação verda- 
deiramente angustiosa em que se 
“encontrar os p'lotos da barra. | 
Os pilotos de L'shoa léem o orde 
nado de 1914, com um augmento de 
200 %, descontando 40 % para ma- 
terjal; devem, portanto, ticar em 
média um ordenado de 800:a 900 mil 
xéis por mez 
“Os -p'otas das barras, do Douro 
elde: Leixões devem reocbery em 


* Em compensação, porém, os, pt 
Jotos das barras de Aveiro, F'guei- 
ra, Villa do Conde -etc., recebem do 
Estado -qs" seus: vencimentos, que 
«são equiparados nos dos primeiros 
sargentos da armada. eos dos ca- 


gentos ajudantes; uns & outros per- 
cebem, além: d'isso, à taxa de npilo-| 
tagem. aa 

Porque se não faz o mesmo aqui? 
Que desigualdade é esta? Que crite-| 
rio preside tudo isto? ; 

E' facto que, a-capitania do porto 
auctorisou. - ha. tempos, esses pilo-! 
tos, a cobrarem uma taxa de 103000 
rés por dia. quando sejam obriga- 
dos à permanever a bordo de qual-? 
quer vapor, em occas'ões de tempo- 
ral, para evitarem avarias e toma- 
rem as providencias que julgarem 
opportunas para a boa segurança 
des navios fundeados; mas que 'm- 
portancia póde ter esse augmento, 
essa sobrelaxa,.se ella não reveste 
exclusivamente a favor do piloto 
em serviço, .mas sim em favor de 
42 homens, q-> tantos são os pilotos 
eetivos e invalidos? 

Vamos a um-exemplo recente, 
de ha dias: 


Como O Commercio do Porto no- 
ticiou. o piloto Francisco Goncal- 
ves Guerra, esteve a bordo do-cru- 
zador «Carvalho Araujo» durante 
os dias em que elle andou pelo alto 
mar, em” virlude da pouca seguran- 
ca que-lhe offereciam os sene fer- 
tos, dentro-do porto de Le 


Total «creerceaoeo BT$000 | 

A repartir por 42 homens, toca | 
a cada um 640 réis! 

Temos, portanto. que o p'loto 
Guérca. depois de oito dias de luta 
com a impetuosidade do mar e com 

1 em risco de naufragar. 


o tempor 
esperan: 
VOrque 1 


sem 


mento, 


tv a nen 
ou 640 ré quan-| 
chegar ara 
diario e sua nume- 


fo possive 
que 


tia 


de 


[o 

mar ley 

jevem cus! 
Foi quanto elle lucr 
Mas t 

ra ser à 

iremo 


mpre 


prompto 


SANTOS LESSA, 


| ailaud, “que o nucleo da.nova Ri-] 


|que da reunião d'essa douta assem 


e 


Tia iai | 


HOJE "2 Miro HOJE 
RECITA ANNUAL 
do conceitusão camaroteiro 

- d'este theatro 


Delfim Pacheco 


A encantadora. j 
phantasia-revista 


AMOR 


com o engraçado e popalaris- 
simo quadro de comedia 
“O célebre sardinha” 
NOITE DE ADIGRIA 
E ENTHUSIASNO 
NOVIDADES E SUNPREZAS! 


anhã. sexta-feira, 22 — 
A festa annual de + 

Alberto Santos 
com a phanta in 
a 


| 
| 
| 


” 


Oiquádro q comenta nO CR$ 
LEB«E SARDINHAo-—Monolo- 
gos por Julieta Soares e Mar- 
garida Martinó — Fados por 
Margarida Ferreira, 


D pus de âmanhi. 

TA DASCO «ISTAS Esther Mo+ 

rnes, Maria Sá Pereira, Alzira 

Oliviira e Bvangelina Freitas, 

A phantasia «AMÕR» 

com o qnadro de gargalhada 
«O célebre Srrdinhav 


ISS IS IT 


Centro de Fstutos Porluguazes 
8 Brazilairos em Pariz - 


Acabamos: de Jêr,. com o maximo 
prazer, o relatorio que o infaligavel 
edilor snr. Julio Monteiro Ailtaud 
apresentou ultimamente go snr-. mh- 
nístro da instrucção publica acerca 
do modo. como se desempenhou da 
missão que officinlmente lhe foi con- 
finda de organisar em Pariz a Bi- 
bliotheca du Lilleratura Portugue- 
za, com os exemplares, ha tempos, 
generosamente offerecidos, Jara. .e8- 
se fim, pelos livreiros de ortugal. 

N'esse relatorio, o snr, Aillaud 
dá conta minuciosamente das dili- 
gencias que fez, em Pariz, parash 
tallar a referida Bibliolheca; Cepois 
de reconhecer que na Universidade 
de Pariz (Sorbonne) essa instairação 
era. impossivel, emquanto se não 
construirem novas dependencias, 

O esclarecido professor da, cadei- 
ra de litleratura portugueza, na, Sor- 
bonne, mr. Le Gentil. lembrou os 
serviços aunexos da [Puiversidade, 
no Boulevard Raspail, com p/ nome 
de Centre des Univensités et Gran- 
des. Ecoles de Frânce e, graças à 
boa vontade do respectivo Secreta- 
rio geral, mr. Martinenche, alli ficou 


o Centre d'Eludes Portugaises eb) gr 


Bréailionnes, prestando-se o minis- 
terio dos negncios estrangeiros de 
Franca a tomar a seu cargo o fráns- 
eo pao Eno dos'livros-offereci- 
os pelos editores poriuguez, 
Restã, como DARREN ear 


bliolheca na capital de França seja 
acrescentado, competindo à Impren- 
sa Nacional, Bibliolheca , Publica, 
Imprensa da Universidade derCoim- 
bra, Academia das Sciencias de Lis- 
boa, bem como aosadiversos Imínis- 


ferios-offerecer um exemplar: de, to 
das as suas obras. 


Ala quê 


“Como se vê. o snr. Monteiro Ail- 
laud desempenhou-se muito diligen- 
fe e pafriolicamente da missão 'que 
lhe foi confiada. “º Too Ê 

; q RE RD 

Para os. nossos pobres . 

| O bondoso .anonymo, E. S. E en: 
viou nos a importancia de 205009 reis. 
para ser distribuida por 

| —bDo snr. Antonio Alyes O s 
Janior recebemos a quantia de 54000 
reis com destino a pobres, de pref:- 
rencia dnrarráosoe: A 

Bem:appl cadas esmolas 
1—€——— 


Feira Internacionalíde amos- 
tras na Hollanda 


gos niÃs 

Vae abrir em Utrecht, celebre ci 
dade da Hollanda. no dia Lisdemarço 
proximo a X' feira internacional de 
amostras, que fechará a 20 do mes. 
mo mez, Esperando se que este cer: 
tamen ultrapasse bastante em resal- 
ta'os os anteriores, -tecapitulamos 
dados referentes á ultima exposição, 

AJX feira abria em 43 é fechon a! 
25 de setembro do anno finda. For 
mais concorrida, que a anterior, ten 
do sido consideravel o numero de 
transacções em quasi.todas as indus- 
teias, principalmente com a Scandi- 
navia America e Indias hollandezas. 
Estiveram-muito bem: representadas 
diversas industrias. Rollandezas., em 
qualidade e quantidade. sendo 7óL os 
expositores. mais quesna, anterior 
realissda em: março, apesar de serem. 
geralmente de menos importancia-as 
feiras do outomno. 


— ssco<— 
Centro Commercial 
do Porto 


Congresso da Imprensa 
Latina 


A direcção do Centro Commercial 
oceopon-se. em reunião de hontem 
de varios assumptos, de que daremos 
o extracto; e. a proposito do Con. 
grésgo da Imprensa Látina resolveu 
nor alvitre do snr Emilio Dias da Cu 
nha, enviat ao ilinstre jornalista sor 
dr. Augusto de Castro o séguinte te- 
eramma, que segoim immediatamen- 


te ão seu destino: 


«Ezeº Snr. Dr. Augusta de Castro 
Congresso da Imprensa Latina, Lisboa 
—A direcção do Gentro Commercial 
do Porto, hoje reunida em sessão or 
“inaria, resolvem lançar na acta um 
voto de saudação a v. EX *, como pre 
claro iniciador do Congresso da Im 
prensa Latina, fazendo votos para 


beia advenham para o bom nome do 
nosso paiz as maiores vantagens, 
pelo que respeita á «um propaganda | 
A. Marques de 
sidente da direcção » 


DONATIVO 


De um'grapo de amigos de Arthur 

1 Pucheco recebemos a quantia 
4000 vis para, em commemora 
j 1 anniversatio, ser distri 


| Porto, Lisboa e Pariz. 


E E Batalha 
o Aemanhã-ESTR=)-Amanha apa 
s83 Pas ] —Symphoniá 
E . d : 
|-Symphonia — | ArJoraça à (Otimo). ja é Sardet 
1a 9 — Para vingar a é Asa o damas 
morta . 18-4 leviana 
1º e 2.º jornadas Para vingar AS TE 
— Intervallo — ore 
10—Symphonia 239 — Para vin 
tLa EA loviana q morta a mortas Bar 


09099029? 989090998 


Theatro S.João “Sra HOJE, 


21 de Fevereiro 
Empreza Arrendataria 


— AS S:360/20 
== 1º RECITA EXTRAORDINARIA == ; 


* apresentação da celebre «tonadillerao 


LA GOYA 


hendente e scintilante exito theatral dos nltimos ano] 
Deslambramento de Arte! 
timentaes e comicas 


9, 
2! 


E CHTEREY 


40069098 


'Osmais surptel 
As mais celebres e sugestivas cançõe 


ESTRONDOSO TRILUMPHO! 
AS ILLUSTRES BAILARINAS E CANÇUNSTISTAS 


HERMANAS GOMEZ => "sentei Tha Palaça Gir 


asketcho 
PROGRAMMA MARAVILHOSO! 


jortante-—U gebute ce CHARITO DELHOS rear. 
* récita de assignatura, | 

e ao meio dia, 
até às tres horas de cada d; 


csosoBossol 


Movimento commercial” 
em 1923. 1 


A «Economic Reviewy, de 
dres, franscreve as informa 
blicadas por O Commercio dê 
cerca (lu movimenta commerçial 
de Portugal, em 1923, assim cg 
allude às nossas considerações 
dentes a demonstrar os valiogos pa 
cursos economicos de ques 
páiz dispõe, 


es sen 


4 
j 


Aviso imp: 
sa-se âmanhã em ! 
A bilheteira do S, João abr: 
Só se respeitam marcações 


Sosess0s000 


0: Congresso da Imprensa 
Latina 


“O dia do Bussaco 


(Do nosso enviado especial) 


OSSOS 


» No famoso: hotel, levantado por 


Lúigi Manini com a moldura da roné 
mais bella jmatta de Portugal, O se — 
str, Alexandre de Almeida offere- Bispo de Angra - 
ceu, ante-liontem, aos representan-| DE" j 
tes da imprensa o melhor dia de RR: 
festa do congresso. + Homena ga 
A! 1 hora da tarde chegavam o x aa 


Receberam-se mais para 
cripção promovida por amigos 
miradores, do nove -bispodeita; 
do Heroismo, rev.=º D, Antonio | 
gusto de Castro Meirelles, afim d 
íhe offcrecer a cruz peitoral as yi 
tes prelaticias; 


da agricultura, al- 
guns, officiaes, jornalistas hespa- 
nhoes, trancezes, belgas, - e italia 
nos. Todos os diarios de Lisboa 
mandam os seus enviados. Do nor- 
te apenas O Commercio do Porto. 

O almoço reune em alegre con- 
vívio a imprensa latina. Mesas 
quenas, tendo ao centro admirav 
macissos de camelias. Servico prt- 
moroso. Musica para auxiliar a di- 
gestão. É 

Emquanto se preparam os au- 
tomoveis: para a subida á mon- 
tanha, os reporters photographicos 
tiram grupos e fitas n'uma das ga- 
lerias e no pateo, 
tanto é 


snr. ministro 


P. Manuel Pereira Souza « 
José Antonio Cabral, 
Transportes « que 6: 


abalada para 
“ vangeiros ma- 
nifestam a sua admiração crescen- 
te, à medida que a estrada sóbe em 


Só publicaremos donativos pars 
subserinção quando nos fo) 
pelo rev. dr Antonto Fere 
Seminário do Porto. 


Saes das Aguas d! 
Contra gotta, rheumati 
dade, litiase renal e | 
dispepsias. w 
A" venda nas princi) 
grsie no pea 
osta & Cu Rua, 
52— LISBOA. 


'andes lanços. "A? direita, no cam- 
po de aviação, esperam-se dois ae- 
vontanos, que não púdem, vir, infe- 
lizmente, pelas condições atmosphe- 
ricas embora no-Bussaco esteja um 
dia explendido de'sol. Falla-se da 
batalha de 27 de setembro de 1810 
a proposito do obelisco. Na Cruz 
Alla fazem-se mais erupos, Depois 
é adescida a pé, atravez da málta, 
vendo os recantos mais pittorescos. 


'smo, 


——— asa 
Sanatorlo Maritimo 


A distincta actriz. 
e sen marido o inl 
Erico Braga, fixaram + a 
março proximo, para. 
récita extraordinaria, qui 
te offerecem a esta casa 
de, para sesim poderem 
-ituação precaria em que: 
do a prestanto instiluição, 

Essa ricita, nb Sã 
marcará não só pela, 
ser escolhii i 
mentos arlisticos que 
deseja solicitar, 
nessa esplendida. 
um tim tão sympathico e altri 

A direcção do Sanatorio, 
principio à distribuição dos, 

e está certa que o sem 
será, como sempre, mais UM 
aurea dos pes nie 
sidad- que | risam ei 
quando a 0 
de assistencia. É 


nei or de 
Carnaval dos Estud 
- A commissão 
via-nos a seguinte nota 
eNão podendo, por 
tranhos á vontade dos es! 
realisar-se à 2º récil 
S. João, na noile de 
ro; e não sendo. possi 
todos os pedidos de bilhete 
1.º récita, pensamos estuda 
dar um espectaculo de tarde, 
ado, 1 de março, no Cas 
blico continuar mostrando: 
teresse em, assislir 
de vaes, 6 mascara?y, 
da Na o des std 
arcam-se desde jj dl 
ás 14 e das 20 ás o E te 
pendendo da sua procura a vêal 
cão d'esta matinée, 

Não tem sido menor o inldl 
pelos especineulos de cireon 
lacio de Crystal. A commiss 
va ão conhecimento do nubli 
as pessoas munidas de: bilhel 
camarote para o espectaci 
tarde poderão assistir das 
exteriores da nave & enti 


* «o Nor 

“A partida para o Luso, marcada eu 

para as 4.e meia, fica para bastante 

Tpais; tarde, Os estrangeiros desce- 

ram lentamente, aspirando o ar mã- 

nífico, sob os cedros altos e Os, 
fúes de mimosas floridas... 

Toda a estrada é linda. De espa- 
to à espaço, grupos de camponezes 
tiram o chapeu, soltam vivas. No 
Luso. em frente à estatua de Emi- 
Edio Navarro,  esperanos uma 
grande manifestação. -Raparigas 
lançam braçadas de camelias. Uma 
rapida visita 4 estancia thermal. O 
tempo urge — mas ninguem. re- 
siste a beber um copo de agua le- 
vissima e. lepida a 27º. 

Na Curia renetem-se as manifes- 
lações, a musica, os vivas. O Pala- 
ce Hotel. outro soberbo emprehen- 
dimento do sr Alexandre d'AI. 
meida, serve-nos um explendido chá 
das 5... às 6 4, n'um salão espaço- 
so, altissjmoe ornamentado com 
o mais fino gosto. 

Já noite, elfectua-se o regresso. 

Os 12 automoveis abalam em 
caravana, ao luar. 

A volta é rapida, Anadia e as on- 
tras povoações desapparecem atraz 
de nós. 

E N * 


O banquete, servido às 10 horas 
= e que terminou, com o encerra- 
mento do Congresso, à 1 da madru- 
gada —foj simplesmente primoroso. 
A” mesa. d'honra presidia o snr. 
ministro-da agricultura, tendo & di- 
reita o snr. dr. Augusto de Castro 
— vindo de tarde, no sud.— e á 
esquérda o snr. NWalleffe, acampa- 
nhados de outros jornalistas. Me- 
Sas pequenas... semeadas de rami- 
nhos-de violetas. 

Aos “brindes, o snr, Alexandre 
drAlmeida agradeceu a visita dos 
congressistas, fallando a seguir os 
snes. Augusto de Castro, ministro 
da agricultura, governador civil do 
districto e passando-se finalmente 
á discussão, por vezes acalorada, 
dm 

“Yomaram parte nos edebatesy os 
snrs. Walleffe, Angnsto de Castro, 
Cristovam Ayres, Homem Christo 
Filho muito aroinda pelos delema- 
os belgas) e outros, 


* 


De madrugada. no salão d'hon- 
va, dançou-se animadamente, para 
que.nada falfasse á Drilhantissima 
Testa. Como de costume, o servico 
foi modelar é inexcedivel. : 

As 9 da manhã, depois, do pe- 
queno almoço, a debandada para o 


COMPANHIA HORTIC 


Quinta das Virtudes) 
PORTO |; 

A Plantas, sem 

És e flôres, const 

de jardins, pal 

etc. colmeias À 
tros artigos. 


PEDIR CATALOHIS 


* 

O-menu do almoço, e especial- 
mente o do jantar de gala, se hon- 
ram a industria nacional, re 
tambem o mais fino gosto ar! 

* 


O enr. Alexandre d'Almeida offe- 
recen a todos os visitantes um lu- 
xuoso Album do Bussaco, 


——— se < o 
Desastre na linha ferrea 


Conservas , 


oe ESPINHA 


| 


Na estação de Pedras Rubras, o 
machinista” Antonio de Almeida, que | 
estava a Inbrificar a machina de um | 
comboio, foi colhido pela Iccomotiva | 
dam opéro comboio, ficando com fe 
rimentos no corpo e cabeça. 

O infeliz machinista, cojo estado | 
é grave, foi logo soceorrido pelos | 
enrs. drs Vicente de Aranjo e Fer 
nando Araujo, que viajavam no com 
boio que dera origem ao desastre 


dando depois entrada no hospital da 
| Misericordia. ' | 


Doenças d'olhos 


Dr. Correia de Barros, di- 
rector do instituto Ojtalmologico “dc 


É 


decemos em nome dos que 


vão ser contemplados. 


Porto. Rua Sa da Band 262. das 
TA ASIA ndeira, 262, da 


ingo, 
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aaja Ma tação Dara au for so. em 
ES o Apa DA ONES dO 
ng Pesdç as 
enquanto a ad 
esta não! do 
Bomjsrdim, 


aR0 + 
ter des 
desaparevido, 


mo su! 


Band 

andoira. 

estimado proprit 
prietario. 


r Pest 

Joga "Ho detegade 
dor oivil do dist 
quás! Ando q serviço da colheita 
ri aeste concelho. regularido & 
io role quitre AE00O à 14DS000, 


nde à omiva que per. 


nitro extinofa for 


TEN 
“me Jost FunxanDEs CosTA 


q VISCONDE DE CARNAXIDE' 


pie 
Foi publicado em sepnrata das 
Memorias da Academia das Sclen- 


Lisboa v elogiw academico 

nlentoso sacia effectivo da mes= 

Auademin José Ferhandes Cos- 

is melo» Niustre socio. .effectivo ent. 
de de Carnaxide. 

ja figura lifteraria e scienti- 


ra extensa e brilhante. O 
so escriptor, que ao Commer- 

o Porto deu prolongada e bri |P 
mie colaboração, é justamente 
iderado não só cultor eminente 
 letiras portuguezas, como tam- 
um devotado cooperador nó re- 
ademia das Seienciãs de 


j=snr, visconde de Carmmaxide 
m relévo, no esplendido elo- | tancia para & instrucção nacional, 


Re NIC 


o jgio historico, a vasta e complexa | muito bem, sui 

a o do seu biographado que | gens com bti 

“ ço ig = [ram com jus 
deza é brilho os asstmplos aprazi- | pablico. 

vo ovorno | veis e oe mais ingratos, Não lhe es- 


sabia tratar com a mesma profun- 


eapau o preito devido á filha adora- 
da de Fernandes Costa, sua colla-| 


pisilual e material, nos ultimos án- 
nos da vida. 

A notavel obra poelica de Fer 
nandes Cosfa é especialmente apon- 


bellas e precioeas gemmas. 
“Todo o Elogio historico tem um 
graríde sabor classico, estando à al- 
tura do vulto consagrado e do aca- 
demico a quem coube render-lhe ho- 
menagem. 


A proposito ida roforma 


por ARTHUR MALHEIROS 


2» 
Depois de umá série de conside- | Nacionad 

E' hojê que se realisa a récita an- 
noal do estimado camaroteiro sor. 
DelAm Pacheco, representando se a 
celebre phantásia revista 
com o engraç dissimo quadro de co- 
média aU celebre Sardinhas, 


Passos Manoel 
«Matinés ohiev à 3 horas e usoi- 


rórvás 9. Em ambas as sessões to: 
Ins às nitimas estreiás, Concerto. 


rações philosophicas ácerca do pro- 
gredimento das scierícias e da imis- 
sãn de instruir e educar, confiada 
do Estado e ao professor, o esclare- 
cido auctor emille o seu parecer 
sobre Os pontos essenciaes da re- 
forma do éngino ultimamente pro- 
posta. di 
Principia por conformar-se com 
ue o ensino commercial seja trans- 
erido para o ministério da instra- 
cção e, depois de conservar largas e 
judiciosas vonsideracõis à jnspecção 
| technica do ensino, divergindo, em 
ontos essenciaes, do modo como 
ella é proposta, refere-se à indispen- 
Savel remodelação da escola portu- 
Eueza é ão pessoal doc-Hté, 

Como se vê, o opusculo a que 
nos referimos é um, trabalho de 
apreciável alcance pedagoei 
sando assumptos da maior 


restia da vida 


cceêdendo ao pedido feito 
lho Central das Jusitãs de 
in de Lisboa, effectuou-se hon- 

pule, uma reunião conjunta 
ezia do Porto, 
“ de Santo Ildefonso, atim de 
a attituda das suas con- 
capital em fade da tre- | 
enrestia da vida, e resolve- 

inho à seguir e à respos- 


ii 0 snf, Manoel José da. 
evretariado pelos 
oaquim Vizei é Alberto 


er : 
essas Tuntas — diz 
rochianos. pe- 


do instar pela exeru- 
jedidas preconisadas Cory 
as da situação aterradora 
ivessa a marionalidade. | 
anifestação, continua O 


enor ipi 7! 
nobre, alevantada é 


» Tia proxima sez- 
horas da tarde. 
IT 7 


averho, 
à Estado mata 


solidariedade e) 
hip de princinios. 
Antonio Morgado. repre- 
Junta do Romi 
mrovado por acela 


| Companhia doa Tabaco 
am Dvs “ras nos co- 


O snr Tonverica 
“Junta de Cedofeda, | j 
ffitnie do governo, a mroposita 


o; “que sé dêtado o a 
o Aa dd 
da bm 


medidas de caracter financeiro. 
Mais propõe. que se nomeie uma 
cormmissão para, vm nome das Tun- 
tas do Porto, ir a Lishoa, juntando- 
se alh ás suas congêneres para, 
conjuntamente, se avistarem, com 
08 poderes publicos. Agua propos- 
ta foi approvada, sendo constituida 
êssa commissão pelos representan- 
tes das Juntas de S. Nicola 

fim e Victoria, a qual dev 
Amanhã para a capital no primeiro 
comboio. 

Varios oradores se referiram ao 
assumpto, em discussão que, por 
falta de espaço, não podemos deta- 
lhar,. tendo-se tambem resolvido 
que todas as Juntas de freguezia do 
Porto vão ámanhã, ás 5 horas. do 


lhe apoio incondicional para repri- 
mix abusos que tendam a aggravar, 
mais, ainda, a carestia da, v'da e 
convidar o povo d'sta cidade para 
E acompanhar n'essa manifesta: 
Os + 
Foi approvado enviar-se ao enr: 
ministro das finanças o seguinte te- 
legramma E 
«Em reunião conjuncta, as jun- 
tas de freguezia. do Porto voluram 
por acclamação uma saudação a 
v. exc > pela energica medida toma- 
da em compelir a Companhia dos. 
Tabacos à éntrar no lhesouro pu- 
ico com o seu grande debito e es- 
peram que do mesmo modo os ban 
queiros e a moagem sejam coas 
dos a pagar ao Estado aquilo que 
lhe devem 24 
“Outro telegramma foi enviado 


Freguezia de Lisbos. id ] 
| A'hora a que tivemos de retirar, 

ninsegilia ainda a reúnião. 

“ócad 

Solicitam-nos à publicação do se 
gunte: “gs 
As Juntas de Freguezia do Por- 
ta convidam o povo desta cidade a 
acompantialas manhã, pólos 5 ho- 
tas. da tarde, em manifestação até 
an snr. governador civil do Porto, 
fim de lhe nfferecer todo o anoio. 


ra que Fontana com energia o pra- 
hlema, esgnbeat vida A ques- 
tia. do inquilinato. A manifestação 
sahe da praça da Liberdade.» 


pagas O po E 


o Seleeto para apreciar 
celebra tonodillera 

( tistas Hermanãs 

vetacuilo fot afltahiente 
do a assistencia. 
Ra aplausos a lo; 
05 numeros do progtâmma. — | 
he Palace Girls» RE 


ui ui 
à de bisarrismo, alacridade, 
ae 


O. 
ilados, alguns bem 

típicos, marcam 
sun originalidade. Uma das 
interessantes da npre- 
- Hetmanas Gomez é 

interpretado. com todas 
picidades modernas, pela 
mito Blanquita Gomez e que 
mnnha as canções é os baila- 


Goya — figura insinunnte de 
de grandes olhos negros e 
sivos e dle fidalga - distineção 
uma artigta, na verdadeira 
do da palavra. O counlet e a 
tln' cantados “atravez a sua 
mertá num sarriso ou con- 
dh n'úma tristeza, 
"oisa de supêrivr. A gua: voz 
inpiosa sabe modniar tados os 
mentos e jmnrimir todas as 
Miantes ás câncies, «La Goya» 
imita a cantar 
pressão aos countets e &s tona- 
v - exhuberantemen- 
im invulgar temperamento 


e-mulher. Conhece como raras 
E ns inflexhes e O se- 
dl das exteriorisacões seenicas, 
entimmento — aquele sentimento 
ee na alma ese espelha nos 
um véu de lagrimas — tem 
a in'rrprete pere 


“na anvesentari 
om mareando ns suas Inilertes 


lag nititera & meto sei cos 
CN nvrhestra é mue. tnlvez por fal- 
tado ensaios, nem 


m sempre sonhe 
oRanAnhar à artista como era pre- 


“> Hoje. às 9 omeia, La Goyd 
ea ima oi Coste 


LHER SEM IMPOR. 
» peça em 4a tos 


otliesima pera ingleza de Os- 


E Wilde «Lima mulher sem impor- 
meia» chamou hontem farta con-l Grave, apresentaram-se, d'esta v.z; 


joa 5 
correncia ao theatro Sá ds  Randei- 
ra, onde se representou pela primei 
PA voz, n'peta épocas com o succes- 
“ap o âgrado do costume, i 
No desempenho nelly Simões 
a snberha de verdade e de emoção 
na nanel de Mrs. Rachel. x 
+ Erico Braga muito sobrio « cor- 
acto exteniorisanda à str nersona- 
gem com muito senso artistico, 
Luiz Barreira procurou vericar 
“as ojfficuldades do papel que lhe dis- 
frimiiram. o que consegiit com cer- 
todbrilho, — o j 
“Ds outros papeis foram. desemne- 
nhados  eserupulosamente. contris 
“buindo todos para o conjencto ho- 
moento qne-A peça obteve. 
“Foram fofos muito apniaudidos 
hos finaes dos atos, recebendo Lu- 
ciliáa uma ovação no quarto acto 
anós o grande monologo que ella 
diz dama fárma emocionante. 
“—MHoje tem a penultima repre- 
Sentanão nlima mulher sem impor- 
tancian. . apo 
=No camaroteiro continda nher- 
ta a assignatura nara as quatro vé- 
cilos de Carnaval, y 


“guia diOuro 
“SER OT NAO SER-Dome 
dia em 3 actos 


Estectnon sé ente hontem. neste 
thestro, a rócita da distineta actriz 
Jesnina de Chaby, ima atista de va- 
Int e que marca no nosso mei the 
tral, Josuina conta na sua babngom 
am sem numero da creações muit” 
voriadas. em qua sempre triumphon 

A <ua arte obria e os sens pro- 
ce sos de exteriorisar as persofa- 
cpa que tom desempenhado. vale 
*am Jha sempra v-rdareiros triam- 
phos; é nma artista inteligente e es 
crnrulõsa na. sua maneira da repre- 
senter muito sua e muito pessoal. 

Sabin 5 seena, pela primeira vez. 
a peça aSer ou não sere, 3 actos dos 
conhecidos e apreciados estriptor>s 

ortuenses Arnaldo Leit» e Carvalho 
arbosa, que sempre téam recebido 
verdadeiras provas de estima e apre 
eo pelo seu talento e pelo seu valor 
[ttorario 

A sna nova pradnoção não desme- 
tece das ontras que ttem apresenta- 
do, À peça é ban condantda. tem si 
tnações Dellamente achrdas; os ditos 
da espirito e os drubles-sens estuziam 
constantemente através.dos seus tres 
actos, embora. por vezes, Ce nma 
moralidade muito dnvi losa. que a 
tirada final, pronanciada pelo dr. Jn- 
lio.mo final da peça, não consecue 
desyvrnecer, 


BR 


to homageneo. 
Chaby Pinheiro, Sremilda e Jesni 


jtando as persona: 
o 6 arte; compartill 
liça dos appiausos do 


lréne Grave, bastante distrahida, 
a ponto de, no segundo acto, se es: 
a quecer de que estava a tocar 
paradora desvelada, geu arrimo es- | chegando a débraçar-se nélio, 
Os ontros interpret-s não desman- 
charam a afinação do conjinoto; 

A poça está bem marcada é bem 
N- | enscennãa por Chaby. Tem esplendi 
tada em algumas das suas mais | 495 scenarios de Del Barco e mobi 
liario rico é de bom gosto, 

No segundo acto executa se um 
fog trot-para qua o distincto violinis- 
ta Rabl de Lemos escreveu musica 
uggestiva, muito melodiosa e que se 
ouve com agrado. 

Jesuina foi recebida com uma in- 
tensa salva Ce palmas, sendo muito 
comprimentada no seu camarim, on+ 
de ensino de se viam muitas é valiosas pren: 


piano, 


=A mesma peça repete-se hoje, 


1.º 62: jornadas; «A leviana», 6 par- 
tes. 

— A'manbã ultima jornada de «Pa. | AS religiosa ceremonia assistiram 
o vivo, snr. José Ferreira d'Aratjo, 


ra vingar a morta». 
irmão; mãs e cunhada da falleoida é 


Baisiha 
A's o 1j4. 0.10 Trd: ASP iRdNa nto- 


tector das dam ana»! aPa- 


Parque 


esinh 


lial n.º 2. D. Elisa Carqueja (no Bora- 
fim) das Creches O Commercio do Por» 
ta e 108000 para pobres. 
—Q snr. Antonio da Costa Fontes 
e familia, tambem sufftagando a al 
made D. Garolina Emilia de Miranda 
enviounos 405000 róis, 


à terem a seguinte applicação: 
20400) para o Asyio dós Velhinhos 


e 105000 para o Hospital de Santa 
Maria, 


Missas te guftragio 


na canelia de S. Chrispim, á Povoa dé 


do Bomfim. d'esta cidade. 

— À meza da Otdem dó Catrio man 
da cel brar ámanhã, na sua igfeja, 
uma missa do 30º dia. em eúfteágio 
da alma da bemfeitara da mesma Or 
dm, D. Maria de Jesus Alves, falle- 
cidã om Braga. 

Ào relígioso avto assistirão. além 
dá meza é do definitorio, 0x enfreva 


dos e asylados, e soecortidos tom & 


sôpa economica da Ordem, os quaes 
foram nó seu testamento contempla 
dos pela sandosissima exbinota. 


Na capella da Senhor do Soccotro, 


à rna Anthero de Quental, celebrou- 


sa hontein uma missa om suffragio 
da alma de D. Elisa Salazar d'Arau- 
jo, Sandosa irmã do nosso amigo sor. 
Eduardo Alves Salazar estimado juiz 


da mésma cap: 


: - > a. 
Aºs 8 3/4: «Para vingar a morta», | poj celebrante o fev. vigário João 
do Espirito Santo, que depois fez os 


responsos. 


crescido numero. de senhoras e ca 


es. 


Noficiario reliaioso 


Dada pira as urgrncias da capella. 


Sexta-feita, 22—A 

utinchis. Missa propria, 
Pulo, Credo. Para 
tnentos de côr branca, 


tingregilys Misericordia, S, Joãu 
Novo e Lapa, , 


tarde, ao governo. civil. offerecer- | 8! 
a & Rb EL a obrigação de o 


annivirsa- 


sendo! 58000 para a Santa Casada 
Nisoricórdia do Porto é 205000 para 
órridos por este jornal, 
Santã homefiagem em memoria: 
de queridos entes, 

o. snr. João na de diante 3 
recebemos a quantit E) Sah 
o ade obs iuibdoaa | | o ortoipaúido Heyepiro do 1924. 
alma de sna sau tosa 
Emilia de Miranda Barbosa, ter a se: 
guinte applicação: 203000 qiara a Ei! 


esposa e filha, 


ao Ei a E 
wmoniis de aQeo- réis para ser 3 a a 
atribuida poriuas fâmilias: envors Souza, Criiz & IH y L 
gonhadas é muito necessitadas, com j 

uvit cada uma seis — 

ção da alma mais 

de or- ções 6 que perten- | Sociedade por quotas de responsabilidade 
qa á familia do bemfeitor. h 1 
==Passando hoje o 2» “o céica 
bh do cid ia dd dA sede no Porto 
Lúiz de Freitás Pachíco, é em sof- Ê s 
fravio da sua alma, à familia do srd- Pelo presente é convocada a às 


limitada : 


n.º 14, pera o effeito de deliberar so 
bre a reintegração 6 reforço do capi 
tal social. 


tia D, Carolina OG rente, 


1399 Joiio Teixeira d' Aguiar. ' 


Siação e Tecidos de Safe 
RELATORIO E CONTAS DA DIREGÇAO 


das Irmãsinhas dos Pobres, 108000 
pára as réches O Cominereto do Porto 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


RELATIVOS AO ANNO DE 1923 
jo foi satisfatorio. 
'em, 


. 
celeb'a-se hojs, pelas 10 horas, 


Cima, uma missa súfitagando a almã 
cio di Companhia de 


ção fin-neeira e economica po 
completam sta bréve exposição. a f 
Ascenderam no presente exercicio a Esc. 446 008824,5 as receitas gi 
faes da Companhia. B 
Valorisam se actualmente em Esc. 549 R72$00 08 seus pa) 
dito, que figuram no Balanç 
Eleyar se hio a | c; 270:000800 08 nossos 
Garantia se quizerdes approvar a acguinto 


PROPOSTA: 


da D. Rita de Jesus dos Santos, que e a Er 
fora estimada professora da escola SENHORES ACCIONISTAS : 
mente encargos permanentes que 
venham a representar entraves de 
ortancia ás administrações futu- 
Ge-nds ser um errado ca- 
minho que obstinadamente nos ne- 
mos a aconselhar. E 
Consolidar dé cada vêr mais e 
ê Hs olrcungtâncias o pec- 
activo da nossa Compa- 
hihia, alargândo e anerfeiçoando os 
rocessos de fabrico, são essas as 
afides predtupações n'es- 
8 nos prevenir- 
mos para um futuro que póde tra- 
zer-nos atrózes surprezas, 
Segilindo esta orientação, e que 
mesma que sómpré adoptámos, 
moé à honra de vi 
saldo da conta de Gan 
tenha a seguinte appiicação: 


Para dividendo de Esc. 


Cumprindo o disposto do nosso 
Estatuto, temos a honra de subnie- 
ter á vossa apreciação o relatorio 
é contas da nossa gerencia, relati- 
vos ao exercicio findo. 

Em antes porém deo fazer, 
imiti que nos refiramos ao falieoi- 
mento do éx.m dr M 
miano Augusto X 
que durante bastantes ânno 
ceu o cargo de vogal do Conselho 
Fiscal, interessando-Se sempre pelo 
engrandecimento da nosea Compa- 


A eua inteligencia, inteireza de 
cáracter é comprovada hontádez; 
impunham-se á consideração de te- 
dos 08 que o conheceram, pelo que 


signado O PUsso mais protundo pe- 
tar por tão triste acontecimento, e 
a que vôs sem duvida vos ássocia- 


Para a sua vaga foi chamado o| Pará fundo de Ami 
respectivo substituto, O ex.mo gnr. 
Antonio Corréia de Matalhate Ri- 
beiro Junior, teádo por isso dê a 


proverdes definitivamente, 


Para pagamento de 
tribuições é ímpos 
Saldo pára contã novã.. 


con 

tos. 400.000800 

valheiros das ia o arido da 
Ino n 624) . | capela a Asylo Pro esional do Terço 

a old. LreB.cjormadas. | om director sr. Florentino Bor- 

Abre brevomente ao phblico as 


o novo Theatro Cine 
' modernamente 


Se em nossos relatorios antério- 
res nós temos deixado bem ex- 
presso quão pridentemênte con- 
vem effectivar a administração de 
explorações fabris perarite, 
malas circunstancias dos ultimos 
tempos, mais se radicou no noseo 
animo a conviceão de que veem Sên- 
do exactas de nossas previsties que 
em maior escalã sé repetem hoje. 
Embora atravez das dificuldades 
que por vezes tivemos ci 
sição da mhferia prima, 
preco elevadissimo aue ath 


Us documentos e à esoripturação 
aa Companhia ficam & vossa dispá- 
bíção assim como em ride encón- 
trárais sémpré a melhor boa von- 
tadé em vos fornecer todos 6s es 
elárecimentos que Besejardes. 
vosso dipniasimo Conselho 
eixamos registado o nosso 
milor reconhecimérito 
fioso concureo e pélas provas dê 
oneideração com (ue sempre nos 


Durante a ceremonia cantou a sr * 
D. Maria João Valentim. acompanna- 
e | jo ao harmoninm pelo seu irmão snr. 
installado n'um ponto céntral do vi- | Affonso Val ntim. 
7 No tina! o irmão da prantenda ex- 
tincia entrezou uma importânte 
quantia em sufiregio da almada f- 


A capella achava-se decorada de 
luto p la conceituada casa Alberto 


Cadeira de 8. | Pareira. ata 


Passando boja 6 primeiro abnivar- 
sario-do fallecirento de D. Izabel 
E dos Santos Dias: saudosa irmã dos 

Lausperenne — Nas. igrejas dos | snre. Manoel Dins e Sergio dos San 

toa Dias, celebra-se mma missa de 
r sua alma na igreja do 
a do Douro, por iniciativa da 


Porto, 23 de Janeiro de 1924. 
Os directóres, 


com a brisca oscila Selos 4 - 
cuja vertisinosa declinação 
é onde. chegará, nós não 
deixar dé vos dizer que à 
nossa fabrica conservon-se sempre 


em plena laboração, e que o resul- 


Balaiço em 31 de Dezembro de 192 
AaStivo 

Dapitál inimobilicado 
Edificio, Antiexos 6 terrénos - 
je EPP cer peip Ep 
Dtenéilios va Sédo 6 Pi 
Material de incêndios 
Material de tfinsporte 
Armazem na Estação di 
Edificio da Séde . 


Funto oirculante 


Manoel Cardoso Martins 
“Albano Vieira de Castro 


4“ 
. 


é b És 5; réis | sembleia geral d'esta Sociedade, par” 
1650 extincto envinu-nos 258000 réis a odoriinritmento: Belas di 


Horas do dia 24 de Março proximo e 

na séde social. & Preça da Liberdade E 
Cage tr: + 

em Iaboração ê tmanhao a 

Eis Jurose dividendos. « . «4 

Premios de seguros maritimos e 


xadó « 
Letras a recóber « 


Acções depositadas » » tan db bd 


no Gonselhn-Central das-Tuntas de! 


lanço Geral 


“DA ; er ; E 
eroa PROSPRBE 
“em 21 de Dezembro de 1923, 
; aASTIVO 


sresponabilidade,. «ecran 


como delegado do mader central, na- 
VADE = osioE ÃO SUA Boy arte DADO 


Da Ditecção eco 
José Aucusto Diss, Filho & Cs: 
= mrdeposito dordem. . a» esa 


Valor dos existentes, 7 Dna Ada TRAS NR a 
Papeis ce cr : 
15. abtir ções do Empres! 

“do “DIZ 4 112 “Tom 
“O aúçõas do Banco do Min! 


Caixa Geral “e Depnsitos: 
to do thesonto ($ 20.d9 art, 4.º da lei de segu: a 
1 de Outubro de IT) + e ue ea 25:000801 


Premios a receber Ta Lea mo SO e ga My pot 6:451558 


2h : 
Dinheiro existente 
Consortium Portuguez: 
Saldo devedor desta conta, + as nim nt 
Companhizs Reseguradoras: 
sraaotrs partes de sinistros o pagar ale asa 
Chapas e impressos: y 


Capital emitido 
Vilores deposita os: 

Pla Direcção c cobrador 
Fundo de reserva: 

Saldo d'esta conta 


Letrss a pesar: 
Saldo ú'esta conta 
Ganhos e perdas: 
Saldo positivo. 


O Guarda-Livros, 
Albino Antonio de Moraes, 


— x 


Parecer do Conselho Fiscal 


Ex-minamos, conforme prescr 
relativos no anno findo, tendo encontrado na 


mentos. Verificamos o interesse « z E gociol 
Companhia. que uma situação fininerita mais desafogada permittirá um 


maior desenvolvimento. Son. pois de 
PARECER: 
;"- Que sejam aprovados o relatotio, balanço e mais contas apresen- 


e que a Dire 


U desempenho foi brilhante e mui- 5 

3. Que seja aprovado um v 
Jos como conduziu as operações da Comp: nhi 
mo tempo sobre a exiguidade dos seus honorários. 


Porto, 15 de Janeiro de 1024, 


na soherbos de graça na interpreta- 
ção qn deram ans sens papeis; são 
trabalhos magnificos que o publico | 
su ilinhou com intensos e calorosos 


applansos. 


João Lopes. Olavo Barros e Jorge, 


é a 440:000800 


br: 551582 


Abyo 785488 


timo Portoguoz 


1:23" 872,6 


ho DD GrIosO  TaissaL, 
tá a Gens 
Demonstração 


par va ão! ca cu hei po BIA LAOB 


Mui aim Co Rito AMSQBNOO 


Porio, 31 de Dezembro de 1928. Os Directores, 


Alemanrino Borgts Manta 
Seraphim Grmes Pimenta 


Luz Eduardo Guedes d'Ohweira à Silva. 


Senhores Accionistas: 


Qne se distribnam os lucros conforme a proposta da Direrção. 
oto de lanvor á Direcção pela fórma ze 
pronunciando -vos ao E 


O Conselho Fiscal, 


José Augusto Dias Filho & 04 
João de Sousa Pinheiro 
Augusto Ribeiro Pinto, 


passivo 
Cart Nommissões. . 2. esespns 


Gontribuições . 2 va 
astoB gersés . 2 0 
imistros marisimos e de fogo 


Ch: 


Divida fluctuante 
Devédores é Uredóres: 


Depositantes d'acções - 
Ganhos é Perdas + 


Porto, 31 de Dezembro de EA E 
4 = a Diróctoros, MR] 


— Manel Cardoso Marins 
Albano Vieira de Castro, 


& Perdas em 31 


4 Tel 


de Ganhos 
dé Dezembro de 192 


pesito 


Premios de seguros « + cu» + 
Jontribu'ções . 
espez a gerses, ordena 


p 
o, lucro5 liquidos 


1:000300 eRSDITO. 


Soviedade anongyma de responsabilidade 
1101 


Saldo de 1922 . . 
Lucro nã conta de 


38:076875 


pn 


“ Porto, 31 fo Dizembro de 1938, 5 
Os Directores, 


Manoel Cardoso Martins 


E av + RODIOONSOO «Albano Vieira de Oastras 


E DR 8:7808.0 


o Conselho Fiscal 


dificuldades que é de prever adve-. 


Parecer d 


Senhores Accionistas: 


40:090500 


ã vel como à que atrá 
vessamns, De abs 
gte criterio, concluithos sendo de 


jndo o di-posto no n.º 2 do 
8 nossos Estatútos vimós 
que acompanhamos, 
es qué nos são 


PRC 2:605596 


coro ABO0OOO Iago das fncútdaa 


conferidás, o movimento 
tendo examinado ds má- 
tês ao balanço é contas 
io findo que é-tão de ber- 
feita harmonia com & resp-ctiva 68- 


inteiramente. de 
a profundo sentimanto de- 
la Direcção á mémoria flo 
o Snr. Dr. Maximiano 
Pla intelligente coopora- 
fidagem prestá- 


1.º—Que sejam aprovados o Rela- 
torio. balanço é contas da Direcção; 
9e-Que deja dadã à aplicação 
proposta pila mesma do saldo da 
conta de Ginhos é Perdas: 
3—Que, fitinlmente, à assembleia 
abral signifique à dignã Direcção o 
suu reconhecimento pelos relevantis- 
simos serviços prestados a esta Com- 


ASsociamo-nas 


nos&o colega, 


cão é sandiga cama 


dos no exercicio do set DRE 
Porta e eserintário da Companhia 


de Fiaç'o 6 Tecidos de Fafe, 23 de 
Janeiro dé 1924. 


O Conselho Fiscal, 


ta e pelos resultados 
prová bem evidente 
do estado prospero em ques se encón- 
tra à nossa Empreza e a incontesta- 
ja e zelo que têm pre 
odos os actos admi- 
da, as rindentos e 
<ensatas considerações sobte à in 
dustria no sentido de evitar, ródean 
in="e das indispensaveis reservas, às 


recção apresen! 

a 
evem os estatutos, o balanço e contas Eigboiiia 
melhor ordem todos os doeu 
cção tomou pelos negocios dr | 47 competenci 
sidido sempre a ti 
nistrativos é aih 


Ouslodio José da Onsta 
Arnaldo de Senta Moréia 


Casamentos 


s. xicotau — Antonio Pinto, 
a 


"tutos, 


Julio da Silva Freire de Ma. 
com Maria Etmeiinda Olivel. 


Capital social . . - + 
Capitil réalisado - . - 


Relatorio da 


Para dividendo Esc + «+ 
Para Fundo dé Reserva . . - 


| emoargos » + cs = =. 


Podereis, se astim o desejardes, examinar todos os livro 
tumentos comprovativos, bem como a lista dos accionistas, 
São credores dos nossos agradeciment :s e louvores. o nos8 mg 
digno Conselho Fiscal, pessoal de escriptorio e todos os demais ánxiliare 5 
7 


Porto é escriptorio dá Companhia de Seguros «Indemnis! 
Jáneiro de 1924. 


k Antonio'd' Albergaria Castro e Silva 
“Alredo José da Silva Cunha 
Eugénio Ad'lino de Lima. 


Balanço da Commanhia de Seguros INDEMNISADO 


Em 31 de Dezenbro de 1923 
k ACTIVO 

Acoinnistas - cvs. 
Capital realisado + . 1. 
Papais de credito; conforme o mappa 
Bilheto do Thesouro. « «2 +» 
Mbilia , dass É aa dada 
D posito de Garintia . , 
Dinheiro em deposito nos Br 
Porto é London & South Amcrica, Ltd. 


etras a receber (prumissorias) . » 
bapas + 


iversos devedores (con spondentes) - 


Fato de seguros maritimos e de fogo 


ER PM RM RE 
Escu los 
PASSIVO 
Capital, dv E A 
Fondo de peréticis. . cnc a 
E rsstálo didi fo au Aus E 
os a pe id Tás ddr) 
Eerieieos do declonlsths, 2 00 o 
Reserva deparáútia . 2 ac. a 
Riscos éim Curso . ras ta 
fescguros em liquidação, + « «+ + 
inistros a liquidar . vc na 
versos arédores . . 2 2 «1 «+ 
Lucros e Perdas 1 1 « «cvs 
aid 


— Demonstração fa Conta de 


Em 31 de dezembro de 
RECEITA 


Becontos, eme e aca nn 6 2a 
Eornoé de sepnros maritimos & de fogo 
apuros marítimos e de fogo . « 


a! E EI NC 
nintida à liquidar RE a 
ald, 


O. cr 


Portó, 2 de janeiro de 1924, 


uam Compi 


ai 5 
Seis 


Porto, 25 de janeiio de 1924. 


“INDEMNISADO 


Socledade Anonyma-- esponsabilidade Limitada 


SÉDE NO PORTO 
Esc. 1:000:000$00 


Direcção - 
EXERCICIO DE 1228 


Senhores accidhistas! | 


Vimos sujeitar á vossa apreciação O relotnrio e contea do bg 
DEMINISADORA, cuj 
leres justamente avaliar pelos maph 


Seguros 1H 


o pr Esc, 125,2185019, 1 
Fundos de Resery; 


gratificação nos empregados 
contribuições, disposições legaes 6 outros |. = 2% 
SboorsiBa | 


Esc. - + . mániBsmia. 


bros Alliánoa, Commercial “do 


DRA o E 
de fogo « - 


Esc. 
DESPEZA 
Bonus. T Tranca 


cacem aa sra 


Os directores. | p 
“Antônio d! Albergaria Castro, e Silva. | 
Alfredo José da 
Eugenio Adelino de Limas 


Parecer do Conselho Fiscal 


Avelino da Silva Rios 
Aristidos A S Guimarães | 
Henrigne Ferreira de Sousa 


Nova Emproza Intustrial É : Banco 


de Cortumos 


limitado 


Sue nO Porto 


nte são convidados os 
istas desta Empreza a 
retmirom em assembleia geral ordi- 
nária, pelas quatorze horas do dia 
7 do corrente mez. no edificio do | 
nova fabrica, À fna do Ameal nº 85º 
para eff ito de apreciar e votar o te 
latorio. balanço é contas de adminis 
tração é parecer do conselho fisca' 
reterentes ao exercicio findo. 

Fm conformidide com 05 1º do 
artigo 12º dos estatutos, os possui 
dores de acções ao portador terão de 
deposital-as no escriptorio da Socie- 
dade. à tua dos Caldeireiros. 21, 2.9, 
até dez dias antes do designado para: 
a assembleia goral, aii fazerem par- 
ta d'esta; no caso de transmissão de 
atções nominativas, os novos adqui- 
rêntes terão de promover o seu re: 
gisto com egual antecipação, sem o 
que, não poderio, da mesma fórma. 
fazer parto da assembleia geral. 


Porto, à de fevereiro de 1924, 


O presidente da assembleia gerál. 
Etuardo Honorio de Lima 


.. 


Companhia. União Fluvial 
do Porto 


Sotindado Anon. Resp, Limitada 


rêm-se én1 asser-bleiá garal ordina 
ria, que deve realisar-se no dia 28 do 
corrente, ás 14 horas, 'no eseriptnrio 
da mesma, na rua da Niva Alfan 
dega, 14, para os fins in licados nos 
artigos 12,º, S 1.º é 14.º dos esta- 


Porto, 12 de Fevereiro de 1994, 
O Presidente, 1200 


à, À8, ; 
ruetonso — Antonio 
Emiliano 


j Alfredo A. Pinto de Castro Silva, 


(ixcepto nos sabbaos). de: 
horas ás 14. na Séde do 
de Passos Minnel h. 
E de 1501007 650 
cap ivo de impostos. 


Porto, 18 de fevereiro de 1 
Os Directores, 


Joaquim José Gonçalves, 
José Rodrigues dos San 


“Companhia Unid 
de Cradito Popult 


Soeiedade Anonyma de Responsabi 


Assembleia geral 


E per 
Convido os senhores necionm 
à comparec»r m na 


no dia 7 do proximo mez 
pelas 1t horas. p Ta 


a TE | 2 tos mi ao 
São convilados os esnrs. accio | brmasralal, 


im tol 
Antmio Correta de Magalhães Fabeiro |nistãs desta Companhia, a reun! e hem aa 


conhecimento dos tral 
missão nomeada em 
al de 14 da janeil: 
resolverem definh 
melhor fórma de Fê 


a nova emissão de acções. 
Porto, 19 de fevereito de 1º 


O vice presidente d 
geral em exonci 


Manos) Augusto Pereir 


Mo | tão Paul 


26 485 librus 


larques 


os. 
- Jones, 37 
(ad, 1 cal. 
ledudo Materias 
com agua- 


- ana, Roma: 
Ep 
& Filhos, 10 


g=No Venus, 
= 


To, Sucietado Tr 
uctedade Tn 
a Tens 
Euccessores, 2 


dus. 


Rio de Janesiro—Nh Meduana, 1.175 Tt. 
No pla” ! 


Hugo, 1.455.—No Roy Bar. 


Rc SS Nasmy- 
"rorealio. 8.047 No Palínel. 


lemanha-No Soneck, 1690-No Fe- 
Eorica-no mesmo, &.t4g. 
Dinamarta-Nó 


Ina=No Mégnana 1,500 
S—NO mesmo, 600. 


Importação 
- Vepor allemão NIXS 


7% fardos de pan de ca 
cam desnca? é 48 barTIS 


e 98 fardos de 
os 


fixas com fio de 
Sala Artif. 
PO € 30 feixes 
; 900 sáccos com 
à Antonio Henriquo Santos; 15 
joniaco à Soclêdade de Pro. 
ros com assncar 
E 0º: 400 ldem a Oli. 
fim à Vidal, Filho 
Limi. 
ntoni 


Commencio; 4 cafx 
artificial à Soetéda do NS 


BO caixas com nar: E 
09 barris com oleo min 
com parafina à Todford 


|: z 
PmbRIO À Agbipho Hofie, Limitada. 


" Camocim. hiate-motor postuguez Mer. 
westein, capitão Christiano, em lastro. 
To Antuerpia e Hzll, vapor in. 
glez Torceilo, capítão Beau, carga diversa. 
dres, vapor dinamarquoz Lily, cant. 
carga dive 
isboa, vapor allemão Soneck, capitão 
0) Martzog, carga dirérsa. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : Eça 
Altah, captião 


Liverpool, vapor 
wnayman, 9.962 neladas, dz Giha caras 
diversa a Garland, Laúdiey & O, Limi. 


o. 

uerpia, vapor allemão S ala, 

capitão Sawir. 2,755 toneladas, 5 dias, car. 
diversa a Burmester & C.*, Limitada. 


AHIDAS ; 
Lisboa, vapor portugdez Tbo, capitão 
diversa. 


pitão o, ersa. 

[Pará e Manaus, por Lisboa, vapor inglez 
Alban, capitão Whayman, carga diversa e 
Bi passageiros; recebeu 470 desembarcou 3 

tos. 


Portos do Brastl, vapor allemão Stet. 
gerwald, capitão Sewtr, com carga di. 
versa, 


Sematoro da Luz—A's 17 horas: 
:| . Passa à vista a canhoncira Bengo, vin- 
& | da do norte e navegando para o sil, 


As 18,30 horas: 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (tirando); mar bom. 


TEJO 


| Em ta de [evereiro 
Entrararo os vapores: allemães Gotta, 
tos portos da Argentina, Brasil e Fun. 


chal, com 4º passageiros para Lisboa, 71 


em transito e carga diversa; Trene, de 
cia” com Ea diversa; Carta 


agena, de 
em: Ajax, Antuérpia e 

Porto, ; Nixe, idem, idem. 
Despacharam pára sabir Os vapores: 
altemães Gotha, para Vigo, Corunh e Bre- 
Ea seagelros é carga diversa: 


idem; 

tuguezés 

terdar, Ide 

gel, Idem; Londres, para o É 

hurgo, idem; Bellas, para Barry é Roads, 
vaafo; ingler Homesorb, para o Porto, Ca- 
diz é Bristol, com carga diversa; faitano 
Sorriso, para Marselha, 1de: dim; 
queres *alktrien, idem, era last 


com sale vinho; vel 
para Paímpool, com sat é vinho; Goeland, 


para Bonlongne-Sur.Mer, con sal. 


Brasil 
Rio DE YANEIRO, 23 


(Do corresp, de O Lommerciodo Porta: 


5 314 


356555 


Cambio s/ Lonires. 
Libra no Pin. - 
Paridade 1 4764 Porto 


bre Londresecvecuresnes 256 
B. 5. 

RIO DE JANELVO. 20-No dia 25 
de março será aberta n'esta cidade 
uma exposição ferroviaria. 


DIARIO DE LISBOA 


O Comerdo ds font 


FEVEREIRO, 23 


Presidenta da Republica 


SO Teixeira Gomes encontra 
so ligeiramente atecado de «grippe»: 


O chefe do E-taio deu hoje asei- 
gnatora aos ministros, 


No palacio de Belem, almoçaram 
hoje com o snr. presidente da Repu 
blica, os ministros das colonias e 

agricultura e seus secretarios. - 


O protesto contra a carestia 
da vida 
A orem publica é com- 
pleta 


Durante o dia de hoje nada acor: 
«em de anormal. 

As prevenções motivada: pela ma 
nifestação de hontem, cessaram ás 3 
da madrugada de hoje, 


Um comicio prohibido 


O governo não permitte que se 
reslise no Terreiro do Paço o annun- 
tiado comicio promovido pela União 
dos Syndicatos Operarios contra a 
carestia da vida, 

Este comicio deve ter logar no 
parque Eduardo 


Um protesto das juntas 


ve freguezia ' 


As juntas de freguczia, reunidas 
para onvirem o resultado do «comi 
té» central ácerca do que se passou 
na manifestição de hontem, prot &- 
taram contra a insidia que ve ten- 
| tm levantar contra elas, acusal-, 
do-as de organissrem manifesta- 


na cões desordeir:s, tendo falado o 


sor. Bartholomem Severino, que foi 
calorosamente applandião. 


Uma portaria 


O snr. ministro da agricultura 
Ea e envicu boje pain o «Dia- 
rio do Governo» a segu nte porta- 
.jria: 
Convindo que se manifestem as 
classes directamente interessadas 
sobre à momentosa quesião da ca- 
restia da vida e que entre si se con- 
certem pelos seus representantes 
auctorisados para a apresentação 
de qua: er propostas que n'um 
são cr'terio é alto espirito de sacri- 
fio as mesmas classes julguem 
opportunas, manda o governo da 
republica, pelo miniterio da agricul- 
tura que para esse effeito seja cons- 
titnida a comm'ssão seguinte, cu- 
jos vogaes escolherão entre ei o 
a. | presidente e secretario : Ê 
Pela agricultura, dr. Joaquim 
Nunes Mexia; pelo commerco, 
Mosts Amzalac; pela industria, 
José Maria Alvares; pela camara 
municipal de Lisboa, dr. Eduardo 
Alberto de Lima Bastos; pelas co- 
operativas de consumo, dr. Fran- 
cisco Paula dos Reis Santos; pelas 
Juntas das freguez'as de Lisboa, dr. 
Aliredo Pedro Guisado:; pelo com- 
missariado geral dos abastecimen- 
tos, major José Augusto Sá da 
Costa. 


Imprensa latina 
E 


Consress stas que reti- 
ram 

No rapido de Madrid seguiram 
hoje algans jornalistas que vieram q 
| Lisboa assistir ao Congresso da Im 
rensa Latina, tendo na «gare» uma 

lespedida muito affectnosa. 
Encontravam se presentes além 
de grande nomero de jornalistas por- 
tugoezes, o snr. ministro de Coba e 
seu secretario, e o snr. ministro da 
im. | Polonia. 


As reclamações dos tele- 
grapho-postaes 


Por ordem do governo, foram 
mandados arrancar os piacards que 
costumavam estar atixados á porta 
do ministerio do commoercio, e que 
tratavam das reclamações dos tele 
gtapho-postnes. 


A aggressão ao snr. Car- 
valho da Silva 


to 
é. 


Ju'gamento anulado 

O Supremo Tribunal Militar julcom 
na sua sessão de hoje, o recurso in- 
terposto pelo tenente snr. José An- 


Noticias politicas 


o pedido de demissão 
do snr. ministro da 
guerra 


O snr. ministro da guerra man- 
tém-se inabalavel na resolução de 
abandonar a sua pasta, em vista da 
votação de hontem' na camara dos 
deputados sobre o projecto da pro- 
moção dos sargentos. ] 

oje, de manhã, compareceu ce- 
do no seu ministerio, communican- 
do aos directores geraes que lhos 
dava o ultimo despacho. 

Empregam-se ainda diligenciss 
para que o major snr, Ribeiro de 
Carvalho continue sobraçando a aua 
pasta, attendendo ás difficuldades 
do momento. 

Apesar d'isso tem-se como certa 
a sahida do ministro, A 

O futuro ministro será, no que 
consta, o tenente-coronel snr.: Hel- 
der Ribeiro. 

Nos meios politicos e militares 
tem sido applaudido o. gesto nobre 
e brinso do major snr. Ribeiro de 
Carvalho, 


- Os parlamentares da maioria ge- 
mocratica estão estudando a nianei- 
ra de demover o snr. ministro da 
guerra do pedido da sua demissão, 

A plataforma consiste em deixar 
suspensa a votação de hontem, in- 
eluindo na reorganisação do exerci- 
to um novo capitulo sob o que po- 
derá surgir um novo criterio da ca- 
mara-dos deputados, ,- 

O snr. ministro da ma- 
- “rinha não se demit.rá 


- —Intormam-nos» da. Arcada que 
não têm fnndamento que o snr. mi- 
nietro da marinha tencione deixar a 


sua pasta, pelo facto do seu collega, 

da guerra ter pedido a demissão. 
snp. Pereira da Silva continua 

estudando varios e importantes as- 


sumptos, referentes à sua pasta, pa- 


ra apresentar 4 approvação do-par- 
lamento. 


A crise est-nder-se-ha às 
pastas do coinmercio e 
da instrucção 4 


O enr. ministro da guerra, que” 
conferênciou hoje com o chefe” do 
Estado, manteve o seu pedido de 
dernissão, 

Diz-se que a crise 'se alargará, 
fallando-se na sahida dos ministros 
do commercio e insfrueção. 

O conselho de ministros reune 
na segunda-feira para apreciar a 
situação politica, 


Contra o Estado 


Um nrooesso de indemni- 
sação 


Consta ao «Diario de Lisboa» 
que corre seus tramifes no Tribu- 
nal, da Boa Hora um processo de 
indemnisação contra o Estado, no 
valor de 50 contos, requerido pelo 
chefe de gabinete do snr. Ernesto 
Navarro, quando este politico toi 
ministro do commercio, e por um 
dos seus secretarios. Este Caso re- 
fere-se a um desastre de automo- 
vel que se deu na Avenida da Li- 
berdade, no qual ia o referido mi- 
nistro e o pessoal do seu gabinete. 

Honve ligeiros ferimentos e ale- 
ga-se agora que esses funcionarios 
lam em servico publico. 


O Carnaval 


Como os estudantes o fes. 
tejam 


Realisou-se hoje o tradicional 
cortejo carnavalesco, que todos os 
annos os alumnos da Faculdade de 
Direito realisam, 

Como se tratava do desembar- 
que dos Reis dm Palagonia acorre- 
ram ao Terreiro do Paço muitos 
Curiosos. 


No desembarque viam-se, além | 


dos Reis, os padrinhos do principe 
Carnaval, que hoje nasceu. 

No Caes das Columnas era gran- 
de o numero de pessoas que as: 
ram ao desembarque dos Soberanos. 

No Terreiro do Paço era grande 
a animação, vendo-se muitos estu- 
dantes, de entre os quaes partiam 
calorosas manifestações aos recem- 
chegados, e ás raparigas que alli 
chegavam, para áseistir ao acto. 

O desembarque deu-se mais tar- 


is à 
Funccianalismo publico 
“A “gróve” dos braços 
cahidos 


Continua na mêsma silnação o 
movimento dos funcionários publi- 
cos. 

O «comité» dirigente do protes- 
to, levado a efeito pelos funciona- 
rios do ministerio das finanças, en- 
viou à imprensa a seguinte nota: 

«Tendo spárecido na imprensa 
entrevistas com funcionarios do 
ministerio das finanças em que se 
teem próduzido afirmações, que po- 
dem ser levadas a conta de menos 
apreco pelo exercito e pelo pessoal 
telegrapho-postal, o «comiié» decla- 
ra que taes entrevistas não são de 
responsabilidade s pois têm por 
estes como pelos seus restantes co- 
legas a maxima consideração. 

. «Tendo tambem corrido com in- 

sistencia que se pretende levar a 
efeito uma manifestação de des- 
agrado ao director e aó chefe da 2.º 
repartição da Direcção Geral da Fa- 
zenda Publica, o acomité» está to- 
mando as necessarias providencias 
para que taes actos se não prati- 
quem, pois é sua infenção levar a 
cabo o referido protesto, sempre 
dentro da ordem», 

— Os chefes de secções do mi- 
nisterio das financas, em reunião 
efecthada hoje, trafaram da afir- 
mar a sua atitude perante os seus 
colegas, 

— O «comitê» declarou que o 

funcionalismo não está em gréve 
mas apenas manifestando o seu 
descontentamento pela forma no 
cumprimento da lei, nã parte que 
diz respeito ao pessosl das secre- 
tarias de Estado. 
Os funcionarios publicos reuni- 
dos hoje em sessão magna, appro- 
varam uma mocão de apóio àos 
seus colegas das finanças. 


Bolstim de sanidade 


- Segundo o boltim de sanidade 
interna, na setnana finda em 16 do 
corrento, manifestaram-se em Lis 
bra, 12 casos de difteria, 4 de febre 
tyrhoipe, 2 de tosse convulsa e 10 


Re 


Reclamando augmento 
de salario 


Descarre atores de ter= 


ra e mar 
Com numerosa assistencia renni 


ram boje ôs descarregadorees de mar 
e terra para tratar de augmento de 


salario. 
Foi asperamente criticada a atti 


tudo dos descarregadores de peixe 


que se desligaram do syndicato. 


Foi resolvido convidar os descar- 


regadores do posto do Poco do Bispo 


do Estado italiano serão inaugura- 
das brevemente nos comboios dire- 


ctos entre Roma e Milão, e tambem, 
talvez, no rapido Lisboa-Madrid. 


Reparações de Iccomos 
tivas 


articular o concerto de al, as 
locomotivas por as suas. ofiicinas 
de Santa Apolonia, Alcantara e En- 
troncamento, se acharem occupadas 
em identicos trabalhos. 

Tainhem a administração das Ji- 
vinhas do Estado, para alitender ás 


a contribuirem pera a caixa do syn-| suas necessidades, vai recorrer á 


dicato, sob pena do expulsão. 


industria particular, para identico 


Foram depuis nomeadas commis-| fim. 


«ões para tratar das reclamações a 


O numero de locomotivas que 


fazer para as varias classés dos ser- | carece de preparação é elevado. 


viços de descarga, 


Forroviarios da G. P. 


Os ferroviarios da C. P. resolve- 
ram entrar no caminho de novas rê- 
clamações, pedindo 3008000 de sub- 
venção para o pessoal masculino e 
1508000 para o feminino, reforma- 
dos e pensionistas, » readmissão 
dos empregados demittidos Jevida 
aos ultimos movimentos grêvistas, 


* O Conselho de Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado 
já entregou ao enf. ministro do 
commercio a tabella referente à re 


ctificação dos vencimentos do pts- 


soal ferroviario, 


Pensão de sangue rece- 
bida indevidamente | 


O ministerio das finanças pedit a 
interferencia do da justiça para ser 
chamada a attenção do delegado do 


Procurador da R poblica em Almei 


da, e ee proceda a um inqueritó para 
de responsabilidade de 
je acaba de ser descober- 


apuramei 
um caso, 
to, de uma muiher d'agneile conce 


lho, Maria Pereira, estar a receber 
desde abril de 1921 uma persão de 
sangue e as ruspectivas eubvenções 
que pertencem a outta mulher do 


mesmo nome. 


=) 


de varinla e no Porto, 1 de difteria, 
3 de febre typhoive. 2 de tosse con 
velsa e 45 de vuriola. 


= a 


Marinha mercante 


O enr. ministro do commercio ins- 
talará depois de âmarhã a commi= 
=ão encarregada de estudar e elabo- 
car um projecto de estatntos do Co- 
fra de As-istencia e Providencia dos 
officises e tripulantes da marinha 


“| mercante, e a commissão incambida 


de estudar o regulamento que for 
necessário para assegurar a Cobran- 
ca das receitas que copetitgem o 
fundo de protecção à mariúha mer 
cante e portos nacionaes a que se 
refero os decretos 7822 e 8485, é 


Folha official 


O «Diario do Governo» publica: 
um decreto considerando nullo e de 
nenhum effeito o de 17 de dezembro, 
pelo qual foi declarado sem effeito 
O de 9 de fevereiro de 1918, relativo 
à situação do funecionario da secre- 
taria do governo civil do Porto, snr. 
Carlos Augusto de Oliveira: decre- 
to, determinando que o fundo espe- 
cial em valores-ouro consltnido na 
Junta de Credito Publico por virtu- 
de do decreto de 21 de dezembro de 
1904 seja transferido para as Caixas 
Centraes da Direcção Geral da Fa- 
zenda Publica, ficando à ordem qo 
enr. ministro das finanças que pode- 
rá, com estes valores-ouro, realisar 
todas as operações de transforma- 
ções que entender mais conveniente 
e uti a a melhoria da situação 
econômica do paiz; decreto extin- 
guindo dois logares de professores 
de escola Camnos Mello (Covilhã), e 
da Escola Commercial e Industrial 
Gabriel Pereira (Evora); decreto Te- 
gulamentando a cobrança dos direi- 
fos, em harmonia com o artigo 9.º 


portado, com divêrsas instrucções 
sobre o mesmo assumpto, 


O «Dirio do Governo» nablica: 
mma declaração pelo ministerio das 
finanças em que fica anctorisada a 
airecção do Cinb de Fenianos Por 
tmenses a pagar por meio de guia 0 
imposto de selo devido pelos recibos 
que normal e periodicamente proces- 
sam; e um decreto inserindo varias 
rectificações ao decreto 9418 que 
contém varias disposições atinentes 
a regulariear o mercado cambial. 


Agencia Financial do Rio 
de Janeiro 


O seu director é cha- 
mado a Lisboa 


O director da Agencia Financial do 
Rio de Janeiro foi chamado a Lisboa, 
depois d'uma conferencia realisada 
hoje entre o senador enr. Fernandes 
de Almeida e o snr. ministro das fi- 
nenças, 


O monumento a Antonio 
Granjo 


Partiu hoje no comboio da noit 
para Villa Real o senador snr. dr. 
Fernandes de Almeida. 

E' portador da anantia de 50008000 
com que contribuiu para o monn- 
mento a Antonio Granjo o Centro 
Transmontano do Rio de Janeiro, 


Ministro do instrucção 

Por motivo de serviço publico, o 
anr. ministro da instrucção adiou a 
sua visita ás escolas de Evora, mar- 
cada para ámanhã. 


Lotaria de Lisboa 
Os numeros mais promlados 


São os seguintes os numeros mais 
premiados da lotaria; 


22 


103600 


Moços de fretes 


do decreto 9:000 sobre o trigo ira-| 


Cultura juridica no Brazil 


Na Associição dos Advogados 
reajisa ENE uma conférência 0 snr. 


dr. Pihio Barreto, distincto advoga 


so brazileiro. eb o thema «Cultura 


Juridica no Brazil. 2 


Boletim meteorológico” 


Tempo provavel em Lisboa no dia 
24: Bom tempo. Vento fraco mode: 


tado, Céu limpo, 


ihavã, roubando alguns artigos des 
| de réis. 
Apoio ao governo 


As juntas de freguezia do Porto e 
Coimbra, em reunião conjuncta, to- 
legrapharam ao sor. presid nte do 
mini-terio offerecendo o seu incon- 
dicional appoio ás medidas que vem. 


Tubacos. 


Provincia de Timor 


de alguns milhares do pat: 


vincia de Timor. 
Baleeira qua se volta 


M rto de um marinheiro 
A Caldeira dó aGatvalho Arabjo», 
etivo quadro, 


Sodtos. Arthor Francisco e Joaquim 
Correia, volton-se, salvando-se 05 
dois primeiceso desapparecendo o 
uitimo. 


Compressão ce despezas 
* Pelo ministerio das co= 
tenias 


O snr, ministro das colônias no- 
meou a comissão de economias do 
seu ministerio, que ficou assim cons 
tituida: Cerveira de Albuquerque, 
secretario geral do mesmo ministe- 
rio; Arthur Barbosa, chefs do repar 
tição: Eugenio de Arriaga, sub che- 
fo; dr. Cardoso Bastos o major Alber- 
to d'Azevedo 

Esta comissão ficoy encarregada 
de propor as economids a foz.r nas 
«lespezas orçamentaes d'aquello mi 
nisterio, 


Pelo ministerio do inte- 
rior 


da qual fará parte o snr, Ricardo 
Paes Gomes, 


Caminhos de ferro 
Receitas 
em 1923 


C. P., Estado, B. A., Cascaes, (6) 


de 3:292 
anno. findo, liquido 
reembolsos mais de 
numeros redondos. 


kilometros, ré 
de 


gmentou consideravelmente, 


em pequena velocidade, 


pessoal e precos do material, 


Assumptos coloniaes 


AC P. tem entregue à industrias 


Tomou posse do logar de gover- 


nador de S. Thomé e Principo o 1.º 
tenente enr. Soares Branco, . 


O general snr. Gomes da Costa 
terminou a sua missão na India, 
devendo bg das 
quete à mel 


ar no primeiro pa- 
pole, 


O governador subatituto de Th 


mor pede a comparencia immedia- 
ta do governador effectivo. 


minis 
Roubo n'umclub desportivo 

Os gatunos entraram por meio de 
chave falsa n'uma das dependencias 
do Club ds Foot ball Imperio, á Pa- 


portivos no valor de algans contos |. 


Parte em breve 1 para a Guiné, à 
assumir o governo da provinca, o 


ida, 


Informações commerciaes 


Generos coloniães — O vapor 
«Estremadura» desembarcou em 
L'sboa os seguintes generos vindos 
da Africa occidental portugueza : 

17;811 | saccos de m lho, 10:378 
de café, 7:45] de cacau, 7:1]6 de 
feijão, 3:194 de coconote, 3 :082 de 
-| assucar, 1:343 de ricino, 185 de co- 
pra, 58 de farinha de milho, 28 de 
gergelim, 12 de borracha, 64 saccos, 
7 caixas e 5 pipas de gomma copal; 
273 fardos de algodão em rama, 
fardos de tabaco em folhas, 550 ga- 
melas de que 37 p pas e 208 barris 
de oleo de palmá, 19:581 couros e 
190 atados ditos, a 

o S, bue trouxe o vapor 
«Congo» o eeguinte : » 

43:858 saccos dê cacan, 9:781 de 
Soconote, 300 de cópre, 11 de cola, 
222 de café, 10 de rieno, 11 caixas 


canélla. £ j 
Assucar — De Anvers foram im- 
portados no vapor «uNiobes 800 sac- 
ado assucar é no «Torcello» 200 
De Pernambuco chegaram no 
paquete «Avon» mil saccos de as- 
sucar e no uMeduanan 4:897 ditos. 
Farinha de Milho — No vapor 
Hector» vieram de Anvers 200 sac- 
cos com farnha de milho. 
Cabedal americano — De New- 
York trouxe o vapor «Canada 19 
caixas com cabedal. | 
Alcalrão — De Hamburgo foram 
importadas nó vapor «Bilbao» 272 
barricas com alcatrão; no «Rolan- 
dseck» 243 ditas; é no «Burmester» 
BIT ditas. ESiRN 
Sulphato de cobre — De Liver- 


tenente-coronel sm”, Velez Caroço. || 


de bananas seccas e uma caixa de, 


chegaram no vapor «Aguilas 


oo] 
Bo barris com sulphato de cobre, é 
de Anvers 
Feijão — Do Brasil vieram no 


41 ditos no vapor «Niobej 


saccos com 


realisando é 8- propõe realisar. “ 

As juntas de fregazia do Porto |, 
tambem sáudaram o governo pela 
ema attitude com a Companhia dos 


“Um ên prestimo 


O snr. ministro das colonias tem 
estado tr-tando com a Direcção do 
Banco Ultramarino um emprestimo 
para 
acudir à situ ção financeira da pro- 


que está amarrado à boia do respe- 
mando conduzia para 
bordo os marinheiros João Pedro dos 


Vae ser nomenda a comissão de 
economia do ministerio do interior 


forrovijarias 


(As linhas ferreas do continente, 


N. do Valle do Vouga, Porto á Po-í 
via e Guimarães, na extensão total) 
eram no 
postos e 
200 mil contos, 


O trafego em todas as redes au- 
não 
podendo as emprezas satisfazer as 
ex gencias dos transportadores por 
absoluta falta de material circulante 
com que luctam desde 1918 para cá, 
tendo-se reuusado | grande numero 
de comboios especiaes com diversas 
mercadorias, quer em grande, quer 


As despezas de exploração são 
avultadas, devido ás constantes ele- 
vações dos cambios, augmentos ao 


vapor «Meduana» 225 
tejjão. |. 

Machínas de escrever — De 
New-York chegaram no vapór «Ca- 
nad» 34 caixas com machinas de es- 
erever, faia «Bray quite 

De Hamburgo vigrem no vapor 
«Burmester» 29 ca'xas com machi- 


Os estutantas de Macrid 
- vesm visitar Portugal 


MADRI! 23 — A Estudentina 
Madrilena Escolar, da qual fazem 
parte bachareis e licenciados, 
prehenderã brevemente acompa- 
nhada pelos catedraticos Odon de 
Buen é Forns, uma excursão a Se- 
vilha, Caceres, Coimbra, Porto é 
Santiago de Compostela. Na Estu- 
dantina figuram cinto alunas de 
escolas superiores, Os academicos 
levam à saudação oficial da Uni- 
versidade Central, do rei, do go 
verno e do municipio de Madrid 
para as universidades e centros de 
coltura que vão visitar. 

Afonso XII deve receber áma- 
nha E estudantes em audiencia es- 
pecial. ? 


O apuremento das res- 
ponsabilidares de 
Marrocos 


MADRID, 23—0 supremo tribunal 


de guerra e marinha continuou hoje 


o julgamento dos generais Cavalcan- 
ti e Pinero, dos coroneis Lucanal e 
Sirvent, pora apuramento das res- 
ERR ades do desastre de Mar- 
Tocos. 


O estreitamento de ro: 
“lações Italo-Hespa- 
y nhoes 


MADRID, 23.—Foi confirmada nffi' 
tialmente a noticia da visita a Hes- 
panba, nos primeiros dias ds junho, 
dos reis de Italia, acompanhados do 
enr. Mussolini. ' 

Ê 


Um ohoque de comboios 
cousa 3 mortos 
feridos 


MADRID, 23—Deu se uma colisão 
entre dois comboios, perto de Avila. 
Ha 3 mortos 6 feridos gravemente, 
que j) foram retirados dos escom- 
bros. O desastre foi devido á neve 


Resultado da lotar 
- hespanhola 
MADRID, 23-0s numeros mais 


premiados na lotaria de hontem fo- 
ram os seguintes: 25.673, 271 
14,208, nã E 


De Londres 


A“aréve” dos onerarios 
das docas complica-se 


“LONDRES, 23-08 opernrios dos 
transportes recusaram-se a aceitar 


conflicto das docas, revoltando se 


foi resolgido o conflicto, mas 

de uma oposição tão grande como a 
que enrgia. os sleaders» não ousatam 
pôr a questão á votação adiando a 
sua resolução para hoje. 


O governo trabalhista 
projecta mandar cons= 
truir 5 cruzadores 


sensação na Camara dos Comuns a 
declaração official que o governo tem 
intenção de mandar construir imedia. 
tamente cinco cruzadores, ao que se 
opõem os liberaes juntamente com a, 
extrema esquerda dos trabalhistas, 


sd 4 


ne de escrever, o no «Bilbao» 8 di- 
as. DU ROIRIVE Rr 
A importação desta mercadoria 
e de machinas de costura, proce 
dentes da Alemanha: tem-se ulti- 
'“mamente acentuado, quando d'ar 
tes elias eram apenas im 

da America é de Inglaterra, +. 


ERTERIOR 


De Pariz | 


A ore economica em 
Franga 


FARIZ. 23— O conselho de minis- 
tros submettev a assignatara do sor. 
Milterand um deereto prohibindo a 
emirada nas bolsas sos estrangeiros 
que não tenham anctorisaçao passa- 
da pelas auctoridades competentes, 


Novas iarifas nºs cami- 
nhos de ferro france- 
zos É 


PARIZ, 23. — O ent. Letroequer, 
ministro das obras publicas, dan co- 
nhecimento ao conselho de que era 
sua intenção homologar sem demora. 
apenas com umas leves modificaçõ.s 
as propostas de augmento de tarifas 
fixades pelo conselho superior dos 
caminhos de ferro, 


B municipalidade de Pa- 
riz aboliu o monopo- 
lio vos fosfores 


PARIS, 23—- A Camara decidiu 
abolir o monopolio dos fosforos, do 
vendo as suos É brices ser vendidas 
a companhias particulares, 


| De Madrid 


Josê Ortega Gasset no 
carcere 


MADRID, 23— Deu entrada no cir 
cere o illustre pensador D. Jusé Or- 
tega Gasset, que havia sido detido ao 
principio da noite, 


Visita do principe va 
Hollanda 

MADRID. 23-—Hoje, pelr manhã 

chegou a Barcelona o principe da Ho- 


landa, 
Permanecorá uns dias em Madrid. 


O enterro do escultor 
Innurria 


MADRID, 23—Realison:ss hoje de 
tarde 6 foneral do escultor Mateo Ja- 


- Da Russ 
pin 2 
Os primeir s benefícios 
q E tratado italo-russo 
- REVAL, 23-0 goverm russo fez 
uma concessão petrolitera de 20:000 
hectares na G o fia a ama firma co- 
mercial do Milão. 


O Governo dos «soy ets» 
fomentava um movi- 

- mento revotucionarto 
na Estonia 


RIGA, 28 


Sob as amenças do governo dos 
soviets, o govern» na Estonia foi obri- 
gado a apresent;r desculpas, por ter 
alto que à missão bolchevista, em Re- 
val, Suúbsidiava um «complot» revolu 
vionario, No entanto. o facto está pro- 
vado com documentos apreendidos 
aos deputados comunistas da Esto- 
nia, que pensavar; que a sua quali- 
dade de deputados, os protegia con- 


e 6) 


os termos em que foi resolvido o [4 


4 


tra prisões ou buscas, Segando o jor- 
nal aWasbamaade Keval», cujas in 

formações são colhidas em fontes oti- 
ciais o «complot» visava a derrubar o 
governo da lstonia e a proclamar o 
regimento dos soviets, devendo então 
os rossos atravessar à fronteira pare 
proteger os rovolucionarios. A E-to 

bia ficaria fazendo parte das repobil- 
tas sovietistas. O governo russo die. 

tribuiu dinheiro entre os operarios & 
revolucionarios da Estonia, na impor- 
tancia de 1 (100.000 de rnblos em ouro, 
O desmentido dos soviots perante 
tantas provas documentais, revela 
audacia e hipocrisia, sabendo-se com | 
se esbe que os russos subvencionam 

todos os elementos revolncionarios 

dos Estados Balticos, 


“Graves” e tumultos ag- 
gravam a silucção dos 
Tu=s0s 


REVAL, 23 - Tem havido muitos ta- 
muitos tm todo o territorio russo, tendo 
sido declaradas multas agréves», O que véi 
ainda agravar mais n situação. Em Kre- 

nk os desempregados é os trabalha- 
dores desarmaram a tcheen o às tropas 
vermelhas, libertando todos os prisioneiros, 
inêndjando Os archivos e encerrando nas 
colas de onde Jiberiaram os pristonetros, 
tados os membros d'aqueila corgoraçã 

Fortes contigentes do exercito verme. 
tho chegaram dar. horas depois, Hberian- 
do, por seu turno, os agentes da tcheca 
o fazendo prisões em m sm. 

As comunissbes de fiscalização é ingife- 
rito do partido commonista communica. 
tam ào governo de Moscou, que é gilffcil 
estabelecer responsanilidades, visto que os 
Tebeldes formam 70 à &0 vor cento da po. 
pulução. Os camponezes russos mosttam-sé 
tambem muito agitados, devido à poiltica 
dos preços, que tente a fazes baixnr O va. 
Jor dos cereaes com que 08 camponeres são 
obrigados à pagar os seis impostos. 

O exercito vermelho, funcelonarios, a 
polleta, à tcheca, as commissões políticas e 
os commiscarine do pova que nada produ. 
zem, ndo tendo disponibilidades de dinhel. 
To, téem recorrido aos Impostos enda vet 
málores sobre a prodncção agricola, o que 
torna a vida dos camponezes dificil é ad. 
gosliósa, ereando um amblente de descon- 
tentamento e do revolta. A sympathia que 
os agrarios tinham: pelo regimen dos so. 
viets, motivada pela destruição e concessão 


“Papa sobre a 
na Italia 


ROMA, 23—Por proposta do cai 
deal Gisparri, o o pbHSaa torisn. 
a expedição duma circnlar relativa & 
abstenção religiosa na proxima Incta 
eleitoral. NE / 


Vae ser retilloado o 
balho s bre bário 


ROMA, 23,0 conselho de A 
tros, depois de ter onvido at claré 
ções do seu Presidente. sr. Massolin 
ácerca da antiga questão de Fim 
ro acordo a que chegou, ap 
respectivo tratado italo-yajo . 
a anxação de Finme. A retificação, 
a troca de dominios e & proclan + + 
va anexação deve realisar seno ai 
2 de Março, com a presença em . 
me, do rei de Italia, O Co 4 
Ministros aplaudin vivamento O se 
Presidente e aprovou bis 

de Março 


considerando o dia 2 
1924 de grande gala. 
temo 
DE ANGORA | 
A Turquia quer t 
so estima a e 1 
ANGORA, 93.— Kemel Paci 
vocon os generais turcos pars 
Tenvião, na qual expoz que del 
ganisar-ge completamente 


va Turquia para a 
temida. K a 


- De Berlin 

isa 
Nova m da 
alemã 
BERLIN, 23— O «Rei 

tá preparando a emissão de 1 

de prata de um, treze cin 

amortisando correspond 

dade de papelmoeda. 


OO e) 


ritorios ocnpados, sr. Hueli 
riou O movimento geparaf 
mano que a França deixon 

tal movimento, faz:h 'o agora Uso 
pressão economica, além da milif 
ue se torna inenportav:l 

mania, onde existem cen 


LONDRES, 23. — Causon. grande |. 


dos — Pr 


s 

- A moite passada, em | 

licia e guarda rep ican 
uma rusga É villa. 

Dessa, dilij ea li 

itos 8 


ia 
» 


Horario de comboios. 
Dekde 1 de janeiro de 19% 
EM 
“LINHA DO NORPS o 
Sahidas à» S. Bento. 


Para Lisos — 5,85 feomeiot, 
És 17 50: 8,00 (rapido), chegada Às 
dominios 


8 etfe-tunnar ro, 

chegada ás 19,90; 4747 (rapid gado) 

às 33,90: 90,95 (correto) chegada is do. 

dia seguinte. E 

E end Bs da UR 1) 
jo, com pai em Ovar), 

Was), 1940 Mnxo), 17.17 (raDLIO) 40 


o Sorviça de tramways 
para Aveire — 555, 6,2, 1048, 
18,00 é 10,29 [semi-rapido q 
cipIPA Ovar é Estarre mos. 
acima 
a. CT PRE) e Es E) as, 
1355, 16,00, 174º 18,00, 19996 00, 
Par Oliveira de Azeméis — 65 0 
16,80 : 
Para toda à Unha do Valle dó Vo 
629, chegando a Viveu ás 1495 
BEIRA ALTA 
Paxtidas da Pampilhosa — 5,45 da 
y rtas € 


(355, 


Ros 


Am 


1947 (mpido, só segumdas. 
tas-feiras), 18,99 (sud.expr 
LINHA DO MINHO 
para Monsão c Braga — 8,90, 14,06 [5 
pido) e 17,10 
Serviço de tramuays 
vianna - 4,45. 1 
Para rama > 445, 080. 1780 
LINHA DO DOURO) 
para Bare. d'AIva é Chaves 
Bata o Rega — 184 1080] 
15,57 € 18,62, 
Serviço do tramavaya - 
Para Marco — 9,80, a 
DA BOAVISTA A POVO) 
para n Povoa — 9,00, 10,15, À 
10,80 8 91/10 TR6 dominada O Teia SP? 
TROFA A GUIMARÃES E FAFE | 
Para Guimarães o Fato-7,/10, 3,80, 15/00 


1842 2 19,14 E 
Para estes comholos dão taílos os à 
nho ligavis com sirviço é tarifas 


nadas, 


or 
ima 


apido; 


Venor allemão ODER 
AMBURGO 


ma. BSSuCAR é 6 à Casimiro de 
TimaçaS gos à, AImoida, Araujo 


O oia Costa & 
Oy monto 
Die A Sa at 
into. Pmitis 


es 
Almeida Piemetrero- 2% 
» Limitada; 200 à Alfredo 


tonio do Carmo, que ha tempos agre 
tin o deputado monarchico enr. Car 
valho da Silva, na Avenida das Côr 


da terrenos, onlisera-se perante às ditficul. 
dades da hora presente. 

O exercito branco que so encontra Da 
Sibéria Orfenta! tem. recebido numerosas 
atmesões, estando O governo central desen. 
volvendo grande energia « actividade para 
organizar uma columna fe tropas que o 
xá contrabater. 

O governo dos soviets tambem se mos 
tra desconcertado rom és aspectos que tem 
ultimamente tomádo a politica. externo 
tendo 6 conselho dos commissarios do novo 
resolvido que o sen represemante em Ber- 
lim seja immediatamento chamado à Mos. 
com, 


PORTO-LISBOA e prin 
calidades de Portngal. 


MADRID — D. Demetrio 
Sanches, Puerta dei Sol, Mo ) 

VIGO — Libreria de D. Bog 
B.Tetilia, Call de Eldnagen, 

TUY—D. Leopoldo M. G 
Obispo Salvado, " 

PARIZ—Na Propaganda. 
tugal, 6. rne du Helder. : 

LONDRES-—Caté Mono, 1.º 
tesbnry Avenue W-l. va 

RIO DE JANEIRO—RIa à 
sembleis, 7 


BERLIM—Leipaigerplate, 
vIaria, e Es 


de que a hora marcada por causa 


narria, no cemitorio de Almudena. 
do tem I. 


Encorporaram-se no funeral, o 
conde de Romanones, o secretario 
da instrucção, o alcaide de Cordoba. 
uma comissão de Bellas Artes, a 
Academia de Pintores, a de Eeculto- 
res, etc 


Novas carruaçens Wa- 
cons-Leitos 


X Companhia Internacional de 
Vagões-Letos vai adoptar novas 
carruagens de 1.º e 2.º classes, n'al- 
guns comboios da sua exploração 
previlegiada. 

rruagens differem das 

gas em terem armação e 

ae caixas serem constru'das de fer- 

ro em vez de made'ra. Nas de 1.º 

classe cada passageiro terá um 

compartimento separado e nas de 

2.º haverá 13 compartimentos de O desterro ce Unamuno 
duas camas cada um e em logar de 

toucadores terão lavatorios. MADRID. 23—-No rapido de Sevi 

Aas de 2º classe, por contraío|lhs, sshia para comprir a ordem de 
recente com os cam nhos de ferróhdesterro D, Miguel-de Unamuho, 


O governador evil de Lisboa ap 
provon uma tabella para o eerviço! 
dos moços de fretes, à tim de cohibir 
a exploração que ss vinha exercen 
do no custo dos fretes. 


recurso muita gen- 
file do cortejo, no 
meio de grande hilaridade, sendo 
geral o bom humor que as brinca- 
deiras dos estudantes occasiona- 


prisão mil 
O ju'zamento foi enulado, deven 
do, por esse motivo. aquelio official 
ser novamente juigado. 
| do sarau é 


Festa no Centro Hespanhol 
iprincipe Carnaval no 


Organisada pelo diario madrileno | maior alegria e animação, 
aInformationes», renlisou-so hoje no 
Gentro Hespanhal. com a assistencia 
do «nr. ministro do Hespanha ums 
interesante festa. 

O programma abria com uma cin 
nani PABarotaAga ao ai 
mgal e Hespsnha», pelo ent. Jayme 
de Agaiar, ç? Aa 


Associação do Glero Fallerimento de uma nú 


marqueza 
MADRID 23-—Fallecen a marque 


za de Valtierra, mãe dô sub secreta 
rão do Estado. 


Sob a presidencia do conego Ana do 
quim, vipario geral, reuniram-se ho Ras 
ljo, Do prlacio patriarchal, os paro 
cos «as freguezias de Lisboa a fim de 
approvar os estatutos qa Associação 
do Clero. É 
Um etapa do amigon e admira io- D.liberaram realizar conferencias 
res do snr. Francisco Homem Crtato, |p'riodicas para oque, a capital foi 
fereccu-lhe bojo um banquete de|aividida em quatro aress eclesiasti 
homenagem, cas. 


e ars 
NAVEGAÇÃO 
o O 


De Quito 


“A revo ução no Equador 


QUITO. 23- A revolnção que re- 
centemente estalou no Equador está 
'quasi reprimida, 


BOURO 


Em es ae fevereiro 


Banquete de homenagem 


ê E Pórinamnez Mouro, can! 
ig I. 
ng 'UFRO, CAI. 
au Racliado ss as , À dlas, com 


Dr. J. Martins 
Barhosa 


Siphílis, doen- 
-al6S ças da pelle, 
foenças. dos venereas 
2 rinse dasvios/o do sangue 
PN usnarios, | Clinica gerat 


TR. Santa Calharina-Telat. 844 


6 horas|A's 13 horas 

encia—R,| RB. Santo lie 

la Constituição 480 
me A 


Dr, A Poreira 
Barhosa 


Barsanta, «nariz 
E is 


D E Rodrigues 
Fama | Pereira 


ses, 


e Dr, Teixeira | 
Lopes 


Doenças dos ouvi- 
dos, nariz e gar- 


odico esno” ganta | 
-elalista Praça da Uni- 
ve! jade, 20 


| Ea pratica nos 
ges e na cli-! 


torhino-la 


ade de Medici 
Paris. 


om ir. Nory do Oliveira 


Doenças pulmonares 
e syphilíticas 


Clínica geral 
Consultorio —Rua 
José Falcão n.º 16, 
das 2.ás 4 horas— 
(TELEPHONE, 1:009" 

Residencia —Rua | 
do Heroismo, 1 


Dr. Luiz Corte 
Real, Sobrinho 


Clinica média. 
homcepathica 


SIFILIS 52 
Consultas das3ásD 


Rua Santa Gatharl- 


Telegone; 315 
DR, A, Pereira Dias 


Doenças do coração 


P, da Liberdade, 
124-1.º, 
das 10 ás 4—Tele- 
phone n.º 143. A 
vil 


Dr, MERNANI 
= RARROSA 


Assistente da Ehcul. 
dade de Medicina 


Doenças 
dos nulmões 


| lua Sá da Bandelra! 
451º 

Dasfás7 

Dr; Victor 

— Ramos 


| Joenças nervosas 
e Elestrotharapia 


pejlua Passos Ma- 
nuel, 21-1.º 
Das 3 ás 6 


Lahoratorio 
de Analyses 


Rus da Conceição, E 
PORTO 


MEEPHONE, 1209) 
Dr, Jaya tia- 
» alhãos 
Especialis: 
longa prá: 
estrangei.| 
Doençãs de gar-| 
Ra paata ouvi. 
elbogea. Santa) 
Oatharina, 1081.º. 
Telef. 2774. Con 
tas das) ás na 
a 0 


| 
t 


| Med. 


com 
fam Com prática 
Sl o ueriges da 
v Dosnças 
decoração 


49 


Fi 
judia + do] 


ac y é 
acuidade de Soién- 
É 


das, 
Adjuntos: dr. An- 
*onão U, Fangeres, che- 
Laboratorio 

4 Egon 
ai Leite |prcitns Velloso, assis- 
n pustica nos innta de Faculdade de 


4 fedicina. 
ps de Pariz| Analyses medicas, 
UA baotersologicns, bio- 


E Í 
nas, eto. Annlyses do 
«|prxotimétos alimentures 
“Jo analyses dostrina. 


ines, 
1 |DDENÇAS DE OLHOS 

Dt, A, DE SOU: 
ZA medico especias 
lista, Consultas das 
13 ás 17 horas. R. 
Santa! Gratis 


d-L.e, 


= EMI ER 
Ro REPARAÇÕES 
machinas alectricas de qual- 
r system e potencia. 
FABRICO 
otares.  dynemos, trans- 
formadores, etc. 
ctro-Noderna, Ea 


ue Camões, 202 
EFORTO 2 


QUARDIAN 
Hssuranca Company 
| limited 

Companhia anos 
doaram 


Estabelecido em 1821 


Jovidamento auotori 
sada om Portugal 


Capital subscrito 
Lb. 2,000:009 


Fotal dos fundos 
invertidos mais de 


Lb. 6,480:000 
RECEITA ANUAL 
Lo. 1.180:000 
Accaltaml-S8 Fiçtoa: 


Cos pa 
vos de incendio e emit- 
tom o apolicos. 8Os 
srómios eoreantes. 
Agentes directores 
em Portugal 3H 


Henry Burnay & 8º 


Subrmgento no Porto 


DE-SEum| 
patro des- 
abre pintor. 
Er no Darzo 
domo Novo, 
tadar Vaz | 


ESCRITO 
à E Rio deco 


DES, 
mte montado em 
ponto central, tem 


id 
o Cu som mer, 
dorias, 

ares aresta ve- 
q 5.4, A 


y 
E 


+ 


a 


co 
e 


[ua Nova da 
randega, 2º 
Feseuhone, 1 


| 


| Alipio Moutinho 
AL 


ARTIGOS 


PARA 


Carnaval) 
Preços excepcionass 
para esta ocasião 
Setina de seda, uma 
grande varigdade do côs 
res, Metro, 158000. 
Pongés de seda nas) 
côres da moda, grande! 
sortido. Metro, 178500. 
Messalines em rios 
qualidade, em muitas) 
cores, Metro, 214000. 
Glaçés, um lindo sor. 
tião, qualidade explen' 
dida. Metro, 208000. 
Velados esplendidi 
em mnitas côres, eram 
de 808000. Agora, metro 
255000 e 208000. 
Um grando. saldo de 
sedas de phantasia, pa: 
drões muito interessan 
tes. Actualmente eram 
de 08000, agora metro 
188000, 
Pelnches phantasia em 
varias côres, uma gran- 


Flo) 


nementação. 


200. 


côres, a OO. 


fran 


Nova 


Sedes phantasla em 
lindo sortido, padrões] 
para Carnaval. Metro] 
505000. 


temos um 


Fivellas em me 
tal, duzia 240. 
s artificiaes 
própeids para or- 


quet, desde 300. 
Borlas de seda 
im Varias Córos à 


+» Pompons, um 
grande sortido, & 


Plumas- de cha- 
peus, em muitas 


A'manhã, segunda-feira 


da Artigos para Carnaval 


sortido. Executa-se 
qualquer costume. 


-Folhagem de cha-| 
>pous, ande va 
riedade, a 200. 
Aplicações dé 
phantasia, grande, 
variedade, a 400. 
Galdes“de phao- 
tasiy em cõres. 
Metro 50, 
intos de phan-| 
tasia com aplica- 
ções de galafite, 2 


(6) 


pi- 


cos, todas 
tro 38300. 
Tarlatan 


DO. 

Fitas de sda em 
varias côres. Me- 
tro desde 250. 


des Armazens 
do Chiado 


to, lindas 
38500, 


Sstinete: 


Pompad: 


e costumes 
Exnosição e Venda À |ustro ss 
bordados 
a 508009. 
Luvas ai 


de variedade, Metro 
Ts000.. ) Fatos á Moda | Lança-partumas |grando sortido. 
m os k 
ati Pontal “de do Minho Oonfeti e Ser=| Pongés 
208000, ' agora metro) e costumos potinas res, qualid 
145500. para Carnaval Ninguem compre [Metro desde b$a50, 


Tecidos 
foito para 
Carnaval. 
grande so! 


sem vêr O nosso 
sortido. Vejam os 
nossos preços. 


grande 


ARTIGOS 


PARA 


Sortidos proprios para 
a presente época 


Luzitanas largas boas 
ara fatos carnavales- 


sepecial muito resisten- 


[hantes, bella qualidade, 
proprias para dóminós. 
Metro 7800,0 

Sstim algodão preto 
tafatado, qualidade sa 
perior para dóminós, Me- 
tro 125500. 


de maior novidade para 


Metro 88-09. 


fatos á moda do Minho 


Y 
ast; 


arnaval 


[e 
V. 


as cbres. Me- 
as, qualidade 


côres. Metro 


Zunha, morador no 
Campo dos Marty- 


s muito bri- 


res 


| 

| mei 
| m 
so 


lgur, o tecido 
si 

39] 
ela! 


de Carnaval. 


com franja 
a matiz para 


rrendadas, um 
Desde 


em muitas cô- 
ade garantida. À" 


de grande ef |/jo 
costumes de 
Temos um 
rtido, 


fer 
de 


sei 


Telephone — 302 


AGENCIAS: 


PORTO 
LISBOA: 


CEE Dei 
Borges & Irmão 


BANQUEIROS 
64 a 77 — Rua do Bomjardim 4% 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeira 
End. telegraphico — porgirmão 


— Praça do Municipio—8S 
144— Rua do Arsenal-—46 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1:196) 


nai 


ve) 


nal 


ral 


=——= = 


SECÇÃO BANCARIA 


Secção Papeis Credito 


| Secção de Gamblos 


to 


Compram e venz 
dem cambiges; des- 
contam letras sobre 


o paize estrangeiro. 
A. 
w qa dra? 
Sacam e fornecem 
cartas de credito 
sobre o paiz, Fran- 
ca, Hespanha, Hol- 
landa, Inglaterra, 
ftalia, Noruega, Rus- 
sia, Suecia, Suissa e 
principaes paizes da 
America e Ásia. 


to 
ro e outras 
ções bancar] 

s 


e estrangeiro 


Recehem dinheiro 
à ordem ea praso. 


E 
Ordens tele 
cas para entregas 
ou abertura de oredi- 
nas principaes 
praças do estrangei- 


ias. 
es 
Emprestimos so- 
bre titulos nacionaes 


Compram e ven-= Com 


de papeis de credito 
tanto nacionass co- 
mo estranneiros, ac- 
ções de Bancos e 
Companhias assim 
como coupons de 
qualquer — ospecie. 
Encarregam-se de 
averbamento de ti- 
tulos e de tudo que 
tenha relação com 
este negocio, 


notas 
todos 
to de 


graphi- 


opera- 


prata 


s cota- 


dos na Bolsa. 


todaa qualidade de 


ta, cobre e papel. 


+ + + 


Tambam compram 


ta 
pram e vendem 
e moedas de 


os paizes, tan- 
oiro como pra- 


ma 


8 Siro em harra 


Encarregai 
cobrança de alugueis. 


mese no Rio de Janeiro da administração de predios, 
de juros e dividendos de acções de Bancos é 


Companhias e liquidações de heranças. 


Cade Bad Radeon ne RO 


1 


Oleos SPIDOLEIN 


AGENTES GERAE; 


sté Ame. A. 


Oicos Lubrificantes 


para todas as machinas 


A. ALEXANDRINO & C.*, L.Pá 


SEER 


Galeria de Pariz, 26—PORTO 


E para Automoveis 


S EM PORTUGAL 


ANDRÉ FILS 


CARVÃO 


| 


A receber na primeir 


DAS MINAS ALBION MERTHYR 
Almirantado de 1.º qualidade 


Pedidos aos importadores directos 


Alexandrino S Monteiro, L.“ 


Galeria de Pariz, 26— PORTO 
TELEFONE, 


CARDIFF 


a quinzena de março 


1473 
1411 


Companhia Dorfugueza 
de Corfumes 


Limitada 
Sóáda no Porto 

1490 Cc JNVIDO os Snrs. Accionistas| 

d'esta Companhia a reuni) 
rem em Assembleia Geral Ordinaria, 
pelas quinze horas do dia 1 de março, 
na sóde da Companhia, ao Ameal (Cir-| 
cumvalação), a fim de apreciar e vo- 
taro relatorio e contas da adminis: 
tração e parecer do conselho fiscal, 
xelativos ao exercicio findo, bem coma] 
para proceder à eleição dos corpos; 


| gerentes. 
Porto, 13 de fevereiro de 1924, 


O presidente da Assembleia Geral, 


1407 pia derreter, pago cada gra- 
ma a 400 reis. 
Idem, em objectos em bom estado, 
á vista se faz preço. 
Prata para coleccionar pago as 
mosdas de 50 reis a 500 reis cada uma. 
Moedas de 100 reis a 13000 reis ca- 


2 7 
8 Binhos 


Ea 
Ing 


ez 


su 
la no 
po Ou |moasio Club — Co: 


= HO Donro. 
viluz 


Top ee dy 


quali. | 
n-se ny rua 


» 
21 


3 do 
salão Theatro Gy- 


da uma. ] 

Moedas de 200 reis a 28000 reis ==" nhos do É do Estado 
cada uma. a [Caminhos de F. do Estado 
| Moedas de 320 reis a 35200 reis) Direcção do Minho e Douro 
|enda uma, | Annuncto 

Moedas de 400 reis a 45009 reis) LEILA 

|. contorme o disposto no ar 

ias 509 reis a 58000 reis 1d Caminhe 
[cada k is 

M 950 reis a 95600 rei: 


joada uma. ; 
Moedas de 1,070 reis a 1050900 reis 
cada ama. 
Compro 
oderno, i 5 em todos 
Dentaduras velhas, ete. 


Zasa de ariigos religiosos 
N4 
Rua do Loursiro. 74 


gane 


| 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade, 


Joaquim Pinto da Fonseca Junior. 
Prala-compr | 


O lança-perfume 


Ide qualidade e perfumes 
GARANTIDOS é o marca 


FOLIA 


Exclusiva da Tabacaria 
Trindade 
Praça da Betalha-PORTO 
A” venda nas boas casas 


| Automoveis, motos & 


camions 


Grandes e pequenas reparações. 
Carga do baterias, Soldadura anto- 
genia, todos os trabalhos de freza 
gem, de serralheria mecanica e cons- 
tração civil. 
A mecanica ds Gaya 

Portugal, Assumpção & C.* Ltd.” 

Candal, Vila Nova de Gaya. 
Telephone 1793. 


procederá 
ras, plantas e 


1x 
alimentício: 
ilentro do 


'] 


do que seja antigo OU quoi 


pelo pertodo d 
certerdo a favor do Estado. 
ob 


|" Perto, 80 de feverei é E 
nhelro director, Joaquim Maria” Valente 
1410 


ssza | Maria Emilia 


1465 QUAS filhas, 


e genros rogam ás, 
psssoss que oshon 
ram com a sus 
amizade a fineza 
de assietitem 
missa que em su 
fragio da alma da 
saudosa finads se 
celebra no dia 26, 
ás 10 horas, na 
igreja da Ordem 
m|B.º* do Carmo 
agradecendo ante- 
eipadamente muito, 
reconhecidos 
pessoas que se di- 
gnarem assistir a 


| 


terça-feira, 26, às 
10 horas e meia, 


do 


fa 


Ruivo de Fi 
gueiredo Pg- 
reira Leito 

Missa do 7.º dia 


U 


filho, nora 


â 


ás] 


esta religiosa cere- 
monia. 


Porto, 24 de Fe 
vereiro de 1924. 


Maria Lucia Peret 
ra Leite Xavier 

Maria José Pereira 
Leite Monteiro 

João Filippe Perei 
ra Leitee Esposal 
(ausentes) 

José Ignacio Xavier] 

Dr. Albano Montei 
ro (ausente). 


ALUGA-SE 


Com 12 divisões 
e quintal, agua da 
Companhia e de 
poço. Proximo á, 
Praia de Banhos e| 
és linhas electri- 
cas, 

Rua Dr, José Do- 
mingues dos San- 
tosn.º 4 — Matosi 
nhos. 1451 


CASA 
LUGA-SE 


em Fanz= 
res, logar co Uu- 


1% 


do electrico, linha 


com quintal e 
agua, é loja que 
póde eervir para 
armagem ou gara 


fogão 


proprio para Res- 
|tauranto ou casa 
|particular. Rua 14 


| 1438 


blico e commercio 


|oor documento al- 
|gom com a sua as- 


|sença i 
sados e assim Te- 
| conhecida. 


Faz esta decla- 
ração pelo facto de 
the serem falsifioa- 
|jas as suas assi- 
recibos de aluguer 
mesmo prédio, re- 
zerobro p. p. 

Cuja acção corre 
respectivos tribu. 


Porto, 29 ds Fe- 


bouça de 


za de alumi- 
nio o outros 
imetaes. 


A Metalinia, L.ºe 


tigos de aluminio. 


Gaminhae Valença. 


1493 AMERICANA 
em bom estado e 
funcionamento pa- 
ra 1.500 Kilos. 


da, Silveira, 163— 


Manoal de Pi- 
nho Teixeira 


missa que a Con- 
fraria do Santissi- 
E Sacramento de, 


do a alma do seu 
di 
noel de Pinho Tei 
xeica, Togo á fami- 
aos seus amigos e 
ja todos Os nossos 
gonfrades que hon- 
rem com a Sua pre- 


sença áquelle acto 
religioso, 


vereiro de 1924. 


1487 TENDO sido 


um relógio de se- 
nhora Patek Phi- 


teiro a 6 minutos|. 


10 Santa Eulalia | 


ende-se um, em 
ado de novo, 


Ontubro, 769 — 
N. deG: 


PENBIÇAO 


rd pe 
Pinto da 


a. 


rei 


da Patria n.º 
vem por este 
io prevenir o pa 


geral, que não 
responsabilisa 


natura, cul doa 
a feita pelie o 
rante, Da re-p 
dos interes- 


aturas, em dois 


1.º andar do 
a 
ente aos mezes | E 
novembro e de- | à 


3 


us termos. nos 
b 


es, E: 


reiro dê 


á 


Amelhordaslou- 


s de cosinha. n 


Boa Estrella 


O melhor prepa: 
do para limpes 


ri 


el 


Fabrico, concer 
e venda de ar- 


Rua de Cedofei-| 
« 716—Porto, 
d 


Depositario em 


enezes Costa 
EYÊs 


Camionaita 
Vende-se 


aJesseryo 


Ra Mousinho 


* andar. 


MISSA 


BALISAN - 
DO-SE na 


483 


a igreja parochial 
le S. Nicolau, a 


, Nicolau manda 
elebrar saffragan- 


audoso e dedica. 
o, Jniz, Snr, Ma” 


ia do extincto, 


Porto, 24 de fa- 


O Secretario, 


Abel Raptista Lo» 
pes. 


Prevenção 
furtado 


lip em onro, pede- 
se aos senhores 
ourives, relojoei- 
ros e casas pres- 
tamistas para não 
transacionarem 
sobre elle, apre- 
hendendo-o. 
Rua do Camppo 
Pequeno, 51. 


Empregado 
para 
ferragens 


148) PRECISA -SE 
bem habi- 
litado para casa de 
movimento. 

Fallar na Praça 
la Liberdade n.º 
53—1.º. 


Vende-se 
1478 UMa locomo- 
vel marca 
Garrett 28 H. P. 
Uma bancada da 
pla, pedras fran- 
cegas, 1220 Um 


apparelho de lim- 
p:za e espontador 


Alugueres 


da 
ra habitação e negocio. 
Fallar no Caes da Ribei 


Duas salas em predio 
novo, com ou sem ser- 


selmo Brasmcamp, 26º 
104; 


Compras 


tuto ae Cegos do Porto 
cabello de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 
reira Cardoso. 103. 8620 


ro & Magalhães, Praca 


“Guarda-lonça não 


muito grande, que seja 


Moto E. N., Lcilindro, 
modelo recente, bom es- 
tado, compra-se. Carta 


Compra-se a 158000 é 
prata a 400, R, Martyres 
da Liberdade. n.' 6 856 


cie. 


R. das Flôres, 201 


Offertas 


mento, offerece-se bom 


40 a 50 contos de capital. 
Cartas á red. a AX. T. 


Creada offeruce-se pa 
ra pouca familia. Rua 


Agradacimanto o missa do 


mília julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que se digna 
ram assistir ao funeral da sau”| 
d 
dar-se qualquer falta Involun- 
taria, veem por este meio re- 
paral.a, protestando a todos o| 
seu-eterno reconhecimento. 


pâm ás pessoas de suas rela: 
ções e da saudosa extincta 
que ámanhã, segunda-feira, 
pelas 19 horas da manhã, man- 


Janfagens para todos 


cios, perfilhaçi 


Casa aluga-se na rua 
Santo Izidro, 62, pa- 


R. de Santa 
12-1.º 


s. 


dr. Eduardo 


ventia de cosinha, a ca- | (Proximo a F. 
sal de respeito ou a se- 
nhoras de idade, R. An-| Costureira 


da em fato de 
senhora, aos 
da Alegria, 83 


6) 


Costureira 


Compra se casa pe- 


Compra-se prata Ouro | - 
platins, velha. Monte. | Vista. 278. 
mazem de m 


a Batalha, 8, enrtada de 
O | escriptorio, o: 


anto Ildefonso 


am. compra se. Rua da 
sperança. 71, 1283 
sentação, par: 


redacção a VASCO, terbo de Cam 
1477 


Casamentos, 


tas, etc. Agencia Central. 
Catharina, 


“Casamentos (civil e 


religioso), tratamsse na 
Agencia Lysia. Director, 


R. S. Catharina, 452-1.º 


se para pontear e passar 
a ferro, em casas par- 


lo Cristovão, 287 
Dama de companhia 


e aiguns serviços do- 
mesticos. Rua da Boa- 


Empregado para ar 


Rua da Boavista, 118. 
1475 


Empregado cffereco- 
se de ZOannos, boa apre- 


ou balcão. Carta com ot- 
denado a M.V., rua Vi 


LSIAV T9OIOS 


Quereis ter bos let- 
tra? Inscrevei-vosnocar- 
so decalligraphia de Joa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Muro dos Baca- 
Ihoeiros. 79-3.º.—Porto. 


Reformado da guar 
da tiscal. offerece-se. 


givor- 
ões seoro- 


10% 


Preço de cada annuncio, AT 


Trespasses!|. 


midas e bebidas, com | Pombéiro. 


habitaç 
tyres da Patria. 41. 


= 


= 


É SEIS LINHAS 
: mm 


Offertas de serviços nessoaes - 


Procuras pessoaes quartos, casas, compras € vendas, 


Doenças do estoma- 
o — Alívio immediato 
com as Pastilhas de longa | 
vida—lt, BR. Star t 


Orelheir: 
alpição, ch 
ie lombo e 
Elvas. Gas: 
Run Ferna 


a Pesa 
trico, s 
ameitobio da 
a Elvenso, 384, 
ndes Thomaz. 


"UrZ ções cj 
radicalmente, sem avos 


Passa-se loja de co 
| 

Eucol (encaliptos Tio | 
3| col) infalível contra as 
ites agudas e cro- 
tosses e doenças 


Campo Mar- 


Trespassa-se optimo | bronchi 


ixeira, | Rua dos Guindaes, 69. 1.º andar, servindo para | nicas, 1 ENA É 
yr S Guindaes ago | armazem, nas rasas da | do peito —1i, R. Cedo. aSenorsolo ae am i 
Thomaz).| —Vedor marca quanti- baixa. Informar: F, Tho- | feita. —Pombeiro Hle salas) —1f, eção 8 

104| gade e profundidade das | Dia, fon pa Fatizados, entrado —Pombeiro, 
T y S | reita, 10, 1.º—Coimbra. [cidos,  convalescentes, | “Polvo de meia 
habilita: | oraçsa, Via. Disa= 1158 | tuberculosos, anemicos, RE de Teia Cam 


terraneas, Villa Dias— 


menino e 
Leça. 1198 


qualidade, 


Tê 


tomae o reconstituinte 


dias. Rua 


PERTEaa Almeida & 


«Cytogenol».—11, t. Ce- | bral, 


3» 1203| 100 contos Empres- é Poml a Vila itada, rua de 8. 
E tam-so sobre bypothsca. | Vendas dojeita—Pombeito 46) Toag n205, EE 
fereco- | Tratar CG. Martyres da Frieiras. Era DieS 
6 infalivel. 


Patria, 63-1.º das 15 ás 
18 horas, 198 


1252 | official de obra de man- 
gas habilitado. 
Rua de Santa Catha- 
rina, 30-1,º, so! 
B rbeiro Precisa-se. 


a Largo da Fontinha, 19. 
125 


indezas ou 


fferbce 8º. Re 


Barbeiro precis: 
sabados e domingos. 

Fallar na rua do Frei- 
xo, 5 

Casa na alieia. Casa 
idoso precisa alugar uma 
dentro de mma quinta. 
Dirigir a Monoel Costa 
Finsa—Barrozelas. 1397 


541 


a armazem 


os acessos asmaticos— | de Cedofeita— Pombeiro. 


O CR 


de 5 logares proprio pa- 
ra praça economico º 
garantido. Rua Anthero 
de Quental. 228. 1402 do Porto, 2. 
quem não usar o Callici- [ne escovas para usos 
da Luzitano. Não falha 
—11, Rua Cedofeit.—a 
Pombeiro. q 

sedosos, 
limpos só com a Loc: 
de Anstralia.—1l, Rua |C: 
Godofeita-Pombeiro, 


é Salutaris 
Asma. Allívia e cura | Murcha as logo. —1l, rãa 


Quer ser el 
—Use chapéhs, fato 
nets, gravatas, Invas pos 


gens nto EO gr Fun do Ei opressão, falta d'ar o og |lainitos e artigos 
do centro. at! re- age . são, E” 14 
inicia P A «Pó Indiaro». Pharma-| —=acedonas, OU mais uniformes, da casa 
jacção, com as initaio | Creado off-rece-so pa |* edidcs cia dr. Moreno, Limita- | nd, redons O mo. | Braga & Filhos, Tosa 
LC Ara hotelou pensão com oo S Domingos, 44 | NSdo pres ' 
[o no Josi | habili a, Li. de S. Doming lhor agasalho. Refor- 198 
OMpra-se st | habilitações, Rna Gonça- | Alfaiate precisa-se 189 | momso nesta antiga | Roupa branca Tg mg 


hora e creai 

asa (Fundada em 1897) | PROE ça grando 

? Santa Catharina, 219. | sortido na camisaria Mg à 

102| reira. it. Monsinho da, 
————————————— | Silveira, 297. 1 

Instituto de tegos 283 
Ferreira| Vende se Um gr 

Os tem | Cardoso, 103 Fabricam- | aparador com pedra 

marmorc com espelhos. 

de crystal em carvalho 


do Norte. R. Estação, 
E 


Automovel, vende-s: 


Callos—S6 


diversos, enchem-se pin- 

Manteiga Delicia de 

Cabellos abundantes, | Ovar, alheiras de Mon- 

compridos e |corvo, murcela preta 

ão | grão de bico hespanhol. 

a Elvense, Fernan- 
des Thoma: 


a 
Vende-se um bom 
gão com caldeira de E 
bre muito olido com 
barões de metal, Cos 
nha a carvão, R, E; 
ção. 112 


pos n.º 55. 


1472 Cresda de cosinha e 


mais serviços. Preoisa- 


Ouro para derreter. 


encarrega-se 
ptas. Dá as 
referencias. 
Bandeira, 315, 


Modista, 
Executa rom 


Prata de toda à espe- 
aga-se muito bem 
ursvesaria Alliança. 
100 


a 


fatos para mei 


Armazem - mercea- 
ia. Para casa de movi- 


lemento detrabalho com ! tica medica, 


rio, 151-1.º 
1327 


boas informal 


o Paraizo, 217. 1256 


meia idade, competente, 


Rua Sá da 


para homem e senhora e 


se importa da ir para fó- 
ra, Rua da Alegria, 383. 
1340 


Massagem egymnas- 


Lofgren. Runa do Rosa 
49 


Offerece-se 
de cosinha ou sala, dá 


da Sandade, 126. 


sena rua Ferreira Bor 
ges,20-3º andar. 128 
Creada precisa-se pa« 
ra cosinha e mais seryi- 
ços, com livro e boas re- 
ferencise. Travessa Nova 
dos Arcos, 20. 904 


Cre-da precisa-se pa 


de escri- 
melhores 


12% 


aos dias, 
pa branca 


mimos Não! Ta trez pessoas e que 


Coram-se sem ser pro 
ciso queimá-los com as | sobrecelente e 2 jozos de 
Goitas Dubring. Pharma-| tnhular novos, vende-se. 
cia Pombeiro. R. Cedo 

feita. 226 


dem-se dois completos 
preço de occasião, 2.900 
eõ: 
ra todo o serviço, só pa: | ás 

Falcão. 124. 


acl 
Cancros venereos.|je 2) H. P. 
Pantan com 


Systema 


Vende-se om 
conduta aloga 


nos mzºs de verão) 
com mobilia, o palacata 
da quinta do Padrig 
Vermelho — AVINTES, 
103 
Vinhos verdes. Ven, 
das por grosso, Centrg 
Vinicola do Minho, J. df 
Aranijo & C,* Ltd, Arm; 
zens na estação de 
malicão. y s 


Rua do Bellomente,5e 7 
1104 


Dormitorios— Ven | ==, Unicanagenro ” 
Ê % exiateate no paz 

frasmica 
900 Esc. Vêr das 12 E Shine dera 
CAE crands Rre 


15 horas. Rua José 
1483 


saiba cosinhar. Ras Pin 
to Bessa, 158. 905 
Creada para todo o 
serviço que tenha livro 
e dê referencias. Campo 
Waldemar | dos M. da Patria, 1/8. 
62 

Wanted. a 
mornings only. Appl; 
Mrs. Charles. é, rua Es, 
pirito Santo. — LEÇA 
1126 


creada 


ções. Rua 
1259 


electrico para moto. es- | de, typo inelez, fabrico 
tado de novo, vende se [de Carlos Teixeira da 
barato, 
Henri 
chão) 


«Topico Anti 
gico» acalma as dôres| vende, 
de dentes mais violentas | compra, ouro, prata e bri- 
—11, R. de Cedofeita.— | lhantes. Rua das Flôres 
Pombeiro. 


Dinamo com pharol| «Orange Marmala| “2º Jão, prata, 
1oias, vendem-se na O 
rivesaria 4 Uiança, Ryp 
das Flôres, 201 = Te) 
nhone nº 


4785) Botas, fores 


cabedal 2ok 
cal L.º; a 32550, Botas 
bezerro, 2 solas; 3 

Botas para traba, Pí 
Brlhão, - Formosa, 


R. Infante D.|Costa—Foz. Padidos ao 
que, n.- 39 (rez do | mesmo.Telephons n.º 132 

1456] —Foz 107 
Dôres de dentes—O| Ourivesaria Alliin 
Odontal- | ça é a que muis barato 
que mais caro 


98" n.º 201 100 


es Joana Henriqueta 
Nascimento Br- 
to Guimarães 


L 


IS 


setimo dia 1492] 


Sua filha, genro e mais fa- 


a extincta, mas podendo 


Ao mesmo tempo particl- 


dam celebrar uma missa por 
sua alma na qarochlal da 
Egreija da Victoria, confessan- 
do-se já muito gratos a todas 
as pessoas que assistam a este 
picdoso acto. 
Parto, 24 de Fevereiro de 


1924. 
Elvira Nogueira Vas Guimarães 
Antonio José Nogueira. 


Companhia Portuguesa 
de Corfumes 


Saciedade Anonyina de Responsabilidade, 
, Limitada 
Sóvde-no Porto 
1497 (ot) os Sn:s. Accionistas 
cesta Companhia a reuni 
rem em Assembleia Geral Extraordi 
naria, pelas quinze horas do dia 1 de) 
março, na séde da Companhia, ao| 
Ameal (Circumvalação), a fim de apre 
ciar uma proposta da administração 
sobre augmento de capital. 
Porto, 13 de fevereiro de 1924. 


O presidente da Assembleia Geral, 
Joaquim Pinto da Fonseca Junior. 


IO 
Anuncio para preparo de 
apnelação 
1468 pero cartorio do escrivão abai 

xo assignado, ficam a correr 
da data da pablicação d'este, os se 
gandos trinta dias da Lei para dentro 
d'elles virem, ou mandarem, Josquim 
Fernandes Cabral o mulher Maria Ta 
vares de Sousa. proprietarios. mora- 
dores em Grijó, da freguezia de Cepe 
los, da comarca de Oliveira de Az 
meis, preparar a appelação que inter 
pozeram da sentença proferida pelo 


OATME AL. 


né 


União 


Companhia de Seguros 


Capital 
sal 


Fundo de reserva 


Araruta mil 


489 (Biscoito) 


ZWIEBACK 


tbiscuito tino “uisso) 


(holzcha de sveia) 


roprios alimentação de creanças, in- 


validos a nessoas que sofrem de intestinos, 


GING=R NUTS 
ORANGE MARMALADE 


(tipo Inglez) 

Fubrico de Carlos Teixeira, da Gosta, 
de-ss nas melhores casas o na loji da fa- 
rios é gos du Sonhora da Lms, (25, Tolefo- 
6 184, Foz, 


Rio de Janeiro 


dos Proprietarios 


Maritimos e Terrestres 
FUNDADA EM ISSa 
integrali- 


GOO 500:000$00 


e lucros 
sos. + .. 358:000$00 


Deposito no Thasoura Federal, 200:0008 


Opera em SEGUROS TERRESTRES 
em predios estabelecimentos comer- 
ciaes, moveis, mercadorias em tran- 
sito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre 
vapores, navios á véla e o utras em- 
barcações, mercadorias embarcadas, 


spen- 


q 


tc. 

ACCEITA procuração para admi- 
nistrar bens de qualquer natureza. 
recebimentos de alugueis de predios, 
juros de apolices e ontros titulos de 
renda, mediante modica commissão 


87—-RUA DA QUITANDA-87 
(Edificio proprio) 
andereço telegrap: PROPRIETARIO: 
165 Directores: 


Sebastião José de Olivelra 
João Jorge Gaio Junior 
Daniel Ferraira dos Santos 


Dodi Fran 
Portugais 


PARIZ, LISBOA'E PORTO 
Agentas da Cródit-Lyonnais 


Agencia no Porto 


Telephone, 104 
Dito-Direcção 344 


Eudereço telogranhico 


juiz de direito da dita comarca nos 
autos de appelação civel em que os 
mesmos são appelantes e bppelados 
Serafim Tavares Cerejo e mulher Ma 
ria Custodia Tavares de Sousa, lavra 
dores. da referida fregaezia e comar 
ca, sob. pena. não o iszendo no ditc 
praso, de lhes ser julgada deserta € 
não seguida a zppelação. 
Porto, 18 de janeiro de 1921 
D escrivão da Relação, 


Antonio Duarte Almeida Veiga. 


| moido em saceos 
[ihores marcas e q 


para cereal. 
Está tndo no es] 
tado de novo; ape- 
nas trabalhos 3 
mezes approxima- 
iamente. 

Pedir informa 


ge, Fallar na mes- 


ma, 


ções a Victor À 


reira-—Pinhe! 


Enxofre em pedra 


averim José da Brito & 
Limita la 
Rua de S. João, 84 


o] 


Sulphato inglez 


Enxofre “Floristeila,,| 


Vendom aos melhores preços do|xeira q 


CREDIDHAES BB 
=== 
Todas as operações de 
Banco— Cambios — Guar- 
da detitulos—Execução de 
ordens de Bolsa em todos 
os Paizes—Aluguer de 
cofres etc., etc. 


| 
| 
| 


| 
E 
| Caminhos de Faro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 


Caixa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE X% DIAS 


A contar da segunda publicação d'est 
jo no «Diario 


q 
da d 


E 
tor 
3 


dolibera- 


O estabelecido 


a: 


Biscoitos muito nutritivos, digestivos e | dade snr. Domin 


vrada nas notas do 

notario. d'esta ci , e LISBOA * | 
eledada | 

gos Curado, se des-| 

ligaram desde 1 dc) ANNA Fundada | 

janeiro da frmalll dp fpsnOm= 


Palhares, Irmão &| 
€.s, com estabele 
cimento á rua das| 
Flores, 266, ficando| 
todo o activo €| 
passivo a cargo 
dos socios Daniel 


Pereira Palhares e 
José Joaquim Pe. Contos 
reira Palhares; o x 


que se faz publico] 
para os devidos 
effeitos, 

vereiro de 1924, 


Francisco Ferreira 


Arthur Dias d'Al- 


Camara Muni- 
eipal do Porto 


Arrematação de lixo 
1498 F 


no dia 15 de Mar- 
ço, pelas 14 horas, 
eerá arrematado.| 
nos Paços do Con 


| Professora estrangeira 


240800 mensaes, 


' Cófipanhãa E Séguros 
A NACIONAL | 


sede na sua propriedade —Avenida ds Liberdade, 


| 
| 


sabilidado 
limitada 


Capital 
300 


Seguros sobre a vida humana 


E NTR: 
Acelidentes no trabalho, inganlos 8 avarias marina 
Delegação no Porto: Aya 34 o Janeiro, BZ 1: 


Porto, 23 de fe- 


Paes, 


meida. 


GRAND Enix 


& ExTOS PRESTO GA GSPONIÇÃO- Louaams qoos 
PREaGADO CHO MEDALHAS 5 OrãO mis 


AZ SE pu- 
blico que] 


OsronTo GEL: FARMÁCIA FRANCO, FILHOS 
celho, o lixo do HA 
Mercado do Bo-| 
hão, com a bas 
le Ticitação de esc, 


Porto e Paços do 
Concelho, 24 de fe 
vereiro de 1924. 


O Chefe da Secre. 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO | 


taria, Competencia pela qualidade 2 

Wosé Marques. CANDELLASVENHA 7 =P ARA ! 

Casa anihna fi 

E T EE fesitos m 
tu APALAÇA cal 
iara, DA, com saes dosalis 
dasge te semsde Rebuçados Mytilicos | nygis | 
minas vende sol de Lencart Poa 
u cos 
Gaya SP] 166 ESTES rebuçados, dotados do to a 
propriedades balsamicas, cal P - 


alugueis 


Livretes de 
»os para um, 
cinco anbos & 
annos, 


Livret esp) 


Fallar: Proç 
Mousinho Albu 
querque nº 121, 
“orto, até ás 13 
horas. ” 


CRIADA 


t414 NE cosinha | 
precisa-se 
Rua de Cedofeita 


Drogaria 


tass po sECISA SE| 
emprega 
do, que conheça a 
provincia, pa a 
viagens. 
Carta á redacção 
am. O. 


Azeite 


com pouca acidez, 
COMPRA 1449) 
Alvaro dOlivelra 


R, Santa Cathari 
na, 1302 - 


mantes, peitoraes e expectorantos.! 
são dama vantagem incontestavel 
nos padecimentos dos orgãos respira. 
rios, taes como: fosses, rotqui- 
do astima, sufocação .brom 
quite agua ou cronica, na tisica 
pulmensr (1.º gran) eto. 
Na coqueluche, ou tosse d'esga. 
na, encontram as creanças nm pode: 
rogo lenitivo n'estes rebucados. 
Deposito geral: Pharmacia 
Gentral —Porto—R. 31 de Junsi 


jda. 


A'vendana sos 
E da 
paço 


| Gamionnalto 
1400 NS ' 


em magnitico a 
tado de consta 


Farinha Poitoral Forruginosa 
la Farmacia Franca 

é maproçioso mediona! (0Ã0s Venda rt 

RS ERAS 


ção | 
em geral, carecem do Y 
ist oobd 


E ao incemo tem- 
reparador 


20 um excel 
Na facil digo: 


sons de estomago debil on enfermo, | DES 
Leciona trancez | para Convaiosce il on onto [1401 YEN 
italiano. piano. «| E Ascenso Vem 
canto. Pódo er ralmente autorizado eprevi [co estado 


servaç' 0: 


procurada na rua . ts 
Para ver à 


da Assumpção, 26| 


- de servi 


Pedro Franco & Cº Lar rua DOG 


(loja de musicas.) 
= DEFOSITO GERAL ! 
RUA DE BELEN, 147 LISBOA 4 Loulé; Si 


eo, 


Recei 
quer typo d 


ção, com proprie 


das suas G 
aços correspondentes. 
) ——————— 8 


“pedir detalhes á 


dis Goal 6 


246, R. Mousinho 


tasdo 1824, aceaita seguros aos 


cção de oleos Lubrificantes 


ntomente organisada, está habilitada a for- 
e Lubrificante da sua completa 
dades de superioridade, iguaes 
azolinas, 


(Secção de Olcos de Lubrificação) 
CHARLES HENRY BLECK 

* MENAGER 

ja do Crucifixo, 49—Lisboa 
“da Silveira, 250 


Previnam-se contra o risco de 
| dio, segurando Os seus have- 
“res na Companhia de Seguros 
Norwich Union 

, Fundada cm 1797 
sta. companhia Ingleza, a mais antiga estabelecida om Portugal, 


“RUA: DO CALVARIO, 72 — PORTO 
entes geraes em Portugal 


“JAMES RAWES & 0.º — LISBOA ns: 


Petroleos e ouíros oleos 


Fabrica de Moagem [7 


Rio Vizella 


Lopes, Barbosa & (5, Lj 


Sactarla de I0g 12800800 Esc. 
1143 


marcas deve ser devolvi 


aos signatarios até ao dia 31 ds mar 
qo Pp. ? 
Passada que seja esta data previ 
nem os seus clientes e o commercio 
em geral que a não poderão acceitar| 


1. 


geja porque preço fôr. 


Flama, HA, 


BODSBDRSNDUDA 


PIRLDHESITEHSIVIDADDDDIDIIDIVEND DOR ros 


in- 


premios correntes do mercado 


Telephone 997 


“Leilão 


no Fernandes Paulo, 
ctor da Alfandega do 


ja a ea é 
mio [Com que se dignem 
ando, para 0 que dispõe de: 


seguintes: 
chocolate, colchão! 


os, 

; bacalhau, bicarbonato, chi 
as de barba, j 
garrafas térmos, cordel, cartão, 
idos, papel, ferramentas, lam- 
s, productos ceramicos, obra de 
lhe, tio de sêda. madeira, cartão 
, Jonas, partes de antomo- 

ie, boinas, eto. 
fandega do Porto, 19 de feverei- 
ro de 1924. — 


B ; Nano à Veiga 
E 


Ayres de Gou- 
4 


= Zeferino Paulo, 


hos industriaes 
E capitalistas 
Ei Ú 


O proximo dia 27 do corrente 
tiez de fevereiro, pelas 12 
o asrematados em hasta pu- 


jo do escrivão snr, Coimbra. 

b5 honis edificios e terreno, n'uma área 

os quadrados, da ua du 

.º 30, logo á entrada da rua 

& Dedulsita, onde se encontra insta, 

"a 4 conhecida fabrica de inetru 

Pnigs ingsicães de Custodio O. Pe 

à Dastanheir: & 
ko completamente livres e alo- 
à, Bem Enc 

tw S de serem ir: 
ulos por quem o 

tor púom-se de v 

du pedra e cal e outros anexos 


BUD nEdes e altura lezaes. 


E imanio Candoso da Moçha &: Cruz 
Carreiros FOZ DO DOURO | 


cas 


stras frencas de norte 
NO PORTO 


1 Antonio) 


Alfandega do Porto  frando Fabria do Tornsados 
Souza, Silva & CL. 


icletas, fechadu |5sso marfim, galalit celnloi |, ebonit 
meias 6 lenços, car Jetc,, etc. E 


fio de juta elom ferro metal. bronze, etc. 


nstrnmentos gymnasticos, Co-jhora, 


de bengalas, cabos simples ou de fan 


EL07 


 Uilom vêr se todos os dias e vão! 


FABRICA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


va 3! de Janeiro—180, 


Rua da Alegria, 2011 


Tem a honra de convidar os seus 


ea 


com men 
“distinguir-no: 


“Secção de tornaados em madeira, 


Secção de torneados mechanicos 


Secção de serração de madeiras á 


Secção de serralheria, 
Fabricação completa e esmerada. 


tasia para sombrinhas e guarda-chu- 
vas de gostos os mais modernos; pon- 
tinhas, ilhós, bolotas, passadores, 
correias, montagens em massarandu: 
ba, fre:xo ou cerejeira, ponteirasyete. 
Secção de polidores; recebe-se para 
polir, toda a obra de bijouterias em 
peso, marfim, galalit e celinloid. Para 
festa secção, chamamos à especial at 
tenção dossnrs. ourives fabricantes. 
Fabricação de isoladores para cam 
[painhas electricas e botões para cola- 
tinhos. . 
Grande deposito de madeiras ex- 
trangeiras, galalit em chapas e batons 
(de todas as côres e grossuras. 
Sabões de polir dos melhores fa. 
bricantes, 1326 
Rapidez 
Perfeição | 


e modicidade de preços | 


Feregipa Jemão & 0.º 


CASA ESPEGIAL DE GELO 
E FRUGTAS 


Tem em todas as epochas do anno 
fructas frescas e outros artigos, con- 
servados em camaras frigoríficas, im- 
portados directamente dos Lstados- 
Unidos. Europa e outras procedencias. 


AR, Primeiro de Março, 4 | 


indereço telegraphico FRUCTAGEL | 
Correio CAIXA 673 


Rio de Janeiro 


radas a cabedal, 


Companhia do G, de F. de Guimarâse 


rá ComPaamsE. do 10 


3000 litros qua=etr: 


“dc, om 
| Carta, com c bi 
i o+ o minimo 
Dara são da F Duavis, 


Tanques em ferro; 


Som estado. Dirigir 
nrego,|; 
ua 


AVISO AG PÚBLICO 


aditanrento ao Eartaz-horarta 4 nº 9 


* 2 do AL D. quo 


1454 F 


1452 pº 


deste annanci 


[us FÉ 


Porto, 9 de fevereiro de 1924 


Fabrica de Moagem Rio Vizella 
Lopes, Barbosa & 0.º, Limitada. 


BESUDIDEDDRE DL 


SE: 


Fabricação mechanica 
de parafusos 306 


Empreza Progresso Industrial 


Aleantara—27, R. das Fon- 
tainhas, 29-LISBOA 
ER Ro toda a es- 
pecie de parafa- 
sos, porcas, anilhas, 
rebitos, parafusos pa- 
ra caixilho e cantaria; 
+ ditos com rosca para 
- madeira; crampoos, 
parafusos de éclises 
e outros accessorios 
de material para ca- 
miphos de ferro; gram- | 
pos para coberturas | 
metallicas; fivollas pa- 
ra fardos de cortiça, 
eto., etc. podendo de 
prompto satisfazer 
qualquer pedido pot 
haver sempr: em ar- 
mazom grande quanti- 
dade d'estes artigos. 


Enviamreso catalogos 


PRRSDANRPERONLIRNDERE: 
peido he a di vid 


EDITAL 


ANTONIO JOSE MARTINS DE 
CERVALHO, chefe de serviço a 
das Alfandegas e chefo da De- 
legação Aduaneira em Leixões: 
AÇO suber que no dia 28 do 

corrente mez pelas 13 horas. 
n'esta casa fiecal se procederá á venda! 
em hasta publica das seguintes mer: 
cadorias arrojadas á praia e que não| 
foram reclamadas dentro do praso 
legal: 1 fardo com tecido de linho, com 
marca ilegível, 2 barris com oleo, com 
a marca EG, n.º! 5543 e 5844, 1 fardo 
com tecido de linho, com a marca 
MR M. n.º 2842, 1 caixa com produ 
ctos farmacenticos com a marca GC, 
n.º 725). 9 rolos de capenlas para gar- 
rafas, 2 peças de tecido de linho e 1 
caixa com fulminantes. com a marca 
CL. n.º 2918. 
Delegação Aduaneira em Leixões, 


de fevereiro de 1924. 
O chefe, 


“Antonio José Martins de Carvalho 


Comarca do Porto, 


4 vara civel 
EDITOS DE 30 DIAS 


Porto, 12 de fevereiro de 1924. 
O escrivão do Lº oficio, 
Manoel Correia Lopes, 
Verifiquei. 
“O Juiz dê Direito, 
Ayres Arnaud, 
O Solicitador, 
Eduardo Ferreira da Cunha. 


EDITAL 


Antonio José Martins de Carva-| 
lho, chefe de serviço das Al- 
fandogas e chefe da Delena- 


ção Aduaneira de Leixõe: 


corrente mez, pelas 13 h 


ODA a saccaria d'estas a] 
a, 


EY ests juiso, no inventario or-| 

phanologico a que se procede 
por obito de D. Maria Kita Coelho de 
Carvalho, casada que foi com Antonio 
de Sonza Carvilho, moradora na rus| > 
da Formiga, 170, freguezia de Campa-| 
nhã, d'esta cidade, correm editos de) <= 
3) dias, a contar da 2.º publicação) 7 
jo, citando, par. assis 
tir a todos os termos até final do dito 
inventario e sem prejuizo do seu an- 
damento, o interessado Ernesto de 
Souza Carvalho, maior, ignorando-se 
o seu estado, ausente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do Brazil. , 


(O saber quo no dia 28 do 


| 


e nffobiro Conf 
de 


E fá 'esentes 
fode red, P-se 

cisitando Vad a 

| Curivesaria Uliança 

“ELESTINO DAMOTTA MESQUITA 


197, Rua das Flores, 203 - 
PORTO 


nas BIDEBB 


com o Grand Prix na Exposição | 
do Flo da Janeiro de 1922 


Premiada nternaci 


RAS 


“Para construções 


MADE! 


“Para marcenaria 


5] E Madeiras de pinho ap- 
Madeiras do Brazil 

* || parelhadas e em bru- 

da America do Nor- to. vigamentos de pi- 


te e nacionaes. 
Para fanoatla 


mho, castanho, flan- 
aires, Suecia, eto. Fe- 
á quadrias, parqueis, , 
Mageiras do Brazi' e || lumbris e outras de: 
nacionaes, corações. PE 


Mobiliarios para todas as aplicações 
Pedidos 4 “MODERNA, Ltd." R. Camões, 202-PORTO. 


HENPIRDODNA ULDNDBNTNAHIRDAIDDEDI 


099009099999 


9 


BANOUEIROS 
nepresentantes de MOREIRA GOMES & 


PARA'— BRAZIL 
Camblos —Papels de credito—Descontos 
Saques s/ o palz e estrangeiro —Cofres 
de aluguer — Comissões e conslgnações 


h 1150 
Tele | o ClMas o Repégo 1 


SS Miralin 


E 


“Tinta a agua 


Resarvativo da made 


Depositarios: 


LISBCA- Rua das Petiras Negras, 24. 1.º 
PORTO -Rua do Almada, 30, 1.º 
COI SRA-Rua do Nogueira, 26. 


Titastos de lote 


lte, 1 forja de ventoinha, 1 serra de 


.Jriot, 25º de linha de eixo de 50 mm. 


Bom emprego 
de capital 


928 VENDE-SE 
uma quin- 
ta, de grande ren- 
dimento, com ter- 
ras de lavradio e 
mato, fractas e! 
abundante agua de 
lima. Não tem en- 
cargose dista meia 
bora da cidade, 

Toforma o procu= 
rador Manoel Ca- 
'manho, da rua do 
Traz, 13—PORTO. 


Palaveie 


929 ALUGA-SE um 
dos melho- 
res do Porto, ei- 
tnado na Avenida 
da Boavista, Está 
sum ptnosamente 
mobilado e dispõs 
de excellontes de- 
pendenôias para 
familia numerosa 
ade gosto. Tratar 
com O procurador 
Manoel Camanho 
Rua de Traz, [3— 
PORTO. 


QUINTA 


ou 
Casa da Lavoura 


Compra-se para 
rendimento até 
100 contos nos ar: 
redores om proxi- 
mo do Porto ou 


CR eira 


Avinhados, de Nova-Or- 
leans ou castanho, de 600 
a 650 litros. 

compram 


À. G. Castro, Limitada 


Rua das Flôres, 185 


Vende-so uma labrito 


1324 A VAPOR em labotação de pro- 
ductos de latão, zinco, cha- 
pagalvanisada, niquelagem e serra» 
cão, sita na freguezia do Carregosa, 
concelho de Oliveira de Azemeis, per: 
tencente à firma Mello, Gorreia & 0.º, 
Limitada, composta das seguintes 
machinas e ferramentas: j 
Uma caldeira semilixa, força de 35] 

a 30 cavalos, 1 torno mechanico de 
1,=60 entre pontos, 5 tornos de peito] 
para repuchar,6 balancés de varios ta. 
manhos, 2 palidores, 2tornos de banco, 
1 tesoura recta, 1 calandra, 1 machin- 
de filetes, 2 bicadeiras, 1 machina de 
Inrar, 2 tesonras cirenlareg, 1 torno 
para pintora, 1 machina de impremir 
roscas, 1 dynamo para niquelagem, 
quadro e toda a installação respeitan- 


1139 


fifa de 1” com o sen respectivo char: 


99º de linha de eixo de 60 mjm, gran: 


0090009909 099999990 


» 


0009099090009 


09009090999000009 


Pêgo, Soromenho & E.*, b. 


da 


Rua Sá da Bandeira, 19-—Porto - 


— |Bissau c Bolama, via Lisboa. 


- “anti-corrosiva 
" Esmaltes. 
“ba Belle” 


ira 


e Mario Costa | 
|& G., Limitada |cafoira até ao meio dia. 


seo 


AGENTES - DEPOSITÁRIOS 


Acceitam-so para todas as Cidades e 
principaes Villas, sendo de reconhecida 
competencia e com boas referencias com- 
merciaes ou bancarias, para a venda de 
Tabacos Estrangeiros, farinhas — 
MOLENAAR-—para alimentação de orean- 
ças e outros artigos de facil venda, 
(Marcas exclusivas). Só se accei- 
tam propostas por carta com as instra- 
| ções devidas, (Frefere-se Casas Commer- 


| ciaes). 
Sousa, Valente & 6%, Le 
275. R.de Santa Catarina, 275- PORTO 


s 


orAs.| 


A EA 


'da em hasta publica das seguintes 


- | 1457 D 


- | que commanicamos ao commercio em 


nesta casa fiscal, se procederá à ven:) 


mercadorias, salvas das barcas mibi- 
mamente. naufragadas no porto de 
Leixões e que não foram reclamadas 
dentro do praso legal: 19 caixas e 4| 
grades marca O P, n.º! 1,5,0,3,10 u 
18,202 24,8,2, 3, 9 e 19, com um 
elevador electrico; 7 caixas, marca 
R. €.V. n.º" 92 à 95, 97, 99 e 100, com 
capsulas para garrafas, 8 pipas vasias 
com a marca H. A, n.º 1a 8 
Delegação Aduaneira em Leixões. 
21 de fevereiro de 1924. 
O chete, 


Prensas typegraphicas 


Encommendas direotas de todos 
1356 


os artigos allomães 


Fornecem-so ostalogos | 


Aviso ao Commercio à 


EIXOU de estar ao nosso 
iço o snr, Álherto de 
20 de corrente, o 


Uciana € p 
boa. erdoiro, 78. 


7,19 € Chega an Pol 

Porto, 15 de fevereiro de 
Companhia do Caminho de 
marães —O gerente, Antonia 


je Gui. 
heis. porto. 


garal, 
Porto, 22 de fevereiro de 1924, 
Jervell & Enudsca 


1430 


EA 
+ Podro Franco & 6.º Lie 


| 
| 
to. 
| 


e aos Bancos 


A' Colónia Ingleza 


Mobilia para escriptorlo em pau 


VENDE-SE 


Rua Formoza 215 


preto com torcldos e termidos tendo 2, 
contadores com 16 gavetas e 2 mezas 
grandes de centro com ornátos. ' 


sã 


Mostrmario Industrial Português 1915. 


a particular). 
167 


dencia a A. B 


h' colonia 


“Antonio Josê Martins de Carvalho, s h A 99 

j tez Gran Cahotaggio” 

Pregos Unicos de Salgado | Machinas imtrimiim Oram CLabotageio | 

Engenhos de furar | p 1266 MESEJA col- Pata Malaga, Marselha, Genova e! 

Botas bi 2 sola a E locação pa- U) ut | 
O ttabalBDem o = no o EBB500 Serrotes mechanicos! S'/ Z lu serviço” aia.| Trieste (com trasbordo em Genova). 

oa em 2 olas sobre. Encalcadeiras S E fic em erea daa | “Borzoli” | 

Botas, 2 solas, Calf. 1.º, for- Serras fitas Ra | 

; , E 


50. Travessa Ale. 


relacionado, preci 
se. Carta a R, T. O. 


ERR CEMA é 
e picotadeiras ER EM | E 
: aim a O. - ri Para carga o mais esclarscimontos di= 
sh | Desnatadeiras «Miéle» | s DS f 5 [Eres Fon do DoNO. pja.so aos Agonias ao 1878 | 
rede 2 ++ dog) Brocesconicas | 5,5 6 E jo | A WOlivlra Ferreira & Gu, Lo 
Pedidos à Sapatarla e cilindricas| = 323 Epa Socio ' Joy br 
E = F Saaa 258 E a Rua Armenia, 24-1.º) 
A” vendum ERES 258 ISIDARA desen-| Telephone 656 ua Ari , 240, 
Porta do Bolhão |ájjniano Salão do Nova DE] 82 é ESSE ha volvimento ; 
Rua Formosa, 324 — PORTO | Me Salfanha, dOs 8 406, | Slip N ê endga salto bém 
8 
E) 
a 
Ê 


e ingleza As : 
est. ul Las Palmas e Tenerife 
uma casa O vapcr— AYAMONTE — Saliirá em coroa de 


om Leça rodeada 
de jardim e com| 
garage, Para fallar | 
na rua Formosa, 
2º com J, Pi- 
entol,” — 


EO 


de quantidade de mancars para d+ 
duas linhas, 1 serra para fasquio, 
muitas correias em couro e balata e 
quantidade de tambores ds terro de 
varios tamanhos e ainda muitas fer 
ramentas meudas que se não enume 
ram Um jogo completo de cunhos pa: 
ra bocaes de candioiro n.º! 1,2e de 
ainda mais cunhos para varias obrs. 
de bom efeito, uma grande quantida- 
de de buchas em ferro fundido, pro: 
prias para os tornos de repuchar. 

Recebem-se propostas até ao dis 
20 de março proximo. 2 

Quem pretender que se dirija á fir- 
ma Mello. Correia & 03, Limit: 


C. de Ferro: Portuguzes 
Serviço de Material Circulante 
Admissdo de pessoal operario 

Culdetreiros de ferra 
rrafiiemltemise onldelrelros da terra, maia 
pranento. a apa fina, para servico Per vor na casa À. d 
- Para tratar na repartição do Serviço |d'Almeida, Praça 
de Material Circulante, na estação de San- [Gilhermo Gomes 


ta Apolonix. f 
Lisboa, 94 do Janeiro de 1921—0 dire. |Fernandes, EBj62-— 
Porto, - 420 


Em geral da Companhia, Ferreira de Mes. 


nuita, Sos 
Companhia de Nanegaçã 
panhia Ge iaDegação 


- de Portugal 
Vapor “LYDIA” 


E' espsrado em 21 para receber 
carga em 25 e 26 do corrente, para Ca- 
sablanca, Mazagan, Las Palmas, 


Villa Nova de Gaya. 
com bravio suf 
ciente, aguas de 
mina é mais per- 
tunças, etc,, carta 
com indicação de 
preço, local, e 
quaesquer encar- 
gos que onerem a 
propriedade a Se- 
pol, rua Latino 
Coelho. 308. 1448 


Vende-se um: 
(completamente no- 
vo com marcado: 
res, taqueiro, ta» 


(cos, e um jogo de 
bolas em marfim. 


Trata-se com os agentes 1385 


“Lobo & Freitas, Limitada 


Telophone, 4 Rua Infante D. Henrique, 39 
Tê con 154 PORTO pé 


na * 


“Anvers e Breme 


“Linha de vapores Hentun 


O vapor— HELIOS—Carrega segunda-feira, o ter 
43 


a: 


O vapor—ANDROMEDA —Esporado em 28 do 
corrente. 

“Aecoitando carga a frete corrido para todos os 
portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, 
ee: Nomega, Estados-Unidos da America do Norte. 
eto., ate, 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W. Stiive & O", 


Telephone, 1102 1454 
Rua Mousinho da Silveira, 72:2.º ) 


compênhia da Mavegação “NEPTUNIA” 


 Vapores a sahir | 
Para Marselha » Genova 


COSIANA-—Em 28 do toversiro. | 
RACHEL —zm 7 ão março, | 
Id 1860 

AVISO | 
js Previnem-se os recebedores de carga para 
pôrem as barcas a bordo logo à chegada do 
'vapor, evitando assim que o façamos por sua 
!conta e risco, 
Para rmais esclarecimentos, dirig-r-se a 


Almeida, Ochõa & O L.” 


| phons 975 
ete LP 
no “ygramas Archõa 


“Unione Linea 


R. da Mova Alfandega, 71-1.º 


Esperado em fins do mez corrente. , 


HAMBURGO. 


O vapor— SONEGK — Sahe hoje de tarde, rece-| 
|bendo carga a frete corrido para os portos do costume. 


12 de março, recebendo carga para 08 portos acima. 


Trata-se com 0s agentes: 1087 


| aee 


pais e avogaço Gas 


“general San Nartinl”—ádico, rio do Janeiro, Sam: 


o 
Lloyd Norte Allemão 
E ge 
3 E Sabidas de LEIXÕES para 
Pernambuco, Rio de Janeiro Santos eRo 


DIRECTO 
“iindan” 


"Em 12 de março. Recebe 
— termediaria e carga. 


Rotterdam e Hamburgo 
Em 4 de março. Recebo carga em Li e 
os portos acima e a frete corrido para; 

ii 


x 


passageiros na: 


“Hornfals” 


Autralia. 


y Sabias de LISBOA nara 
"Rio do Janeiro, Santos; Montevideu e Buenos-Aires 


Paquetos rapidos 
tá 1 
Sierra Novada” Em 29 ds fevereiro. Só 
“ 4) r ' 
Werra ——Em4de março. Só para passageiros da M 


Tres lânico xAnaEo ds da à 
(unioa” classe superior muito con! 
classe com camarotes e simple! 


Trata-se som o Agento no Porto 7 
GERNHARD LEUSOHNER | 
Tele 


phone, 474 - Rua da Reboleira 
gramas: Nordiloyd—Porto 
y E Po 


e AR 


— NVAPORES A SAHIR O 
ompanhia de Navegação 


— Varregadores Açor 


5 


* Ponta Delgada, a demais 
Ilhas dos Agoras com 
haligação em Ponta Dal- 
gala Havre, Londres, 8 An- 
vers, 0a frota corrido 
para Dublin, Gork 6 Bal- 
fast gd: 


Para carga e mais esclaraçima 


EM LISBOA 
SOCIEDADE CORRETORA, 1,32 


Caes do Sodré, 52 
Telephone: O. 4272 


Chargeurs-Reur 
Costa Occidental da Afri 


SGA | an 


os dial-ao aos aganas ! E: 
PORTO 


Rua da Nova Alfa: 
Telefone 141) 


ERRA oh A cesta dA fe, P t-Etic 
Dakar, Corak us and-Bassc 


* Recebendo tambem cargs com transbordo: 


Er Grand-Sassan, pará Bingorvi, Abidjan 6 lagoa E 
Em Cotomou, para Porto-Novc q Lagos. "St 


Em Port-Gentii, para Colte-Came Mayana, inango, 
Cogoué, Fernan-Vaz e Costa Sal do Babom. 


—e— j 
Para carga e mais esolaracimentos, trat: 
os agontos geraes em Portugals k 


comptoir Maritime Franco Portugais, Lit. 
: SUCCESSEUR DE visite 
Diogo Joaquim de Mattos. di 
Rua da Nova Alfandoga, 7 


Telephone, 215. 


MARIUS LINE 


Para LONDRES (directo) 


[1 1 Vapot dinamarquez—Espera-se em 26 do cot- 
Fylla int esaho EA da indispensavel demora, 
(Estes vapores descarregam na doca 

dos vinhos em Londros). a ADVOG 


ss, a 
e VS Rua Dr, Solz 
Para mais informações, trataese com, terho, H6-4,0 


os Agentes K 
WIESE, L.td 
45, 2.'—Rua das Flôres 


us 
is R 


Antonio Por 


Telephone, 2574 


(Hugo Stinnes Linien) 
HAMBURGO 


Serviço regular «de paquetes rapidos entre 
Portugal e a America do Sul, 


Proxima sahida de LEIXÕES: 
“general Balgrano” 


Em5 de março, para Rio de 
Janeiro, Santos, Monteviden. 
ageiros de Intermediaria, 


e Buenos-Ayres, recebendo pass 
5a Simples, 


Em 5 do abril para a Ma-[20, Sá da 


tos, Montevideu e Buenos-Aires, recebendo passageiros) 
de L.tclasseo 3.º de camarotes fechados, 


Vapor para carga 
“Elga Hugo Sines” Em 26 de fevereiro, directo, 


para Pernambuco, Maceió. 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. (Acceita passageiros na 
classe Intermediaria). 


A fragata «VENUS» ancorada nos Banhosreca: 
bs carga sogunda-feira, todo o dia. 
posa 
Os snrs, passageiro: poderão escolher 08 Camaro - 
tes á vista das plantas dos paquetes, dirigindo-se «pata 
todos os esclarecimentos aos agentes no-Porto “.; 1245) p 


W. Stiive & Ce É 


Rua Mousinho da Silveira, 722 


Burmestor & GC, Limitado 


--“Palentone,. 788. “5-7, 124Bua de S.João: Nayo-» 


Msistelegrammas -S TINA VLGA 


a BS 


, D, 
TELEPHONE ti ge E 
K 


Chargeurs Réunis 
Companhia Franceza de Navegação a Vapor. 
Sahida: de Leizões ' 

em 1D de março, para Rio de antro, atos e Dogg 


ay 


| 
Pora A o qua 
de tangiro ao m Brand do Sul. 


Roortasma nassegeiros de te', 2.' classe do Cabin 


RA RERG| |ja ru 
INGLEZA | all 8 Wesiray 


Paquetes daserie London PALMELLA | ms do maço 


6a 
is London | ESTRELLANO Em 15 de março. 
Para” a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos Antwerp & Hull] ESTRELANO Em 15 de março. 


Ai [Dm EtaRa MeDanda O feição 
Montevideu e Buenos- Aires Liverpool ] LESBIAN ES segunda E terça 


aeee e 
| De Leixões | De Lisboa De Leixões | De Lisboa Liverpool SILVIO | Em/4 de março: 


-— 1o CE CT a ACER NRA março. 
3. de março, 


t 


Jade! tello «Par 
Antonina. 3 1 
Os vapores que 
saldearão n'este porto + carmo 0:74 


Serviço exclusivo de passageiros | 
DZ LEIXÕES 
“Am Em 16 do mico, para O Rio de Janeiro, Santos, Mor 


neisco, E] | 


os 
teem a escala do Ria Grande do su | 
» Pelotas = Porto Alesçe, 1 


FORGE GAROTA tum 


(Mala Rea! Hollandeza) 


—— reco iv 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Dublin à 
7 de abri. PE ENDYMION 


a! do abri ias Aa es 
1 28 de abril 


Em 5 de março. 


Para Las Palmas, Pernamôuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


á prai: a NEW3URN is borento: Santes, Montavidoy e Buenos-Aires, 
À A 24 de fevereiro o paquete 


et, ORANIA 
Estes vapores recebem carga a frete corrido paro Gran = MR IBRIENArCO RR A 


* Fretorencia, »* de Cabine, 


DE LISBOA 
Em da de março pata 5 Pio da Janalra, Cantos, Montevideu 


1 Aeceitam passaneiros de 1.º, 2,» e 3, classes. 


Paguetes da série “ED” 


| Para « Ele de janeiro, Santos. e Guenos-Aires 


1 
m 1.º clnsee, nratereência, 2.º de cabine o Dê 


DE L-IXÕES 
Para La Pallice e flavre 
E lla- Igla-.em 2 de março. 


Reczbêndo passageiros em Lº classe, prafrencia, 3 de cab ne 
33. simples 

E carga: para o Havre o a frete corrido com conhecimento 
directo nar 1: 
Cork, Dublin. Belf-st, Waterforo, Bristol, Newnort, Swa 
sea, Tron jem. Kristiansund N Anlesun ', "rendal, Haucesund, 
Bergen. Stavan “er e Kristiansund S com transborio no Havre, 


* Agentes geraos em Portugal. 


Compor darvtina Eranea-Portugals, Limitada 
SUCCESSEDR DE 


o 


e ENS a LAS TI us q e 
q em 


“anadã, NoweYork. Boston, Fampico, Vera Gruz, Havana, Bombaim, Ka 
| De Le Leixões | De Lisboa À ,açki Colombo, Hadras, Rangonn, Calcuita, Adelaide, Sidney, Malbourne ; FLANDRIA 
A 6 de abril o paquete 


27 de revereiro. 28 de favereiro. riam, Rotterdam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. : 
“GELRIA” 


onstantinonta, Alger, Tunis, Trieste o outros Ra do Yi ata 
) Pezany, Shanghai, e mais SO SA DS SE A 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Perang, Shang Para Vigo, CHES80JAG, Southamplon e Amsterdam 
A 28 de fevereiro o raquete 


à nortos da Ohina e danão, ato. eto. 
FLANDRIA 


k I3 de março o paquete 
GELRIA 


Para pêssagons. carga no irigoritico mais esciarecimentos «irigir 


OREY, ANTUNES & €', L.” 


153 de março. 
LO de abril. 
| 24 do abril, 


13 de março, 
9 de abril. 
23 do abril. 


a 


AVISO 


y e " de c2rga po: 
ADE dj UreoÃ em 4 ng março, para SOUTHAMPTON À Frevinem-se os recebedores 

apare é LEMOS em 19 de mar Rs sQUTHAMPTO! É los vapores supracitades para pôrem as barcas 
E É a bordo logo à sua chegada, aaa assin que o 


façamos por sua conta e ris? 


ara mais esclarecimentos e engana] Rotasios 
ures gireso nicoz 
Ee Entes, O Pora us Oia Para mais neslatscimantos aislzir=s) 03 azantas 


je de Porlugal No Porto SE RE Dios» Joaquim de Mattos 
TAIT & Gu E ; a No Porto .« | Em Lisboa 
e tesao 48, Rua do Infanto 9. Mariqua Wall 5 Wes'ray cargo S, Domingos. 62, |º Praça Dunue ta ferceira, 4 os Nova lia a | Coessdp Sonae 
Telepions, 1570 1 Teepuones 4ily te 3 Telenhons 1527 


E Ao tirem 596 e 59? Rua do Bebnlaira, 55 | Teleones, H20I e 5:28 


SUD-ATLANTIQUE 


Compaania *ranz2za da Vav3717232 à vapor 
Sanhidas do 1 vizões 


Ain Em 25 da darorairo, aura Parmambuoa, a a do 
3 “mir atos, Imtaliroa Pomstins, 
4Mamalloo Em 25 fa março mra Permmozo, Baia, dio da À 
1)3 313-- 
' “ro, Santos, Montaridas a Hebiime 4a 

* Vecebem 128119 em E * classe, « “eeferancta, 
de cansrote e 3.º sim! 

Recaba-s: carza con natlax no» Rio de Janeiro m 

iabadelia (Parahynr Db 3). Masaió, Aracajn. Viotaria, Pare 
Antonina. S. Francisco Plorianonalise Itrjihy Pslobrs e Por 


; AGENTES GEJACS EM 29RTITAL «ADO 
Comatoir Yamtima Franco Portugais, uimitada 


SUZ>Z]35]US DT 


“Diogo Joaquim de Mattos 
2 No Sartaça Em Liso 
Re Nova Uimiara, 7 E. Cass do “odrá, 


Tetansone [52% Tel 3:92 7) 9% 


SUD-ATLAN [IQU 


Companhia de Navegação Servico oxclusigo de “assaz 
?aquetes de luxo extra-ranidos, a quatro frelioi y 


A sahir de Lisboa 


Para Rio de Sancirn, Santos Montavilov 2 Busna! 
tITETIA —Em1l de março. 
PSASTILIA —Em 8 de abril. 

Recebem passageiros de luxo, 14, 2.º Infermediark: 
e 3.' classe E 
Os senbnras oassagairas do Jet, Ze' 

cia múdam mesanyar os sus [nyaraz à visto É 

do oamsatz, mas escamandams oara iss> 

artosin20ã% 

Para pasaavena e qaaesqner asclaracimantas. teabiesaC371 3) 

geraes om Portrza 


Gomptoir Maritime Eraneo-?ark ais, | Linita 
SUCCESS à 7 DE al 
Pingo Toaquim de Mattos 


RO PORTA — “.da Nova Alfandega. 7 — Tele 
ERA LISBDA Saes do Sodré, 32 a 38-— Tel. 5:203 e 20 


E DERA Ez 


do ans seus, dorresponientes nas pravinsias. 


RV BUQNAY & G.º fones mara auaraons 22 


a e] 


Em 28 de fe | Londres-directo 
Verso: “e Hamburgo 

Eno Rr ste corrido vara Beliasu, Dablin, 'ork, Lon 108 
Friatol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dunieo, New-Yozs, Boston, 
Canadá, Mexico, China, Magam. jormugão, Ti 

Mar Nogro. Lovante Dinamarca, Nocnea Einlandia, 


pat pm ad mam mir Roninkli Hollandscho blog] 


US PA copEidcio on aal do pays a Pas o resp; (Grand e Rotterdam Au Amorica ai] 7 


e cnorta da Euroaa) 


(Servias camainatas nara à Unarias fo tosa fagoras 5) gaia targa 


Para Funchal, P:pnembuco, Bakis, Rio de Janeiro é - 
Sant s A sair d> La=izões i 


4paqrets — aur SARSOSA — er: 25 do corrente, 
RIJNLAND a 1 de março 
Para Havre, Anvers e Hamburgo 


O paquete — GURVELLO — em 28 do corrente, POELDIJK a 27 de março 


e eta e ir cer 
; ! Em 3 de mar | Marssihs, Comova e 
es Eivarno 


rm 6 de mar- |. 


Baltast 


Recebendo carga vara Pornambico. Bahtz, tlo 12 Jansico, Santos é 


Trata-se com os agentes Rio Grande do Sal, Pelotas u Purto-Alasca, cm transvario. 


(>) 7 o OTT o M AY os R ç Para sselarecementos dirigir os ayentes gertes em Portuga! 
IN &s sal Orey, Antunas & C., Limitada 


Dad SP NA SiS 
AUIER À Em 3 de Março! pa e 
R eebendo cara para: todos 0s ra ns 


o no Rio de ate (Secção Marítima) 


m do Janstro, Fraça da Libsrdads, 23, 2º 


“Sento 6 Bila Blanca f 
es portos o ent vo Brasi É TOLESIINETE arHDs 


pense | Darlos Dunkel 
75 de, tao dica à pocnambano, mama RUA SA DA BANGEIRA, 62 
PORTO 


ae perda ES an 3 do março. : Tel 2 fone 1915 


te maço nara o Ri» do daneiro e 
- Underwood” Brunsviga 


LR 
Had “8a tos (Só mara azss2goirós) P=ras> 
ponoiser, Ciorisnovolis, Rio Srande do Sub 
ra passageiros do JF clase 
| 
(Campeão das machinas | A melhor e'a mais ra- 
ds escrever. | “pida machina de somar, 
A machina que V. Ex:* | subtrahir, multiplicar é 
acabará por comprar. - dividir. 


Ho Porto —Largo des. Domingos, 32, Lt Telepisre. 1573 - 2395 


Em Cisboa Praça Daque da Vere ira. 1— Telephone v.º 41). te 2 
j À 


Tekgramas: “Alerta” 


nlonia!!=—En.4 de marco. mena o Rio no Janciro, 
Santos, Monteviism o Buenos-Airos 
 passagairos do das 2: o 3 classes. 


Ta Em JO 03 muço para o Rio de Jancie 
o: Delfin PM 5 an Montevideu e Bucnos- 
* e 3 classes. 
ae 
urmester 8 c. “Lda. $ 
E Ea É 


A famosa - machina de somar e calcular, que se adapta a 
— — — es —= todo e qualquer negocio, == == = = =— 


VAPORES A SAHIR 


Eis a COMPANHIA 
Koninkiijko MN, Stoomboot Maatsohappij À - Da | ] 
- Mala Real do Pacífico e, nn 7 T 


NESREDRESRAGERSnasORasaDnasasancs 


feles—GARLAND. 


! Velephones, 430e 1658 || "Sm Amsiendam, Rottordam, * 


todos os portos da Hollanda, le 


A sahir om. 


: pano Fatgata frete aorrido pars ' É] 
: invers, ruxeilas, Liógo, EEE aee 
= Gama, o toins as cidade (a oie) MARE DMDEM la 26/28 00 & 
Sicas vom como vaca Hamnúrgo fevereiro, m E] E y esa 
s os os nortos da Aliamani a] a) og ortos di bi 6 
adidas portos ão Rhemo. Todosos) | E! E BESTOL sqetumo. | Hiomeford LE ie 
u 
ortos da Imelatorna. H E - 7 
[1 E 
E E Cama al 
y ' Este vapo: asi carsa com conhecimentos ge E] E Londres DRA KE | março 
ta AE MARÇO: ectos nara: Now-Yors ewport-New, Baltimore, Philade:phia. = hd 
pensa Catanrerhas, Eras “ew-Orleans. Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Euenos- [E Ei á 
É & Aires, Monteviien, tosario, Karach, Bombay. Mormnzão, Colomoo, a e 
mw Madras. Caicutts, Pirnens, Salonica, Constantimopia, myra, Aloxan- Bs n CORREA 
ária. Patras. Volo, úalata, Braila, China » Janão. [imor-Diliy - E (Directo) 
HILDEERAND 4 manipa Central, Ilhas Necidentas: nem como Ghlla Poróo a R PECODE O qa ea PET Dam 
rece! sa a o] 
Manos | fica a cera Ea a E Rã 
eia é dSSDSSAVCNADASCENSARDNSSZnNaaEanaga ctos trote corrido ah DOURO ) 280 hovori 
A e j ne ando re “a 
ambem recobe carga para lIquitos Svenska Lloyd Grandes paquetes corrcios-rapidos 
como: 
a PAQUETES DE LUXO PRETA 


MoRLu=S a 


Suecia Finlandia Roemes: Ri 
nec Votar toa) MAGNUS | Em 2 do mara 


meorí & Eolf tino | 


; Vapores de passageiros 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


tá w Em 7d “ORTEGA"— de 8:000. joncadass a as E So de 
nao março de 1924-para Kio de Janeiro, Santos. 
Bernicia m 7 de À iontevidou Baenos-Aires e nortos do Chile e Pira. 
março. Este vapor possue uptimas acomo (ações em 3.º classe. 
Fars CONBUtA da planta, cosates ds casãro: D1 tu Its Daa in 
formação, dirigir-se aos agentes geraos no “morta do Portugal; 


| meiose Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada | | 
EO ANUDSENO seRs ND Do q Bendall, Piato Basto 8 Eb 


Largo Terreiro da Alfandaga, 4-4º Telgphone. 517 Telephone, 470 End. teleg. —NAYIGATIDN —Porto 73 Rua do Infante D. Henr'qus;' 
= ====s Oo aos seus correspondentes em todas as terras do naiz PORTO 


| Para Gothemburgo, Stockholm, 
Melmo e todos os portos na Sus» 
Cia, levanto cnras a frete corrido| 
Copenhague, e todos os 
portos da Dinamaros, Heisine| 
gtors, Abo e toiros poros dz 
Fintandiz, Hamburgo, Dan 
tzig. tém e Lubscir, aos tre 
tes da concorrencia. 


ga nara Polasia) Dau 
tettin, Luboes. Li 
a é Reval com 
isSorda em Copenha 


ta 


lodo Janeiro, Santos Mon- 
a Bnedios HERSCHEL | 6 demarso ADS : 
Para esclarecinantos dirigir aos agantes 


ei 1 vapores Costa lisa recoNsm carga para todos os nortos do Sul 
» Brazil, com irashorda no fia de Janeito q 05 qua tocam em Mio Gran- 


Sal dam o'etso porto a sarga sara Pelotas 8 Puto Ha TELEPHONE, 476 


